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CONDEPHAAT 
PROCESSO N.° M^IJOlfr 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de Sao Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura 

Posse atual da 
documentação 

oâhk Wç> 
Técnico 

responsável ou/Ci ^jripA^o OLL /Wvo-w%%r> 

Setor -UA 
Data Prevista para 

Encerramento 
/ 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
referência 

■Oj 
QÍ 

Pessoa Física. Pessoa Jurídica.                                  ^  Poder Público. 

Nome y KJO ' hr\'C-y--v-\.->ô-vj_.-©i du TbzMhr^S 
Í>UUN 

RG/ 
CNPJ 

Telef.                                                                           CEP 

: UJ.l Ender. Bairro 

I Mun. ^T-)ro>~l\ Va^ UF 

w 
:'-Ji 

íáí 
fâi 

w 

Ender: 

Bairro: 

fs -   f U^t^0>0      ^LASV>V'      ò^ &> 

Município Az. 4-ov_4->  IT^V/ 

N.°do 
contribuinte 

Município 
cód. n.°: 

Denúncia 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Outra: 

Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (inf. Processo) 

Outra 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação X Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N." Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

m 
:'iu| 

m 

Área natural. 

* Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sitio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sitio 
Arqueolóqico tombado. 

Outro. 

São Paulo,1 (O^   deOWc   de   ZOO^ 

Assinatura 4 
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PR(?-MEMóRIA 

Associação de Preservação e Defesa do Patrimônio Histórico, Cul 

tural, Artístico, Ambiental e Turístico de Itatiba. 

Ao limo. Sr. ^<Cf-   P r 

Dr. Modesto Carvalhosa 

DD. Presidente do COKDEPHAAT 
Oít"»*^ 

>**£>•* 
A PRÓ-MEMÓRIA de Itatiba, vem através deste documento, 

requerer o tombamento do prédio numero 306 da rua Plorencio Pu- 

po, esquina com a rua Quintino Bocaiúva, na Praça da Bandeira ' 

dessa cidade de  Itatiba, que se encontra em perigo iminente de' 

ser demolido. 

Esclarecemos que o referido pre'dio e', atualmente, o ' 

mais antigo de nossa cidade, datando sua construção do ano de ' 

1859, estando em perfeito estado de conservação. 

Anexo, enviamos um relato histórico dos moradores do' 

prédio - 0 Solar dos Alves Larihosos - desde sua construção pelo 

Barão de Araras. 

Certos de sua total atenção e de seu apoio, aproveita 

mos para reiterar os nossos protestos de mais alta estima e cem 

sideração. 

Itatiba, 12 de abril de 1986. 

OCMAR RABECHI - Presidente 

ÍOGE*Rje^SCAVOHE - Secretário 
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MORADORES DO SOLAR DOS ALVES LANHOSO 

O Solar dos Alves Lanhoso foi construido em taipa de pi- 

lão, no ano de 1859, por Bento de Lacerda Guimarães - Barão de 

Araras - que na época residia em Belém de Jundiaí ( Itatiba ). 

( GP II 270, 9-1 ). 

0 Barão de Araras foi casado com sua prima D. Manoela de 

Cássia Eranco ( gp II 275, 9-13 ). Foram os barões, pais do ilus- 

tre itatibense.senador Antônio de Lacerda Franco, nascido à 13 

de junho de 1853 e que foi diretor do Banco União de São Paulo, 

vereador da câmara Municipal de Itatiba em 1878 e senador do 

Congresso Estadual. 

Com sua imfluência junto ao governo da Província, o nobre 

parlamentar conseguiu muitos favores para a cidade de Itatiba, 

dentre eles destacamos a criação do Grupo Escolar Cel. Júlio Ce- 

zar de Cerqueira Leite. 

0 senador foi casado com Q. Francisca de Lacerda e fale- 

ceu em são Paulo à 19 de maio de 1936. Antônio de Lacerda Franco, 

pouco residiu no solar, pois ainda em sua infância seus pais ven- 

deram acresidência, no ano de 1862, para o sr. Joaquim Alves c 

Cardoso ( GP I 491, 6-1 ), destacado fazendeiro local, que era 

filho de Joaquim Alves Cardoso.( primeiro do nome ) e de sua pri- 

meira mulher D. Anna Francisca Bueno ( 1788 ). 

Falecido Joaquim Alves Cardoso, herdou o solar seu filho 

com sua segunda mulher D. Joaquina Maria de Oliveira ( 1819 )- 

Filha do alferes Joaquim franco de Camargo e primeira mulher D. 

Maria Rosa de Oliveira - Tobias Franco de Oliveira Cardoso. 

No ano de L370, Tobias Franco vendeu o solar à seu meio 

irmão Antônio Alves cardoso ( GP I 493, 7-2 ), que foi fazendeiro 

e um dos criadores da Companhia Ferro Carril Itatibense, inaugu- 

rada em 10 de agosto de 1899. 

i 
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O Sr. AntonioAlves Cardoso que era filho de Joaquim Alves 

Cardoso e de sua primeira mulher D. Manoela Miquelina Dutra, pas- 

sou a residir no solar, com sua terceira esposa , D. Anna Fran- 

cisca de Moraes e Silva, filha do Cel. Jacyntho Osório de LÓcio 

e Silva, com quem teve a filha única D. Jacinta Alves Cardoso. 

Falecendo dois meses antes do nascimento dessa filha,o sr. Antô- 

nio Alves Cardoso deixou viúva D. Anna Francisca, que se casou 

Io meses após, pela segunda vez, com o Comendador Lourenço Alves 

Cardoso ( GP I 497,8-1 ) sem susseção, para que assim este segun- 

do marido- sobrinho do primeiro - viesse a ser o administrador 

de seus bens , principalmente a Fazenda Pereiras com seus 50 es- 

cravos e o nobre solar. 

Por esta época, o solar foi palco de freqüentes saraus, 

por onde transitavam pessoas de destacada posição social na épo- 

ca, dos quais destacamos: o sr. Francisco Alves Cardoso, Barão 

de itapema - ( GP I 496,8-3 ) e chefe do Partido Conservador, 

e sua esposa, a Baronesa D. cândida Emília de Moraes e Silva, 

também filha do Cel. Jacyntho Osório de LÓcio e silva. 

0 Barão de Itapema era sobrinho de ántonio Alves Cardoso, 

por seu pai João Alves Cardoso; e era primo do Comendador Louren- 

ço Alves cardoso, filho de seu tio, Manoel Alves Cardoso. 

Também devemos destacar D. Anna Miquelina Alves Cardoso 

( GP I 498,8-6 ) Viscondessa de Nova Granada,que foi casada a 

segunda vez com José Alves Barreto, Viscone de Nova Granada. 

Falecido õ Comendador Lourenço e D. Anna francisca, 0 solar pas 

-sou a ser residência de sua filha, D. Jacinta Alves ( Cardoso) 

Lanhoso e seu marido, o sr. José Joaquim Lanhoso ( §p?I 495, 8-6 ). 

Falecendo o sr. José Joaquim Lanhoso sua viúva e sua fi- 

lha Ana Alves Lanhoso continuaram no solar até 1958. 

Em 1958 a residência passou a ser ocupada pelo sr... Antô- 

nio Alves Lanhoso e sua esposa D. Antusa Arantes Lanhoso. A par- 

tir de 1964 passou a ocupar o solar o dr. Roberto Arantes Lanhoso, 

Que Foi Prefeito Municipal de Itatiba por duas gestões ( 1968 - 

1972 e 1977 - 1982 $. 

E aqui lembramos a celebre frase sobre o solar, da saudo- 

sa escritora Diloca Ferraz Sangiogi em seu livro " Conheça sua 

Cidade ", de 1969, que dizia: 



" Deus permita que ninguém se lembre de destruir tão preciosa 

obra arquitetônica, espelho de uma época ... " 

Referencia Bibliográfica: 

GP - Genealogia Paulistana 

Silva Leme - 1902 

N8 romano - volume 

19-   nS arábico - página 

2^ n2    "    - referência 
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Interessado: 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULT 

Folha de informação rubricada sob n.oCT.  

do....B....C.O.N.D.E.EJlAl.T n.€ÍH.9/ §£~(a)  

Pro Memória de Itatiba 

Estudo de tombamento do prédio de n^ 306 sito a Rua 

Floreneio Pupo, esquina com a Rua Quintino Bocaiúva, 

na  praça da Bandeira em Itatiba. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 07 DE ABRIL DE 1986 

ATA N^ 710 

0 Egrégio Colegiado deliberou por unanimidade a aber- 

tura de processo de tombamento do imóvel localizado a Rua Flo- 

reneio Pupo n^ 306, esquina com a Rua Quintino Bocaiúva, na 

Praça da Bandeira,em Itatiba. 

»•» 

1-A DT para oficiar ao interessado 

2-Ao STCR para informar 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

SR/cwa 

150.000   -   VI1I-V84 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

£3 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 14 de abril de 1986 

Ofício GP 338/86 

P.Condephaat 24520/86 

Senhores Proprietários, 

. Vimos notificar Vossas Senhorias que foi aberto 

no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueológico,Artísti- 

co e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo n?.24520/86 desti- 

nado ao tombamento do prédio situado à rua Florêncio Pupo n? 306 , 

esquina com rua Quintino Bocaiúva, nessa cidade de Itatiba,de sua / 

propriedade. ' ■ 
Em conformidade com a legislação aplicável â es 

pécie, mais precisamente, ãs disposições contidas nos artigos 142 , 

parágrafo único, e 146 do Decreto n9-13.426 de 16/3/79,a deliberação 

do Conselho de abertura de processo, assegura, desde logo, a preser 

vação do bem.até decisão final da autoridade competente, podendo in 

clusive, a pessoa notificada, que deixar de cumprir a legislação / 

acima citada, estar sujeita ãs sanções previstas no artigo 166 do 

código Penal Brasileiro é da Lei 7.347 de 24/7/85. 

Como conseqüência, qualquer intervenção no imõ - 

vel em termos de modificação, reforma ou destruição, deverá ser pre 

cedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual desca- 

racterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossas Senho-, 

rias protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

JOFEGÊ -PAVIMENTADORA E CONSTRUTORA LTDA 

Av. Benedito A,Barbosa Sobrinho,10 
ITATIBA - CEP: 13 250' 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gríf. SICCT 

2i\ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA  JP 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311     . 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 14 de abril de 1986 

Ofício GP. 339/86 
P.Condephaat 24520/86 

Senhor Proprietário, 

Vimos notificar Vossa Senhoria que foi aberto 

no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueológico,Artísti 

co e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo h? 24520/86 desti 

nado ao tombamento do prédio situado ã rua Florênciò Pupo n? 306 , 

esquina com rua Quintino Bocaiúva, nessa cidade de Itatiba,constan 

do como de sua propriedade. 

Em conformidade com a legislação aplicável ã 

espécie, mais precisamente, âs disposições contidas nos artigosl42 

parágrafo único, e 146 do Decreto n? 13.426 de 16/03/79, a delibe- 

ração do Conselho de abertura de processo, assegura, desde logo, a 

preservação do bem até decisão final da autoridade competente, po- 

dendo inclusive, a pessoa notificada, que deixar de cumprir a le- 

gislação acima citada, estar sujeita "as sanções previstas no ar ti 

go 166 do Código Penal Brasileiro e da Lei 7.347 de 24/7/85. 

Com conseqüência, qualquer intervenção no imó- 

vel em termos de modificação, reforma ou destruição, deverá ser pre 

cedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual desca- 

racterização. 

Nesta'oportunidade, apresentamos a Vossa Senho- 

ria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

Senhor 
Luciano Consoline 
AV.Expedicionários Brasileiros,315 
ITATIBA  . 

500.000-11-984 - Impr. Serv. Gríf. SICCT 

^ 
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0Mk SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
ÉSi'fáP RUA LfBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

^ÍÊ1§8R CÓNDEPHAAT 

São Paulo, 14 de abril de 1986 

Oficio GP 340/86 

P. Condephaat 245 20/86 

Senhor Delegado, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi aberto 

no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artls 

tico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo n9 24520/86 de£ 

tinado ao tombamento do imóvel situado na rúa Florêncio Pupo n93 06 

esquina com rua Quintino Bocaiúva, nesse município. 

Em conformidade com a legislação aplicável ã es 

pêcie, mais precisamente, as disposições contidas nos artigos 142, 

parágrafo único, e 146 do Decreto n? 13426, de 16/3/1979, a delibe 

ração do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertura do 

processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até decisão / 

final da autoridade competente. 

Como conseqüência, qualquer intervenção no imó- 

vel em termos de modificação, reforma ou destruição, deverá   ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual de£ 

caracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossa Senho- 

ria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

Senhor 
Dr. José Carlos Vuiane 
DD.DELEGADO TITULAR DA POLICIA CIVIL DE ITATIBA 
Rua. Benedito F. Franco, 84 - ITATIBA 

500.000 - 11-984 - Inw- ^'^0rif-SICCT 

2f 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA £ 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311     ' 

CONDEPHAAT 

São Paulo,14 de abril de 1986 

Oficio GP 341/86 
P.Condephaat 24520/86 

Senhor Prefeito 

Vimos comunicar Vossa Excelência que foi aberto 

no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueológico,Artísti 

co e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o processo n? 24520/86, desti- 

nado ao tombamento do imóvel situado ã rua Florêncio Pupo n9 306 , 

esquina com Quintino Bocaiúva, nesse município. 

Em conformidade com a legislação aplicável ã es 

pêcie, mais precisamente, ás disposições contidas nos artigos 142, 

parágrafo único, e 146 do Decreto n? 13.426-de 16/3/79,a delibera- 

ção do Conselho de abertura de processo, assegura, desde logo, a 

preservação do bem até decisão final-da autoridade competente. 

Como conseqüência, qualquer intervenção no imó- 

vel em termos de modificação, reforma ou destruição, deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossa Excelên 

cia protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

. 

Senhor 
José Maurício de Camargo 

D.D.Prefeito Municipal de 
ITATIBA 

CEP: 13.250 

500.000 - 11-984 
Impf. Serv. Gríf. S1CCT 

TA 
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CEP. 
-ESTADO- 

NÚMERO   DO   REGISTRO   (OU  DO  VALE). 

VALOR    DECLARADO   (OU IMPORTÂNCIA   00  VALE) Cr*  

NATUREZA    DO   OBJETO " - &■ °"J óoÜQ/ffé> 

DECLARAÇÃO   SUMARIA    DE   CONTEÚDO  

DATA   DO    REGISTRO    (OU   EMIS;8>0) 

UNIDADE   DE    POSTAGEM 

/^-   <Pg" 
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JUOiyí MONARI 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

— ■ ■ *      •   - —*■ ->—■•*— *** "" 

AVISO      DE    RECEBIMENTO     (AR) 

ESTE   AR   DEVE   SER    DEVOjCVIDO   A 
NOME   DO     REMETENTE. 

£CL^  JiW?  &*iku£o° ^°- ^ , /A°Q^e; 

j<^    ibuAjJUp 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°  -  

d0 P. CONDEPHAAT n .14510/. 86 (a)  

Interessado: PRÓ-MEMÓRIA DE ITATIBA 

Assunto: Estudo de tombamento do prédio de ns306 sito a Rua: 

Florencio Pupo, esquina com a Rua: Guntino Bocaiúva, 

na Praça da Bandeira - ITATIBA 

i 

150.000 -  VI11-984 lmPr- Serv. Gráf. SICCT 

2fA 



NOME   DO DESTINATÁRIO 
JcLoJc^r^O    (2&TK24& rdl^ 

EN 

C 

NÚMERO   DO   REGISTRO   (OU  DO  VALE). 

VALOR    -PARADO  (OUIMPORTiNCU^vpc^. 

NATUREZA   DO  OBJETO £ '  

DECLARAÇÃO   SUMÁRIA    DE   CONTEÚDO  

^f^^tvC 

DATA   DO    REGISTRO    (OU   EMISSÃ 

UNIDADE   DE    POSTAGEM^ 
^fauJ?Ã^Z_ 

f   A *■   <m 

RECEBI O OBJETO  A OláÉ^SE  REFERE  ESTE "AR" 

LOCAL     E    DATA 

OvN^Tys. 
ASSINATURA    DO   DESTINATÁRIO _ 

ASSINATURA    DO   EMPREGADO 

7530 - 006-0410 
A6-I05xl48mm 

GçUJJL, 

3o 
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OUTORGANTE  - JOFEGE - PAVIMENTAÇÃO E CONSTRUÇÃO LTDA., em 

presa portadora do C.G.C. n. 61.492.847/0001 

20, com sede â avenida Benedito Alves Barbo- 

sa Sobrinho, n. 10, na cidade de Itatiba, Es_ 

tado de São Paulo. 

OUTORGADOS - Drs. OVÍDIO BERNARDI, MÃRCUS RAFAEL BERNARDI 

e ROBERTO DALFORNO, brasileiros, casados, ad 

vogados, inscritos na O.A.B., seccional de 

São Paulo, sob ns. 5.453, 57.976 e 33.631 , 

portadores dos C.P.Fs. ns. 014.658.568-20 , 

713.112.898-87 e 245.166.008-20, respectiva- 

mente, com escritório â rua Quintino Bocaiú- 

va, n. 275, na cidade de Itatiba, Estado de 

São Paulo. 

PODERES Em geral, especialmente para, em conjunto ou 

separadamente, intervirem e exaiiinarem qual- 

quer processo, judicial, extrajudicial e ad- 

ministrativo, inclusive junto ao Conselho de 

Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológi— 

co, Artístico e Turístico do Estado de São 

Paulo — CONDEPHAAT, podendo para tanto re— 

querer o que for necessário, interpor os re- 

cursos cabíveis dos despachos e sentenças , 

transigir, acordar, desistir, renunciar e tu 

do o mais praticar para o perfeito cumprimen 

to do presente mandato, inclusive substabele 

cer. 

Itatiba, 21 de junho de 1986 

Jofege - PavimentaçãoÁ  Construção Ltda. 

lARTOMO oe NOTAS VíTAíIíA 

Uoonheço, Ms)  firro'o{»L_Jx  

r^E7 
■IU» UEVÍfie^BECOOttBOSnV VER»/ 31 



Folha de Informação 
■Rubricada sob n 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do ■ Número i 

íi 

Ano Rubrica 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

■Folha de Inlormacão WM 
Rubricada sob n 

Do Número Ano : Rubrica 

Ao Senhor Diretor Técnico, 

Estivemos no último dia 5 de setembro no município de Ita 

tiba cora o objetivo de realizar uma vistoria técnica ao e 

dificio conhecido corao Solar dos Alves lanhoso,construído 

por Bento  Lacerda Guimarães, o Barão de Araras. 

0 município de Itatiba não foge das características de for 

inação e evolução das demais cidades do interior. Na trama 

urbana, amoldada ao sitio irregular, perfilara o casario 

na direção dos pontos de interesse e concentração corao a 

praça central da cidade onde além da presença da igreja da 

Matriz  destaca-se o velho solar dos Alves Lanhoso. 

0 edifício construído era taipa de pilão era 1859  encontra-se 

era muito bom estado de conservação e além da sua própria 

construção e por estar implantado era lote de esquina,revê 

Ia algumas particularidades cujo conhecimento é da maior 

importância, seja para o estudo da sua arquitetura, seja 

para o estudo dos aspectos urbanísticos. 

Exemplar típico dos partidos adotados no período colonial, 

mesmo construído nos meados do século passado, constitui 

se num modelo de residência urbana de família abastada a 

pesar da simplicidade da sua construção. 

Tendo a possibilidade de aproveitar duas fachadas sobre a 

rua, alterou em parte ° esquema de planta e cobertura, en 
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tretanto não chegou a inovar em relação aospadrões  exLsten 

tes em lotes eo"ii apenas uma fachada. 

Aliás, esse fato era costumeiro pois, persistindo o sis 

tema escravista, nas mesmas condições do período colonial 

é compreensível que, continuassem a ter ampla aceitação as 

soluções até então conhecidas. Além do mais, as mudanças 

realizadas seguiam sempre a condição de conseguir o enqua 

dramento dessas edificações de mesma natureza, ou seja , 

com 2 fachadas, nos modelos tradicionais, e assim o dese- 

nho da própria cidade configurava-se com uniformidade, (ver 

fotografias em anexo ao processo). 

A sua planta, também de tradição colonial,caracteriza-se pe 

Ia simplicidade dos esquemas, como sua construção, conten 

do paredes grossas,  alcovas, corredores e salões. Vale sa 

lientar a existência de ura jardim interno disposto na par 

te detrás da edificação, que provavelmente era usado como 

pomar, para criação de aves e porcos, ou então, cultivo 

de legumes, o que também era comun para a época. 

Em nossa vistoria oudemos verificar também que algumas des 

caracterizações foram realizadas  na edificação, como  por 

exemplo, o fechamento de ura vão de porta e a derrubada de 

urna parede de divisão no interior de uma saleta e tambéma 

abertura no telhado  onde era uma ai cova  e fez-se ura  jar 

dira. Essa última alteração foi proporcionada com o objeti 
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vo de se conseguir luz natural no interior da edificação. 

Todavia, podemos afirmar, que de ura modo geral a constru- 

ção conserva-se fiel ao seu agenciamento espacial primiti 

vo. 

Esse iato aliás, é seguramente importante, decorrente da 

sua localização na cidade com relação ao estágio atual em 

que se encontra o município. 

0 solar dos Alves Lanhoso, dotado com as características 

acima descritas, sobreviver a destruição, e ainda situar 

se na praça central do município configura-se num previlé 

gio que acreditamos ser detentora de pouquíssimas cidadã 

des do interior paulista. Soma-se a isso o fato de que 

Itatiba, particularmente nesta última década, ter experi 

mentado um crescimento urbano onde o quadro social se djL 

naraizou e vem permitindo o aparecimento de estímulos e in 

vestirnentos principalmente no setor imobiliário. Percebe- 

se isso facilmente nas construções recentes de alguns edi 

fícios e no lançamento de outros para construção em várias 

partes do município. 

Algumas edificações bastante representativas para a comu- 

nidade ou foram demolidas ou então sofreram irremediáveis 

descaracterizações. 

Foi ent^O; nesse panorama que surgiu, no começo do ano 

em curso, a Associação de Preservação e Defesa do Patrimô 

3s 
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nio Histórico, Cultural, Artístico, Ambiental e Turístico 

de Itatiba que é a solicitante da aplicação do tombamen- 

to do Solar dos Alves Lanhoso. 

Finalizando, acreditamos possuir o presente imóvel mérito 

suficiente que justifique a sua preservação e tombamento, 

dado pelo seu valor histórico e arquitetônico. Além do 

mais, esse fato poderá se constituir no ponto de partidae 

estimulo para aquela Associação Preservacionista concreti- 

zar uma atividade cultural participante e ativa no municí 

pio na defesa das suas tradições. 

STCR, em 15 de setembro de 1986. 

3* 



jgFolha de Informacèo 
Rubricada soba 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do Número Ano Rubrica 

A seguir algumas fotografias do Solar dos Alves 

Lanhoso onde mostramos alguns detalhes do seu 

interior e o jardim situado aos fundos. 

Fotografias tiradas em 05.09.86. 

< 
o 
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Iniciado processo de tombamento de casa colonial na Praça 

O casarão colonial que teve início de processo para tombamento 

O    *í 
í^ 

Nos últimos dias foi 
muito comentado em nossa 
cidade o assunto do tomba- 

mento da cas& residencial do 
ex-prefeito Roberto Arantes 
Lanhoso, situada á Praça da 
Bandeira, na confluência das 
ruas Quintino Bocaiúva e Fk>- 
rêitcio Puo©. 

O imóvel em questão 
foi negociado recentemente, 
sendo vendido aos sócios Lu- 
ciano Consoline e Jofege-Pa- 
vimentadora e Construtora 
Ltda., que receberam ofí- 
cio de n.os 338/86 e 339/86, 
respectivamente/ com a co- 
municação      do .   CONDE- 

PHAAT-Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Tu- 
rístico do Estado de São Pau- 
lo, que, "de conformidade 
cora a legislação aplicável á 
espécie, mais precisamente, ás 
disposições contidas nos ar- 
tigos 142, parágrafo único, e 

146 do Decreto no 13.426 
de 16 de março de 1979, a 
deliberação do  Conselho de 
abertura de processo, assegu- 
ra, desde logo, a preservação 
do bem até decisão final da 
autoridade   competente.   Co- 
mo  conseqüência, qualquer 
intervenção  no     imóvel  em 
termos   de   modificação,   re- 
forma ou destruição, deverá 
ser precedida de autorização 
do CONDEPHAAT a fim de 
evitar descaracterização". 

Cópias desses ofícios 
foram endereçadas ao pre- 
feito José Maurício de Ca- 
margo e ao Delegado de Po- 
lícia, Dr. Josç Carlos Zuiani. 

O SOLAR DOS 
ALVES LANHOSO 

Segundo informações 
que recebemos, o encaminha- 
mento do pedido para o tom- 
bamento do prédio em ques- 
tão foi formulado pelo "Pró- 
Memória"-Associação de Pre- 
servação e Defesa do Patrimô- 
nio , Histórico, Cultural, Ar- 
tístico e Turístico de Itatiba, 

Mais uma vez Câmara pede melhoramentos no 
prédio do Fórum 

Por mais uma vez, o es-     ora em péssimas condições-' 
tado ern^que se encontra o Em  seu requerimento, 
hórum Dr. Armando Rodri- Dra. Lia requer que seja ofi- 
gues" foi assunto em nossa ciado ao Desembargador Nel- 
"Wi      _"   " T_L  " ^ssão*— ***• *■Hwrfirr»   Emosa^aos^ 

foi trocado, pois havia muita 
infiltração de água, que cola- 
borava para a decomposição 
do mesmo. 

de   autoria   dos   vereadores 
Carlos   Aleixo   Mantovani, e 
Manoel Roberto Massaretti. 

Ao   primeiro,  sobre   a 
construção A» «,1..^, „!., „n 

entidade fundada em l.o de 
novembro de 1985. 

No entendimento da- 
quela associação, essa casa co- 
lonial que fica na Praça da 
Bandeira, merece o tomba- 
mento, por seu valor histórico 
e cultural. 

Segundo "realease" en- 
tregue à reportagem do JOR- 
NAL DE ITATIBA, por mem- 
bros do Pró-Memória, que es- 
tiveram em nossa redação, o 
Solar dos Alves Lanhoso, foi 
construído em taipa de pilão, 
no ano de 1859, por Bento de 
Lacerda Franco Guimarães - 
Barão de Araras - que na épo- 
ca residia em Belém de Jun- 
diaí (Itatiba). 

O Barão de Araras foi 
casado com    Dona Manoela 
de Cássia Franco. Foram os 
barões pais do ilustre itatiben- 
se Senador Antônio de La- 
cerda Franco, nascido em 13 
de junho de 1853, que foi di- 
retor do Banco União de São 
Paulo, vereador á Câmara Mu- 
nicipal de Itatiba em 1878 e 
Senador do Congresso Nacio- 
nal. 

Em 1870, o solar foi 
vendido a Antônio Alves Car- 
doso, fazendeiro e criador da 
Cia. Canil Itatibense, inaugu- 
rada em 10 de agosto de 
1899. Na época o solar foi 
palco de diversos saraus, fre- 
qüentado por pessoas de alta 
posição social da época. 

... ^.flBBai» 

O Comendador Louren- 
ço que  foi  proprietário do 
prédio, faleceu e este passou a 
ser residência de sua filha, Da. 
Jacyntha Alves   Cardoso  La- 
nhoso e de seu marido José 
Joaquim Lanhoso. Com o fa- 
lecimento de Joaquim Lanho- 
so, sua viúva e filha continua- 
ram no solar até 1958, quan- 
do este passou a ser ocupado 
por Antônio Alves Lanhoso e 
sua esposa Da. Antusa Aran- 
tes   Lanhoso.   A   partir   de 
1964, passou a residir no lo- 
cal o Eng.o Roberto Arantes 

Lanhoso,   que , foi   prefeito 
de Itatiba por duas gestões 
(1968-1972 e 1977-1982). 

No ano passado o pré- 
dio foi vendido ao Sr. Lucia- 
no Consoline e sen sócio, 
Construtora Jofege, repre- 
sentada por seu presidente, 
José Alves Barbosa, que ti- 
nham a intenção de erguer 
no local, um edifício de 18 
andares. 

Como a própria mensa- 
gem contida no ofício diz, "o 
soüur não poderá ser modifi- 

'•cado ou destruído, até que 
haja decisão final competen- 
te do tombamento". Ressal- 
tando que existe um processo 
inicial, e não um despacho fi- 
nal de tombamento. O pro- 
cesso terá continuidade, para 
que evidentemente sejam ou- 
vidas as partes interessadas. 
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cada. V.A.S. 

PRECE MILAGROSA 

Confio em Deus com toda* 
os minhas forças. Por isso paço a 
Deus qus ilumine o mau caminho 
concedendo minha graça qus tan- 
to desejo. Mande publicar e obser- 
ve o que aconteceri no 4.o dia. 

Floraci 

TABELA DE 
CONVERSÃO 

guinte jacuiatõria: "MENINO 
JESUS EU CONFIO EM 
VÓS". 

Pai-Nosso, Ave-Maria e 
Glória ao Pai. 

(Publicada por uma graça 
alcançada). M.L.M.o. 

Data 
01/0S/88 
02/05/86 
03/05/86 
04/05/88 
05/05/88 
06/05/86 
07/05/86 
08/05/88 
09/08/86 
10/05/86 
11/05/86 
12/05/86 
13/05/86 
14705/86 
15/05/86 
18/05/86 
17/05786 
1&05/B6 
19/05/86 
20/05/88 
21/05/86 
22/05/86 
23/05/B6 
24705/86 
25/05/86 
26/05/86 
27/05/86 
28/05/88 
29/05/86 
30/0586 
31/05/86 

Maio 
Cruzeiro/Cruzado 

1.303,31 
1.309,17 
1.315,06 
1.320,98 
1.326,92 
1.332.90 
1.338.89 
1.344,92 
1.350,97 
1.357,05 
1.383,16 
1369,29 
1.375,45 
1.381,64 
1.387,86 
1394,11 
1400,38 
1.408,68 
1413,01 
1.419,37 
1.423.76 
1432,17 
1438,62 
1.445,09 
1.451,59 
1.458,13 
1.464,69 
1471,28 
1.477,90 
1.484,55 
1491,23 

PRECE MILAGROSA 

Confio em Deus com todas 
as minhas forças. Por isso peço a 
Deus que ilumine o meu caminho 
concedendo minha graça que tan- 
to desejo. Mande publicar a obser- 
ve o que acontecera no 4.o dia. 

D.P. 

ORAÇÃO A NOSSA SENHORA 
APARECIDA 

Querida mãe. Nossa Senho- 
ra Aparecida, vos que nos amais e 
nos guiais todos os dias, vós que 
sois a mais bela das mães a quem 
eu amo com todo o coração, eu 
vos peço mais uma vez qua me 
ajude a alcançar esta graça. Por 
mais dura que ala seja, sei que vos 
me ajudarás e me acompanhará* 
sempre até a hora de minha mor- 
te. Amém. 

(Rezar um Pai Nosso e uma 
Ave Maria e fazer três dias segui- 
dos esta oração, que alcançará a 
graça por mais difícil qua ela seja 
e mandar publicar três dias segui- 
dos; em caso extremo, faz-se a 
oração em três horas).      A.D.M. 

imploro, desse particular privilé- 
gio que vos foi concedido de tra- 
z<   viável e imediato auxilio, onde 

c0o»r
o° tíSSSS^SffSJlS 

necessidade,   para  que  eu  possa 
receber 3s consolações e auxílio 

do Céu em todas as minhas pre- 
cisões. atribulaçoes e sofrimento, 
alcancando-me a graça de... (aqui 
faz-se o pedido particular) e para 
que eu possa louvar a Deus con- 
yosco.e com todos os eleitos, por 
toda a eternidade. Eu vos prome- 
to, o bendito São Judas, lembrar- 
me sempre deste grande   favor e 
nunca deixai de vos honrar, como 
meu especial e poderoso patrono, 
e fazer tudo o que estiver ao meu 
alcance para incentiva a devoção 
para conosco. Amém. São Judas 
rogai por nos e por rodos os quê 
vos honram    e invocam o vosso 
auxilio  (3 Pai Nosso, 3 Ave Ma 
ru,3GloruSa0Pai).   Benedita_ 

sempre até a hora de minha mor- 
te. Amém. 

(Rezar um Pai Nosso e uma 
Ave Maria e fazer três dias segui- 
dos esta oração, que alcançará a 
graça por mais difícil que ela seja 
e mandar publicar três dias segui- 
dos; em caso extremo, faz-se a 
oração em três horas).  M.J. V.M. 

DECLARAÇÃO 

Para os devidos fins, decla- 
ro que foi extraviada Carteira 
Social do ITATIBA ESPORTE 
CLUBE, com sede social â Rua 
Pizza e Almeida, 592 - Itatiba - 
São Paulo - Expedido em 15 de 
junho de 1981 sob o n.o 1921/03 
documento esse que fica sem 
efeito, pois, estou providenciando 
a 2.a via 

Itatiba, 13 de maio de 1986 

Luiz André Naitzk 
Rua Tieiano Denoni n.o 201 

ORAÇÃO A NOSSA SENHORA 
APARECIDA 

Querida mãe, Nossa Senho- 
ra Aparecida, vós que nos amais a 
nos guiais todos os dias, vós que 
sois a mais bela das mães a quem 
eu amo com todo o coração, eu 
vós peço mais uma vez que ma 
ajude a alcançar esta graça. Por 
mais dura que ela seja, sei que vós 
me ajudarás e me aeompanharas 
sempre até a hora de minha mor- 
te. Amém. 

(Rezar um Pai Nosso e uma 
Ave Maria e fazer três dias segui- 
dos esta oração, que alcançará a 
graça por mais difícil que ela seja 
e mandar publicar três dias segui- 
dos; em caso extremo, faz-se a 
oração em três horas).    M.A.M B 

í. 

LEIA, ASSINE 

E DIVULGUE O 

JOFtlMAL DE 

ITATIBA 

Esclarecimento à população 

balcão de anúncios. a,sPoslÇão de todos, bastando para isso comparecer ao nosso 

Informações à rua Camilo Pires - 372. 

JORNAL DE ITATIBA 

nV iQ«r-ÍdTTonVuSa- para realizar' no *> 15 de maio 
SENA?tnhS 15'r°° h°raS'c

paleStra a0S alunos ^ Escola SENAI sobre a Imprensa Escrita "Jornal de Itatiba" em 
comemoração ao Dia Nacional das Comunicações oco™ rido dia 5 de maio passado <-<>v«", ocor 

antecipatmente""1 " eSta coIab^çffo agradecemos 

Atenciosamente, 

DARBI JOSÉ ALEXANDRE 
Diretor da Escola SENAI de Itatiba 

Ao 
JORNAL DE ITATIBA 

Pelo tombamento da bela mansão da Praça da 
Bandeira, 306 prova de cultura e prosseguimento dí 
que es que se batem pela defesa do pítitaiônSSSní, 
e artístico da cidade, minhas calorosas congratulações 

Sítio São José - Maio de 1986 

ALFREDO MESQUITA 

Demótica 
Comunica 

Está oferecendo 30 por cento de desconto na 
compra de seus óculos aos associados do marops, Sorned 
Medicai, Hospital Regional, Sindicato dos Têxteis, Sindi- 
cato dos Químicos, Sindicato dos Móveis, Sindicato dos 
Mestres e Contra - Mestres, Sindicato Rural, Funcionários 
das Fábricas: Duomo, Scavone, Pabreu, CBF, Efctabeth 
Cobrasd, Tirnavo, Colorobbia e também da Sabesp. 
T ,n ?rB ?,:: * você ta° Pu<ferpasaràwsta,aDEMÓ- 
i it, A facilitara em vários pagamentos. 

Sem dúvida, a ótica mais barata de Itatiba 
RUA FRANCISCO GLICÉRIO, 175 (Esquina Unibanco) 

<) 
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formou verdadeiro ret?u, oõm 
tiros e pedradas para todos os      e, em dado momento, Anto 

ÉMÉMHM 

Tombameiito de casa na Praça da Bandeira 
A presença de duas pes- 

soas fotografando a antiga re- 
sidência do ex-prefeito Ro- 
berto Arantes Lanhoso na 
praça da Bandeira, chamou à 
atenção de todos quantos pas- 
savam por ali. 

A reportagem do J.I. 
movimentou-se até o local e 
pode constatar com os arqui- 
tetos, Flávio Moraes e Sueli 
Ferreira Bem, do CONDE- 
PHAAT, que os mesmos 
estavam fazendo uma ava- 
liação técnica para ser in- 
cluída no processo n.o 
24.520/86, que versa sobre o 
Tombamento da citada casa, 
que foi solicitado pela Asso- 
ciação Pró-Memória de nosso 
município. 

Segundo informações 
que recebemos dos arquite- 
tos, o Conselho deverá dar 
seu Parecer, decidindo pelo 
tombamento ou não da casa 
residencial, dentro de duas 
semanas. 

Como houve uma tran- 
sação imobiliária do imóvel, 
justamente nos dias prece- 
dentes ao pedido de tomba- 
mento,  entende-se  que pes- 

O CONDEPHAA T está estudando sobre o Tombamento dessa casa. 

soas e firmas possam ser pre- 
judicadas, pois houve muita 
demora para que a solicita- 
ção viesse a acontecer. 

No tocante ao proble- 
ma da casa ser ou não um 
patrimônio histórico, isso po- 
derá ser levantado pelo 
CONDEPHAAT,   mas   ante- 

riormente muitas foram as 
casas demolidas na área cen- 
tral da cidade, inclusive com 
algumas construções antigas 
sendo adaptadas, que não 
tiveram qualquer contestação. 

0 tombamento é muito 
bonito, e se houver compro- 
vações  de  sua marca histó- 

rica tubo bem, só que é pre- 
ciso meditar sobre o assunto, 
para que não ocorram prejuí- 
zos financeiros, sejam a pes- 
soas ou firmas que forem, 
pois neste caso o pedido foi 
muito em cima. Se talvez já 
viesse de longa data, sequer 
comentaríamos. 

Acidentados tiveram 

mercado   municipal  "Da.  Li- 
ca". 

O JORNAL DE ITATI- 
BA procurou pela direção da 
Granjas Mara, a qual infor- 

grarij 
se não precisa se preocupar, 
pois sua produção será sufi- 
ciente para abastecer a cida- 
de. 

Câmara Municipal discute 
seis projetos de lei 

A Câmara Municipal 
realiza hoje sua 147.a sessão 
ordinária sob a presidência do 
dr. Carlos Aleixo Mantovani, 
para, dentro da Ordem do 
Dia, discutir seis projetos de 
lei, todos oriundos do Execu- 
tivo. 

Três deles, os de n.os, 
24/86, 27/86 e 36/86, foram 
aprovados por unanimidade 
em l.a discussão e serão dis- 
cutidos e votados agora em 
2.a discussão. 

Os demais que entram 
na pauta são; o de n.o 46/86 
que "autoriza o Poder Exe- 
cutivo a transferir para os 
bens dominicais do município 
um terreno com área de 875 
m2", o de n.o 42/86 do pre- 
feito que "introduz alterações 
na Lei n.o 1.605 de 08 de ou- 
tubro de 1982  - Autoriza re- 

cebimento de gleba, mediante 
condições específicas e dispõe 
sobre cessão em comodato ao 
Operários F.C.". O clube 
Operários, havia recebido 
uma doação em 1982, mas 
não conseguiu iniciar * cons- 
trução e com as alterações na 
lei, terá um prazo maior, com 
ampla prorrogação. 

Finalmente será discuti- 
do também o projeto áe n.o 
43/86 que "altera a IL« n.o 
1.486 de 06 de dezemko de 
1979 - Código de Obss do 
Município, que dispa* da 
arrecadação e dosacrésàmos 
por sua falta". 

Nesse projeto o jrazo 
para multa no recolhimento 
de impostos passa para 15% 
e extingue a Correção %ne- 
tária, de acordo comaiLsn.o 
2.284 de 10 de marçi de 
1986, do governo federaL 
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/ls ex-residência do ex-prefeito Lanhoso será transformada em Albergue. 

Dentro em breve a cida- 
de contará com mais um Al- 
bergue Noturno, esse em área 
das mais centrais, pois funcio- 
nará em prédio na praça da 
Bandeira, esquina da      Rua 

Quintino Bocaiúva, defronte 
ao Itatiba Hotel, na antiga re- 
sidência do ex-prefeito Ro- 
berto Arantes Lanhoso. 

A obra de caráter assis- 
tencial   será   custeada   pelos 

atuais proprietários e algumas 
firmas locais, podendo aten- 
der a uma média de 90 a 
100 pessoas por dia, ainda 
que possua apenas 1 banhei- 
ro.   O atendimento será re- 

gional servindo aos demais 
municípios da região. Para 
tanto será colocado à disposi- 
ção, uma Kombi para arre- 
banhar os "interessados". 

O comando do Alber- 
gue ficará a cargo de uma 
entidade social ainda a ser 
designada e deverá entrar em 
funcionamento dentro de 30 
dias. 

Segundo nos informa- 
ram os proprietários, não se 
trata de nenhuma ameaça ao 
CONDEPHAAT - que está 
com processo de Tombamen- 
to do imóvel — mas tão so- 
mente para que haja uma uti- 
lidade da casa, de enormes 
proporções. 

Realmente, ainda que 
se pese a boa intenção dos 
proprietários, será bastante 
desagradável a Itatiba e à sua 
população, o funcionamento 
de um albergue, junto à nossa 
praça principal e onde se re- 
gistram os principais aconte- 
cimentos reügiosos, festivos, 
esportivos e sociais da cidade. 

Carlos Aleixo Mantovani, Lia de Araújo Oliveira 
Marchi, José Hailton Alvarez e Claudimir Nunes da Cos- 
ta, estiveram no decorrer desta semana visitando na As- 
sembléia Legislativa, o deputado Luiz Máximo, os quais 
em nome de um expressivo grupo, foram expressar as 
suas solidariedades e seus apoios, visando a sua reeleição 
para Deputado Estadual. Luiz Máximo, além de ter 
exercido as funções de Promotor Público de Itatiba, re- 
sidiu nesta cidade, por cinco anos, deixou aqui muitos 
amigos, é o deputado que mais tem trabalhado por Itati- 
ba, e agora, está pleiteando a sua reeleição, desejando ser 
o Deputado Estadual mais votado no município. Na 
oportunidade, Máximo agradece a visita dos vereadores 
e o expressivo apoio recebido, e prometeu como já é do 
seu feitio,continuar trabalhando por Itatiba. 

Brevemente o Deputado Máximo virá para Itatiba, 
para inaugurar oficialmente o seu comitê, que já se en- 
contra instalado a Rua Cel. Camilo Pires n.o 338 - fone 
4354129, ao lado da Panificadora Estrela de Milanez 
&Cia. Ltda. 

Reeleja - Luiz Máximo - PMDB - N.o 15161. 

■S^ 
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16 de setembro de 1986 

ZONA FRANCA 
PRINCESA AMIGA DE 

TRAFICANTE 

A   polícia   de Lon- 
dres, Inglaterra, está inves- 
tigando as relações entre a 
princesa   Margareth,  irmí 
da  Rainha Elisabeth 2a, 
com o traficante de drogas 
Tony Eyers, condenado à 
prisão na última segunda 
naquela  capital. A infor- 
mação de que a princesa 
seria investigada pelas au- 
toridades policiais foi vei- 
culada pelo jornal londrino 
"The Sun". 

DESMORALIZAÇÃO 

O ágio sobre os pro- 
dutos em geral está á toda 
no país. Tudo o que é 
vendido por metro ou 
quilo está com ágio e o 
governo só consegue con- 
trolar, hoje, produtos em- 
butidos, como os enlata- 
dos. 

Esse "fenômeno", é o 
chamado o ágio em cadeia 
e também a conseqüente 
desmoralização do Plano 
Cruzado. 

Golden Cross 
ASSISTÊNCIA NTERNAOONAL DE SAÜDE 

A T EN Ç Ã 0 
Aproveite esta promoção por tempo limitadíssimo 
Consultas e exames totalmente sem carência nos 

médicos credenciados. 
Atendimento imediato. Tel. (011) 435-2906. 

GRÁTIS 

JORNAL DE ITÂTIBA 

9 A PARTIR DE AGORA, a cidade passará a convi- 
ver com pessoas desconhecidas - pelo menos de nossas 
ruas - que oferecerão largos sorrisos, como se fossem co- 
muns da coletividade local. Quem são? - Os políticos, é 
claro. Vários candidatos já deram uma chegadinha até 
nós, oferecendo disposição em "resolver" todos os pro- 
blemas que nos afetam. E mais uma vez convém lembrar 
ao eleitor itatibense, de sua responsabilidade na ... 

• ESCOLHA DOS HOMENS que nos representarão, 
principalmente agora, quando o futuro do País será deli- 
neado pela nova Constituição. Portanto, na esfera fede- 
ral, é bom que fiquemos atentos, pois a nossa sorte será 
lançada através da nova ordenação jurídica. Devemos ele- 
ger os "constituintes" que realmente ofereçam condições 
de analisar e escolher o que de melhor se apresente para 
todos nós, a nível de futuro. Afinal, nossos passos . . . 

• A PARTIR DA NOVA Constituição, serão regidos 
por suas leis que, se bem elaboradas, poderão nos auxi- 
liar na solução de todas as nossas questões; mas, se mal, 
poderão nos trazer sérias conseqüências. Não devemos 
nos iludir com candidatos que falam bonito; que são 
mais simpáticos; que ofereçam mais presentes aos clu- 
bes da cidade; nada disso. Aliás, a partir desta semana, 
muitos deles se destacarão nos horários gratuitos do Rá- 
dio e TV, mas ... 

• ANTES DE QUALQUER pré-julgamento, o bom 
senso deve prevalecer. Não podemos enfrentar as urnas, 
sob pressão dos slogans dos candidatos, como "vote em 
fulano, porque ele já tem experiência de governo". . . 
"vote em ciclano, porque eleja demonstrou toda sua ca- 
pacidade na empresa privada". . ."vote neste, porque ele 
é a expressão do trabalho". . .ou "vote neste outro nor- 

S\ 

pressão, de que natureza for. 

• NÃO PODEMOS encarar como proposta séria, a 
apresentada pelos atuais proprietários do "Solar dos 
Lanhoso" (o slogan é nosso) para que o casarão, em 

plena Praça da Bandeira, seja transformado em albergue. 
Já imaginaram, a mendingada pelas janelas; andando pe- 
las calçadas da praça, ou seja lá o que for? Em nosso mo- 
do de entender, os novos proprietários, que adquiriram o 
imóvel não faz muito, do ex-prefeito Roberto Arantes 
Lanhoso,... 

• ESTÃO LANÇANDO um "balão de ensaio", para 
contra-argumentar o pessoal da "associação pró-Memó- 
ria" local, que o indicou ao "Condephaat" para tomba- 
mento. O plano era de se construir naquele local, um edi- 
fício de dez ou mais andares. Para "preservar" o estilo 
colonial - cujas marcas ainda são sentidas em alguns 
pontos da cidade - essa associação pediu pelo seu tom- 
bamento. Não queremos entrar no mérito da questão, 
mas parece que ... 

• HOUVE UM POUCO de precipitação nessa indica- 
ção ou, se nos permitem, uma tentativa de corrigir algum 
tipo de remorço, como por exemplo, o de deixarem der- 
rubar, sem nenhum brado de protesto, o mais colonial 
dos edifícios da cidade, o ílXV de Novembro", localiza- 
do na esquina da Glicério com Aguiar Pupo, onde atual- 
mente está instalada a agência da Caixa Econômica Fe- 
deral. Esse sim, era um prédio para ser preservado, até 
como marca da nossa história. Entretanto, o ... 

• REFERIDO VINHA abaixo de vez e, não fosse os 
isolados gritos de protesto desta coluna, não teria parado 
no estágio em que hoje se encontra. Mas, como um todo 
deixou de existir e a era colonial tirou um importante re- 
gistro das páginas da vida de Itatiba. E quando essa asso- 
ciação se levanta contra a derrubada do "Solar dos La- 
nhoso", recebe a contra-carga dos atuais proprietários 
que, se não conseguem a consecução do plano inicial 
acordam em ... 

» AJUDAR A CIDADE, no setor da filantropia, e de 
"forma altruísta", dando-lhe um albergue, no ponto mais 
central. Este assunto ainda vai dar muitos "panos prá 
manga", é só aguardar. Mudando de assunto, não esta- 
mos conseguindo disfarçar nossa preocupação pelo que 
poderá vir após o dia "15 de novembro*. Parece que o 
Governo terá que ter pulso mais forte do que> nnJ~™ 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

55JI Folha de informação rubricada sob n.°  SxJfc^A. 

P . CONDEPHAAT n 54520/ 86     ra)  

Interessado: 

Assunto: 

do™.™™.r.í..'„r.r.™;..™"..':.t. n 

PRÓ MEMÓRIA DE ITATIBA 

Estudo de tombamento do prédio de n2 306 sito à rua 
Florencio Pupo, esquina com a rua Quintino Bocaiúva 
na Praça da Bandeira em Itatiba. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 22 DE SETEMBRO,1986 

ATA Ne 729 

0 Egrégio Colegiado por deliberação unanime aprovou o 
Parecer do Conselheiro-Relator Carlos Lemos, favorável ao 
tombamento do prédio situado à rua Florencio Pupo n5 306, es. 
quina com a rua Quintino Bocaiúva, em Itatiba, assim como to 
do o equipamento ali remanescente. 

1- À DT para as providências cabíveis. 

GP/CONDEPHAAT, 25 de setembro de 1986 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

150.000  -  VI11-984 Impr.  Ser..   Gráf.   bICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009- PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Ofício  GP    1228/86 
P.CONDEPHAAT24520/86 

Senhores Proprietários, 

São Paulo, 30 de setembro de 1986 

Vimos comunicar que o Egrégio Colegiado 

do CONDEPHAAT em sua sessão de 22 de setembro de 1986, Ata 729 ' 

decidiu aprovar o tombamento do prédio situado a rua Florêncio ' 

Pupo n? 306, esquina com rua Quintino Bocaiúva, nessa Cidade de 

Itatiba, de propriedade de Vossas Senhorias. 

Em conformidade com a legislação aplica 

vel ã espécie, mais precisamente, as disposições contidas nos ar 

tigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/79, 

a deliberação do Conselho aprovando o tombamento, assegura, de- 

finitivamente, a preservação do bem. 

Como conseqüência, qualquer intervenção 

no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser precedi 

da de autorização do CONDEPHAAT. 

Nos termos do artigo 14 3 do supramencio 

nado Decreto 13.426, de 16/3/79, teráoVossas Senhorias a partir 

do recebimento deste, o prazo de 15 (quinze) dias para contestar 

a medida proposta pelo Colegiado, antes que a mesma seja ratifi- 

cada pelo Senhor Secretário de Estado da Cultura, por intermédio 

da Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossas Senho- 

rias protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

500.000 - 11-984 

Ã 

JOFEGÊ - Pavimentadora e Construtora Ltda. 

Av. Benedito A. Barbosa Sobrinho n9 10 

ITATIBA 

CEP: 13.250 

JM/dg 
Impr. Sorv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Oficio GP 1229/86 

P.CONDEPHAAT 24520/86 

Prezado Senhor, 

São Paulo, 30 de setembro de 1986 

% 

% 

Vimos comunicar que o Egrégio Colegi 

do CONDEPHAAT em sua sessão de 22 de setembro de 1986, Ata 72; 

cidiu aorovar o tombamento do prédio situado a rua Florêncio E 

n° 306,esquina com rua Quintino Bocaiúva, nessa Cidade de Itat 

de propriedade de Vossa Senhoria. 

Em conformidade com a legislação ap] 

vel a espécie, mais precisamente, as disposições contidas nos 

tigos-142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/: 

a deliberação do Conselho aprovando o tombamento, assegura, de 

nitivamente, a preservação do bem. 

Como conseqüência, qualquer interve: 

no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser precí 

da de autorização do CONDEPHAAT; 

, ' Nos termos do artigo 14 3 do suprame: 

nado Decreto 13.426, de 16/3/79, terá Vossa Senhoria a partir 

recebimento deste, o prazo de 15 (quinze) dias para contestar 

medida proposta pelo Colegiado, antes que a mesma seja ratifi 

pelo Senhor Secretário de Estado da Cultura, por intermédio d 

solução de Tombamento na.Imprensa Oficial. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Sen 

protestos de estima e consideração. 
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MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

Senhor, 

Luciano Consoline 

Av. Expedicionários Brasileiros, 315 

ITATIBA 

500.000 - 11-984 
JM/dg Impr. Serv. Gríf. S"CCT 
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6,v.,/" , CONDEPHAAT 

Oficio GP 1230/86 . 
P.CONDEPHAAT 2452 0/86 

São Paulo, 30 de setembro de 1986 

\ 

t 

Prezado Senhor, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que o 

Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histõricc , 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- CONDEPHAAT em sua 

sessão do dia 22 de setembro, Ata n9 729 decidiu aprovar o tonba 

mento do prédio situado â rua Florêncio Pupo n9 306, esquina com 

rua Quintino Bocaiúva, nesse Município. 

Em conformidade com a legislação apli- 

cável a espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos 

artigos 142, parágrafo único, ' 146 do Decreto n9 13.426, de 

16/03/79, a deliberação do conselho aprovando o tombamento asse- 

gura, definitivamente, a preservação do bem. 

Como conseqüência, qualquer intervenção 

no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser precedi- 

da de autorização do CONDEPHAAT. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Senho- 

ria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

Senhor 

Dr. José Carlos Vuiane 

DD.Delegado Titular d-a Polícia Civil deltatiba 

Rua Benedito F. Franco, 84 

ITATIBA 

JM/dg 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
, 39 - SÃO PAUL 
CONDEPIIAAT 

RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

Ofício GP 1231/86 
P.CONDEPHAAT 2 452 0/86 

São Paulo, 30 de setembro de 1986 

Prezado Senhor, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histõri 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT - 

em sua sessão do dia 22 de setembro, Ata n9 729, decidiu aprovar 

o tombamento do prédio situado â rua Florêncio Pupo n? 306, es- 

quina com rua Quintino Bocaiúva, nesse Município. 

Em conformidade com a legislação apli_ 

cãvel ã espécie, mais precisamente, ãs disposições contidas nos 

artigos 142, parágrafo único, 146 do Decreto nP > 13.426, de 

16/03/79, a deliberação do conselho aprovando o tombamento asse 

gura, definitivamente, a preservação do bem. 

Como conseqüência, qualquer interven- 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá  ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Senho 

ria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

Senhor 

\José Maurício de Camargo 

DD.Prefeito Municipal de ITATIBA 

ITATIBA 

JM/dg 

500.000 - 11-984 Impr. Scrv. Gríf. SICCT 
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EXMO. SR. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO APTRIM.ÔNIO HISTÓRICO, 

ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT 

lío^-zto   M^f^*"0 
RG, £ VrC- 0^9 

por   seu procurador, nos autos do processo/Condephaat n? ^ -S a-ü/fo, 

vem, requerer vista do aludido processo para se inteirar do seu con- 

teudo, 
PE Í''Ü . 

Termos cm que, 

P.Deferimento. 

São Paulo, oi  de 0 O      de 19 86 

/' 

VL*O i/jUà*' c^—^ 3' >^jL^Jj2Jt£ 

VM - s?    ái   éi' 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATIBÂ 
SUPERINTENDÊNCIA  OOK  SERVIÇOS   DE OBRAS E VlAÇÃO 

Of. n? 13/86 

Era 15 de setembro de 1986 

'\ < 

\QJ 

tv 

Prezado Senhor, 

Com relação ao ofício GP 341/86- P.Conde- 

phaat 24520/86, datado de 14.04.86,, sobre o tombamento do imôvel- 

situado a Rua Florencio Pupo n9 306, esquina com rua Quintino Bo- 

caiúva, vimos por meio deste solicitar que Vossa Excelência se dig 

ne nos informar se existe alguma restrição pára a construção de — 

edifícios nas proximidades do imóvel acima citado e se existe 

quais sao e em que extensão. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossa- 

Excelencia protestos de estima e consideração. 

/~\ 

DENláE M^ltlMA FERRAZ ATTENCIA 

Superintendente 

Ao Excelentíssimo Senhor 

Modesto Souza Barros Carvalhosa 

DD. Presidente da CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaró, 39- São Paulo 

01009- São Paulo 

ITATIBA    _    CAPITAL   DO .MÓVEL   COLONIAL 

6) 



Itatiba.     0 2de outubh.0 de 19     8 6. /ACA 

CÂMARA  MUNICIPAL DE  ITATIBA 

RUA FLORÊNCIO PUPO N.o 213 

TEL. 435-0404 - CEP 13.250 

Ofício n.° 20 8/ 86 . 

Sinkofi  Pfie.iide.nte.-. 

Tenho   a   elevada  honfia  de   encaminhar  ã   Voüa   Ex 

celencia,   junto   a  eite,   abaixo   tianòciito,   inteiro  teor       do 

requerimento   n.    172/86,   de  autoria  do   nobre  v ereado r  Manoel' 

Roberto  Uaaarettl,   que  recebeu  votação   unânime  deita  Caia   ' 

de leli ,na  ieiião   ordinária  ontem  Kza.ttza.dci: 

"CÂMARA MUNICIPAL PE ITATIBA 

REQUERIMENTO N. 112/86. 

ASSUNTO:   Tombamento   de ImÓvul. 

Senhor   Preiidente: 

REQUEREMOS na ^orma regimental, apoi ouvidoi oò 

nobreò parei, para que. ieja oficiado ao COMVEPHAAT-Con- 

ielho de, Ve^eia do Patrimônio Hiitórico , Arqueológico e 

TurZitico do Eitado de São Paulo, paxá que. eitude com ' 

mutto carinho o "T ombamento" de. um imóvel ilto a Rua ' 

Elorencio Pupo, n. 306, de. nono município, poii de. a 

cordo com a legiilação pertinente em ieui artigoi 137 e 

138, implica em poiiiveli prejulzoi ã vtztnhança num ' 

raio de. 300 me.tK.oi>.- Mão que.fte.moi, entrar no mérito da 

validade ou não do tombamento, mai iim a de que. a cida- 

de e a vizinhança não venha a ie.fi prejudlcada em ieu ^u 

tufio, poli iabe-ie que. exiitem dlvenai conitruçõei em 

andamento, e. que. ie ^orem pafialliadai poderão Impllcaft' 

em enorme prejuízo ao município, que. realmente não tem' 

uma tftadlção hiitorica no ietor.- Eiperamoi meimo que. 

não haja nenhuma iienção no tratamento do pfioceao, e 

que. ele ieja julgado Imparcialmente,. -Sala dai Seiiõei , - 

em 01   de,  outubfio   de.   1986.a)   Manoel  Roberto   Waaaretti". 

Valho-me.  da  oportunidade,  pafia  fie.ite.fiaK.  ã   Voi- 

62 



CÂMARA  MUNICIPAL DE   ITATIBA 

RUA FLORÊNCIO PUPO N.o 213 

TEL. 435-0404 - CEP 13.250 

Itatiba.  0 2   de       outubfto de 19 Só 

Oficio n.°        2 0 8 I % 6 . 

òz   Exzzlzncia,   oi>   muni,   ptiotzòtoò   dz  alta  zòtima   z  distinta  con 

hidznazão . 

Ahcncio 6 amante. 
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Pn.zi>idzntz  da  Ctmafia. 

Ao   ExczlzntZòiimo   Sznkoh. 

Vft.   MVESTO  SOUZA   BARROS   CARl/ALHOSA 
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Paulo   -   COHVEPHAAT. 

Rua   LÍbzh.0   Badalo,   39   -   77?   andah 
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Pupo 

PARECER 

I. Tendo o Egrégio Colegiado aprovado, a 22/09/86 (fls.55)  o pa 
recer do Conselheiro Carlos Lemos, favorável ao tombamento   do 
edificio situado a Rua Florêncio Pupo, n* 306, esquina com a Rua 
Quintino Bocaiúva, na Praça da Bandeira, em Itatiba,encaminharam 
os proprietários contestação, em tempo hábil. Em resposta , mani 
festaram-se, a respeito, o STCR e a Assessoria Jurídica (fls. 32 
a     ). 
2. A argumentação dos contestantes pode ser assim resumida, em ' 
seu núcleo: a legislação vigente exige, quanto ao mérito, que o 
bem tombado se vincule a fatos memoráveis da História nacional , 
ou apresente excepcional valor arqueológico, bibliográfico, etno 
grafico ou artístico. No caso, estas exigências não estariam cum 
pridas, pois o imóvel em questão: 

a)não está associado a personagens célebres; b) não consta co 
mo ingrediente de episódios notáveis; c) não teria valor artísti 
co, pois " dita obra nenhuma diferença apresenta com relação- às 
demais construídas na época " (fls.5). Observe-se, de passagem , 
que tal assertiva é contraditada pelo laudo que os próprios con 
testantes anexaram e no qual se diz que " o edifício não é carac 
terístico da época em que foi construído " (fls. 18). Não teria 
" pureza de estilo "; d) está em lamentável estado de conserva 
çao; os laudos anexados concluem taxativamente ser " inviável ■ 
técnica e economicamente a preservação do edifício como um todo" 
(fls. 17). 
3. Como se vê, trata-se de mais uma contestação com argumentos ■ 
que têm sido reinteradamente rebatidos por este Conselho, o que 
dispensa considerações mais amplas. 
4. A redação canhestra da legislação (tanto a federal, quanto a 
estadual) induziu os contestantes a erro, ao imaginarem que a 
" vinculação" a "personagens" e "fatos" ( capaz de dar qualidade 
"histórica" a certos bens materiais ) se faria positivisticamen 
te e por contagio. Ora, o que está em causa é o valor documental 
que certos bens podem ter, isto é, sua condição de informar his 
toricamente e, portanto, de permitir a constituição da memória 
histórica ( dai serem "memoráveis", isto é, históricos...). 
São eles que tornam possível o conhecimento de aspectos dos pro 
cessos de formação e transformação da sociedade. Assim, os "fa 
tos" que interessam à História (e que, portanto, são únicos, pas 
siveis de fundamentar um valor "histórico" ) , não podem ser   ein 
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tendidos apenas no nivel ontológico, "evénementiel" ( como dizi 
am os historiadores da famosa escola dos "Annales", criticando 
esse modelo há muito superado de História) , já que o " realmen 
te acontecido " é uma abstração, e sempre se apresenta ao histo 
riador como construção científica (portanto não subjetiva) fato 
historiográfico, em suma. Nessas condições, é claro, o fato his 
torico não pode ser este ou aquele episódio individuado, recorta 
do, mas a unidade operacional das manifestações concretas >■• : dos 
processos históricos que possibilitam sua reconstituição e análi 
se. 
Se for necessário fazer apelo à bibliografia corrente, para tor 
nar possivel a familiarizaçao com os conceitos básicos da ciên 
cia histórica, eu diria com Jerzy Topolski (Metodologia delia 
ricerca storica. Bologna. IL Mulino, 1975: p.258), entre outros, 
que "il fatto storico, como particella delia realtà storica, i se 
condo 1'interpretazione positivistica, perde nella concezione 
dialettica Ia sua ragion d'essere, perché il cosiddetto fatto 
storiografico non viene riferito ai fatto storico come suo equi 
valente e neppure comeosüOopretomodeiloyÇ.ma;'jac.tütta ia"-complessa 
realta che;cerchianG. dicconoscere, non si sa ancora se nel modo 
migliore, tramite Ia ricostruzione dei fatti". 
Não é, portanto, pela "notabilização" ou por uma ação de divulga 
çao que se constitui ou identifica o fato histórico como fato me 
moravel. 0 fato , embora desconhecido, mas utilizável para infor 
mação histórica, é que conta (ver P.Nora, "0 retorno do faton,in 
J.Le Goff & P.Nora, Historia, novos problemas. Rio: Francisco Al 
ves, 1976: 179-193). 
Da mesma forma, a personagem histórica, nao pode mais ser vista' 
como o herói da historiografia novecentista, mas como referência 
para o entendimento da ação social, das categorias sociais.(Para 
desfazer o equivoco das reduções biográficas, ver, p.ex.  Daniel 
Bertaux, ed. Bi_ogr_aph.y and society. The li fe-hiscory approach in 
the s_jcial sci_en_ces. Beverly Hills: Sago. 19S1J ou Richard    L. 
Shoenwald. "The psychlog^èal stuüy of History", in G.Iggers, ed. 
, International Hanbook of Historiçal Studies, Comtemporary  Re 
search and Theory. London, Methuen, i979: 71-86). 
Ora, no caso em apreço, ainda que seja tao somente por um aciden 
te externo ( a cronologia, que aponta para uma data de c- cohstru 
ção em 1859), o edifício proposto ao tombamento tem qualificado' 
valor histórico à vista do desaparecimento de outros docdmentos' 
comparáveis. De fato, trata-se de testemunho precioso -porque de 
raríssima existência- da cultura material de Itatiba há quase um 
n™Í° S meio?~e  nu2> Quadro de alta significação, pois   informa 
quanto a questões tao importantes como apropriação do espaço, mo 
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radia, urbanização, etc.etc. 
5. Quanto ao valor artístico, diz respeito à relevância de atri 
butos formais ( ver Morris Philipson, ed. A esthetics today. Cie 
veland: Meridian Books, i966), que foram apontados pelo STCR, e 
não a qualquer unidade de estilo ( aliás, a mistura de estilos , 
a adoção de novos estilos, a transformação de estilos,etc.são fe 
nomenos históricos e os objetos que os testemunham ganham valor 
histórico, por isso mesmo). 
6. A inviabilidade técnica de conservação do edifício só <>>pode 
ser afirmada por quem conheça profissionalmente o que se tem fei 
to, no setor, em casos muito mais complexos e graves, no próprio 
Estado de são Paulo. 
7. Que a conservação de um imóvel como este acarrete certos ônus 
econômicos (assim como uma eventual adaptação não predatória dos 
espaços a novos usos), é fato universalmente aceito quando se 
aceita também a responsabilidade social da propriedadeprivada 
a qual inclui, obviamente, o valor cultural (ver T.Alibrandi & 
P.Ferri, I beni culturali e ambientali. Teoria e prática '- [ dei 
Diritto, Milano, Giuffre, 1976; McBryde, ed., Who owns the past? 
Melbourne/Oxford University Press, 1985; A.G. Manero, LA defensa 
jurídica y social dei patrimônio cultural, México, Fondo de Cul 
tura econômica, i976). 
8.Quanto à mencionada " forte tendência para a modernidade", * 
(fls. 18), que caracterizaria o entorno do edifício, a julgar ' 
por fotos constantes do processo, vale a pena assinalar que, efe 
tivamente, parece estarem presentes traços de modernização - que 
nao se pode confundir, é claro, com progresso (para uma crítica 
contundente da ideologia da modernização, ver as obras de M. 
Godelier, p.ex. o ultimo capitulo de Antropo-lógicas. São Paulo 

| Cultrix, EDUSP, 1976). 
9. à vista do exposto, não vejo porque alterar a decisão do Cole 
giado, razão pela qual voto pela manutenção do tombamento. 

São Paulo, 02 de Dezembro de 1986. 

ULPIANO TOLEDO BEZERRA DE MENESES 
Conselheiro 

vide-verso 
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Em tempo: 
Constam do processo documentos da Prefeitura e da câmara de 

Vereadores de Itatiba, preocupados com o destino de construções' 
no entorno do imóvel em questão (fls. 6iss). Conviria informa 
-los dos direitos adquiridos e apresentar-lhes propostas norma 
tivas para a área e , se possível, um plano de massa. 
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Assunto: Contestação do tombamento do Prédio da Rua Florêncio Pupo 
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Nota: Processo de Tombamento n^ 24520/86 
Int.: PRÓ MEMÓRIA DE ITATIBA 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 29 DE JUNHO DE 1987 

ATA N2 748 

0 Egrégio Colegiado, deliberou aprovar o parecer do Conselheiro- 
Relator, Professor Ulpiano Bezerra de Menezes, que refuta a con- 
testação ao tombamento do imóvel, sito a rua Florêncio Pupo n2 
306, esquina com a rua Quintino Bocaiúva na Praça da Bandeira,no 
municipio de Itatiba, ficando, portanto, mantida a decisão tio do 
Conselho, deliberada em Sessão Ordinária de 22/9/86~ ata n^ 729, 
favorável ao tombamento do referido imóvel. 

1 - Oficie-se ao interessado; 

2 - Ao STCR para minutar o texto da Resolu- 
ção de Tombamento; 

3 - Encaminhe-se a referida Resolução, devi 
damente datilografada, para homologação 
do tombamento pela Senhora Secretária. 

GP/CONDEPHAAT, 29 de junho de 1987 

A>l/wV\l/v 
>L0 DE MELLO BASTOS 

Presidente 

lca. 
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P.CONDEPHAAT 25040/86 
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Sao Paulo, 29 de junho de 1987. 

Prezado Senhor 

Vimos através deste, informar que o Egré 

gio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo- 

lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, em sua Sessão 

Ordinária de 29 ultimo, Ata ne 748, deliberou aprovar o parecer 

do Conselheiro Relator, Professor Ulpiano B. de Menezes, que refuta 

a contestação■ao tombamento do imóvel, sito à rua Florêncio Pupo ne. 

306, esquina com a rua Quintino Bocaiúva na Praça da Bandeira, no 

municipio de Itatiba, ficando, portanto, mantida a decisão do Conse- 

lho, deliberada em Sessão Ordinária de 22/9/86, ata n5 729, favorá 

vel ao tombamento do referido imóvel. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen- 

tar -nossos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

limo Senhor 

JOSÉ ALVES BARBOSA 

Rua Portugal, 45 

ITATIBA 

CEP: 13250 

LCA/ahm. 

500.000 - 11-984 Impr. Sorv. Gr<f. SICC1 
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CQMBEPHAAT 

Ofício GP-289/87 

P.CONDEPHAAT 25040/86 

Sao Paulo, 29 de junho de 1987 

Prezado Senhor 

Vimos através deste, informar que o Egré 

gio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo- 

lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, em sua Sessão 

Ordinária de 29 último, Ata n? 748, deliberou aprovar o parecer . do 

Conselheiro Relator, Professor Ulpiano B. de Menezes, que •refuta a 

contestação ao tombamento do imóvel, sito à rua Florencio Pupo N2306 

esquina com a rua Quintino Bocaiúva na Praça da Bandeira, no municí 

pio de Itatiba, ficando portanto, mantida a decisão do Conselheiro 

deliberada em Sessão Ordinária de 22/9/86, Ata n2 729, favorável ao 

tombamento do referido imóvel. 

-..-,  Valemo-nos da oportunidade para apresen- 

tar nossos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

limo Senhor 

KOBERTO ARAMTES LA: 

Rua Ana Abreu, 60 

ITATIBA 

CEP; 13250 

LCA/ahm. 
500.000 -   11-984 Impr. Scrv. Gríf. SICC7 
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t 

Oficio GP-287/87 

P.CONDEPHAAT 25040/86 

Sao Paulo, 29 de junho de 1987. 

Prezado Senhor 

Vimos através deste, informar que o Egré 

gio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo- 

lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, em sua r.Sessão 

Ordinária de 29 ultimo, Ata n2 748, deliberou aprovar o parecer 

do Conselheiro Relator, Professor Ulpiano B. de Menezes, que refuta 

a contestação ao tombarnento do imóvel, sito à rua Florencio Pupo N9. 

306, esquina com a rua Quintino Bocaiúva na Praça da Bandeira, nono 

município de Itatiba, ficando, portanto, mantida a decisão do Conse- 

lho, deliberada em Sessão Ordinária de 22/9/86>ata ne 729, favorável 

~aõ~tombamento do referido imovêT7~ 

Valemo-nos da oportunidade para apresen- 

tar nossos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente 

ly\>/vA 
-PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

IUmo Senhor 

LUCXAUQ COMSOLIME 

Av. Expedicionários Brasileiros, 315 

ITATIBA 

CEP: 13250 

LCA/ahm. 
500.000 -  11-984 linpr. Sorv. Gráf. 5ICCT 
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Proc.Condephaat 

n9 24520/86 

ESTADO DE SAO PAULO 

RESOLUÇÃO N9 DE DE DE 1987 

* 

I 

ELIZABETE MENDES DE OLIVEIRA, SECRETÁRIA DA CULTURA, no uso 

de suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 do Decreto- 

Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 de 

março de 19 79, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de interesse his 

tórico-arquitetônico o edifício conhecido como SOLAR    DOS  ALVES 

LANHOSOS,construído por Bento Lacerda Guimarães, o Barão de Araras, 

situado â rua Florêncio Pupo n9 306, esquina com a rua    Quintino 

Bocaiúva, na Praça da Bandeira, núcleo central de Itatiba. 

Trata-_se-de^re^-i ^ência construída -em-1859 ,— cm 

taipa de pilão, dentro dos princípios assimilados da. arquitetura co- 

lonial de uso rural, cujo partido foi adaptado as necessidades da 

vida urbana, resultando em raro exemplar em bom estado de habita- 

ção de classe abastada ainda remanescente nessa Cidade,ou mesmo em 

poucas outras de nosso Estado. 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo au- 

torizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em refe- 

rência, para os devidos e legais efeitos. - 

Artigo 39 - Esta Resolução, entrara 'em "vigor na data de sua 

publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos de de 1987 

ELIZABETE MENDES DE OLIVEIRA 

Secretária da Cultura 

IMESP - MciMo Oficial lá 
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Interessado - Prõ-Memporia de Itatiba 

Assunto - Estudo de tombamento do prédio de n9 306 sito à rua 
Florêncio Pupo, esquina com a rua Quintino Bocaiúva 
na Praça da Bandeira, em Itatiba. 

Senhor Secretário 

Tendo o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT em - 

sua sessão do dia 29 de setembro de 1986, decidido aprovar o tom 

bamento do edifício conhecido como SOLAR DOS ALVES LANHOSOS; si- 

tuado â rua Florêncio Pupo, 306, esquina com rua Quintino Bocaiu 

va, na Praça da Bandeira, núcleo central de Itatiba, objeto des- 

tes autos, tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência, anexa 

â contracapa, a respectiva Resolução de Tombamento para assinatu 

ra, se assim o entender. 

CONDEPHAAT., 30 de junho de 1987 

JM/jm 

PAUL r-BA-STOS 
Presidente / 

^ 
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ESTADO DE SAO PAULO 

RESOLUÇÃO  N9 022 DE    03     DE       JULHO DE 1987 

ELIZABETE MENDES DE OLIVEIRA, SECRETARIA DA CULTURA, no uso 

de suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 do Decreto- 

Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 de 
março de 1979, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de interesse his 

tõrico-arquitetônico o edifício conhecido como SOLAR   DOS  ALVES 

LANHOSOS,construído por Bento Lacerda Guimarães, o Barão de Araras, 

situado a rua Floréncio Pupo n9 306, esquina com a rua   Quintino 

Bocaiúva, na Praça da Bandeira, núcleo central de Itatiba. 

Trata-se de residência construída em 1859, em 

taipa de pilão, dentro dos princípios assimilados da arquitetura co- 

lonial de uso rural, cujo partido foi adaptado as necessidades da 

vida urbana, resultando em raro exemplar em bom estado de habita- 

ção de classe abastada ainda remanescente nessa Cidade,ou mesmo em 

poucas outras de nosso Estado. 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo au- 

torizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em refe- 

rência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 
publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 03 de  JULHO de 1987 

IMESP - Modelo Oficiei 18 
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ESTADO    DE   SAO    PAULO 

PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DE 07/07/1987 

Cultura 
Secretária 

Elizabete Mendes de Oliveira 

GABINETE DO SECRETÁRIO 
Rcsoluçio SC-22, de 3-7-87 

A Secretária da Cultura, nos termos do artigo 1." do Decreto-lei 
149, de 15-8-69 e do Decreto 13.426, de 16-3-79, resolve: 

Artigo 1.° — Fica tombado como bem cultural de interesse 
histórico-arquitetônico o edifício conhecido como Solar dos Alves La- 
nhosos, construído por Bento Lacerda Guimarães, o Barão de Araras, 
situado à Rua Florêncio Pupo, 306, esquina com a Rua Quintino Bo- 
caiúva, na Praça da Bandeira, núcleo central de Itatiba. 

Trata-se de residência construída em 1859, em taipa de pilão, 
dentro dos princípios assimilados da arquitetura colonial de uso rural, 
cujo partido foi adaptado às necessidades da vida urbana, resultando 
em raro exemplar em bom estado de habitação de classe abastada ain- 
da remanescente nessa cidade, ou mesmo em poucas outras de nosso 
Estado. 

Artigo 2." — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo autori- 
zado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem cm referência, 
para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3o — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação. 

*? 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 18 
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CÓDIGO PENAL BRASILEIRO 
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URGENTE   PD 74/07/87 

DELEGADO    TITULAR    DA    POLICIA    CIVIL 

DE    ITATIBA 

RUA BENÈD ITO F . FRANCO 84 
ITATIRA/SP 

SENHOR DELEGADO SOLICITAMOS EMBARGO IMEDIATO DE OBRAS IRREGULARES 
AA RUA JORGE TIBIRICA NR-66 NESSE MUNICÍPIO, A REFERIDA ORRA 
ENCONTRA-SE NA ÁREA ENVOLTORIA DO SOLAR DOS LANHOSOS BEM TOMBADO 
POR ESTE COMDEPHAAT TRATA-SE DE OBRAS EXECUTADAS AA REVELIA DESSE 
ORGAO E 0 INFRATOR INCORRERA DAS SANÇÕES PREVISTAS NO ARTIGO 137 
DO DECRETO ESTADUAL 13.476 DE 16/03/7" E AINDA NO ARTIGO 166 DO 
CÓDIGO PENAL BRASILEIRO 

PAULO DE MELLO BASTOS PRESIDENTE DO COMDEPHAAT 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
PUA LIBERO BADARO 3^ 11/OANDAR CENTRO  , 
SAOPAULO/SP(01009)  ANAfRED   356421   P0S12 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

iDoi 

P.Condephaat 

Número M 

25040 
24520 

IAno 

86 
.  06 m Rubricai 

INTERESSADO: Pró Memória de Itatiba 

ASSUNTO : Estudo de tombamento do prédio de n93 06, sito ã rua 

Florêncio Puppo, esquina com ã Rua Quintino de Bo 

caiuva, na Praça da Bandeira, em Itatiba. 

A Chefia de Gabinete 

Atendendo ao despacho exarado a fls 

15, pela ilustre Assessora Marilena Cocozza Moreira Palma, data- 

do de 27/10/87, e que recebemos em data de ontem, 28, apresenta- 

mos, abaixo, as informações que nos competem e que deverão cons 

-tituir subsídios para a peça judicial a ser elaborada pela douta 

Consultoria jurídica desta Pasta,conforme entendimentos já man 

tidos verbalmente, ainda em data de ontem, dada a exiguidade do 

tempo de que dispomos para atender o prazo fatal de 10 dias as 

sinado pelo M.M. Desembargador Relator: 

1) Fundamenta-se a inicial do "writ": 

a) na ausência de notificação da deliberação do tombamen- 

to do prédio sito em Itatiba, â rua Florêncio Puppo , 

n93 06, a um de seus proprietários, Roberto Arantes La 

nhoso e sua mulher Marina Antonieta Arantes Lanhoso , 

que deveria, segundo entendem os impetrantes, também 

ser notificada, com base no que dispõe o art.l0,§ úni 

co, do Código de Processo Civil; 

• b) que o tombamento, o qual não teria descriminado a 

área tombada,, abrangeria outras três casas posterior - 

mente construidas e que teriam feito parte da área da 

residência tombada; 

c) que o prédio carece de valor para a medida. 

2) Por tais motivos pretendem,através do pedido, a anulação 

do tombamento. 

*  •/ • • 
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fls.02 
1D01 

P.Condephaat 

Número n 

25040 
24520 

AnOB 

86 
86 

«Rubricai 

INTERESSADO^ Pró Memória de Itatiba. 

ASSUNTO : Estudo de tombamento do prédio de n9306, sito ã rua 

Florêncio Puppo, esquina com ã rua Quintino de Bo 

caiuva, na Praça da Bandeira, em Itatiba. 

3) Improcede o argumento dós impetrantes quanto ao cer 

cearnento de defesa que seria representado pela ausência de 

notificação para fins de contestação do ato administrati 

vo que efetivou o tombamento do imóvel. E isso por que , 

se mais não fosse, o impetrante apresentou, juntamente 

com outros interessados, a peça contestatória a que 

alude o art.143 do Dec.est.n9l3.426, de 26/03/79 (fls... 

02 e seguintes do Processo CONDEPHAAT n92504 0/86 anexo), 

em tempo hábil, dando-se, portanto, por notificado. 

4) Alias, quanto à aplicação ao caso do disposto no art.10, 

parágrafo único, mais especificamente o inciso IV, ã& 

CPC, parece-nos a mesma pelo menos duvidosa,desde que 

o instituto de tombamento não retira nem transfere    o 

"vinculo dominial sõbr"e o imóvel em relação aos seus do 

nos, nem mesmo como expectativa, tratando-se, isso sim, 

de mero controle a que se submete o bem tombado úniccce 

exclusivamente com o fito de se manter sua preservação 

como prédio de interesse público, dada sua expressão his 

tõrica, arquitetônica, ambiental, ou, enfim, cultural 

na sua expressão mais lata. 

5) Nesse sentido, dispomos de jurisprudência favorável, de 

várias de nossas Cortes que, além do mais, a exemplo do 

Acórdão reproduzido em síntese no inicio da pãg.106 do 

"Processo â Luz da Jurisprudência", de autoria de Ale 

xandre de Paula, Forense, Rio de Janeiro, 1982, entendem 

que a nulidade decorrente da falta da outorga uxória e 

apenas relativa é que não pode mais ser agitada se não 

o foi pela parte na primeira vez em que falou nos autos. 

./.. 
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Fls.03 
1D01 

P.Condephaat 

■ Número tm 

25040 
24520 

■ Ano 

86 
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25761 87 

INTERESSADO: Pró Memória de Itatiba. 

ASSUNTO : Estudo de tombamento do prédio n9306, sito â rua 

Florêncio Puppo, esquina à rua Quintino de Baca_i 

uva, na Praça da Bandeira   , em Itatiba. 

6) E, quando da contestação, datada de 14/10/86p ora impe 

trante nada alegou a respeito, sem que o outro cônjuge, 

ademais, tenha tido participação na impugnação. 

7) Mas, tão logo deliberado pelo Egrégio Colegiado, em 

sessão ordinária de 22/09/86, o tombamento da casa " O 

Solar dos Alves Lanhosos", foram notificados seus pre 

sumivéis proprietários, conforme se verifica , a fls.. 

24 do Processo em epígrafe, também junto, bem como as 

autoridades competentes, a exemplo do que ocorre em 

casos semelhantes, sem se falar da publicação da Reso 

lusão de, Tombamento no nnE, conforme reconhece-a--peti- 

ção inicial do mandado de segurança, o qu^ por si só 

tem o valor de notificação, não fosse a apresentação da 

contestação pelo ora impetrante, como se argumentou re 

tro, que supriria, apenas "ad argumentandam". a falta 

alegada sem. procedência como um dos fundamentos do 

"mandamus ". ^ 

8) Alias, a legislação referente ao tombamento, tanto na 

esfera federal (dec.lei 25/37), como na estadual (Dec. 

est. n9l3.4 26/7 9, inclusive) não absorvem o que preva- 

lece, quanto ã notificação, no—Código de Processo Ci 

vil, admitindo a notificação por edital em casos que 

justifiquem a impossibilidade ou incoveniência de noti 

ficação pessoal, pondo em risco, pela demora eventual 

e justificada dessa última, a coisa tombada, que deve 

ser preservada de ^imediato, conforme ensina Leme Macha 

do em seu trabalho sobre tombamento, publicado na Revis 

ta dos Tribunais, de setembro de 1982, n9563 a páginas 

28 e seguintes. 

./.. 
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25761 87 

INTERESSADO: Pró Memória de Itatiba. 

ASSUNTO í Estudo de tombamento do prédio de n93 06, sito â rua 

Florêncio Puppo, esquina com ã rua Quintino de Bo 

caiuva, na Praça da Bandeira, em Itatiba. 

9)Quanto â alegação, que se constitui também em fundamento do 

mandado, de que o tombamento teria alcançado irregularmente 

três outros imóveis, deve ser a afirmação repudiada, desde 

que a Resolução tombatõria ê clara e isenta de dúvida quan 

do alude ao endereço do bem tombado, rua Florêncio Puppo , 

n93 06, em Itatiba, sem fazer qualquer alusão ãs outras ca 

sas, que, embora ditas contiguas, possuem outros endereços , 

com nome da rua e números diferentes, isto é, rua Quintino 

de Bocaiúva, n9s.385, 389, 393. 

10) Com efeito, a planta do imóvel efetivamente tombado se en 

contra a fls.22 do processo de tombamento ( Processo 

CONDEPHAAT n9 24520/86), sendo que as fotografias do mes 

mo, constantes de fls.38 "usque" 49, tomadas em 05.09.86 

por nosso Setor Técnico, dão conta, sem que -possa decorrer 

qualquer dúvida, da verdadeira extensão do tombamento, no 

qual não se ine-luem os outros. 

11> Quanto â alegação dos impetrantes de que a casa tombada se 

encontra em precário estado de conservação, é de se ressal- 

tar que, quando da oportunidade da vistoria realizada pelo 

Setor Técnico para instruir o processo de tombamento, isso 

em setembro de 1986, foi constatado que o imóvel realmen- 

te necessitava de reforma, mas se apresentava de condições 

plenas de restauro. 

*\ 
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INTERESSADO: Pró Memória de Itatiba. 

ASSUNTO : Estudo de tombamento do prédio de n93 06, sito â 

rua Florêncio Puppo, esquina com ã rua Quintino 

de Bocaiúva, na Praça da Bandeira, em Itatiba. 

12) Convém também realçar que o ato de tombamento é de natu 

reza discricionária, além de ser constitutivo e sobera- 

no, tendo sido, pela jurisprudência prevalente, reconhe 

cido que nem mesmoao Poder Judiciário cabe o julgamento 

do mérito, isto é, do valor interdiciplinar que leva 

ao tombamento, o qual só poderá ser apreciado pelo 

Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT, criado exclusiva    e 

• • especialmente para deliberar sobre o assunto por norma 

constitucional (vide arts.128 e 129, da Constituição do 

Estado). 

13) Além do mais, o ora impetrante não esgotou a esfera re 

cursai administrativa pois, deixou de interpor recurso 

ao S-enhor Governador do Estado, nos termos do art. 143 

do Dec. est.. n913.4 26/79, da mantença do tombamento,que 

não acolheu a contestação, conforme lhe foi comunicado 

e como consta de fls.71 do Processo 25040/86, anexo   , 

havendo, ao  invés recorrido ao judiciário  através 

da medida heróica incabível no caso ã luz do que prevê 

a Lei 1533/51, que rege o Mandado de Segurança. 

14) Dado o restrito tempo que nos foi permitido para apresen 

tar, tais informações e preocupados com o cumprimento do 

prazo por parte da douta Consultoria Jurídica da Pasta, 

./.. 
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INTERESSADO: Pró Memória de Itatiba. 

ASSUNTO    : Estudo de tombamento do prédio de n9306, sito  ã 

rua Florêncio Puppo, esquina com ã rua Quintino de 

Bocaiúva, na Praça da Bandeira, em Itatiba. 

que deverá apreciá-las e elaborar a respectiva peça judi 

ciai, não pudemos compulsar, com devida atenção, a ju 

risprudência que colhemos a respeito, mas que se encontra 

ã inteira disposição daquela douta Consultoria. 

CONDEPHAAT, 29 de outubro de 1987. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
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São Paulo, 03 de novembro de 1987 

OF GS N9 0977/87 
» 1 fr> 
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v>^«— c Excelência                                       *£.,— o F~ 
i—. '■- *•*■ 
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r— **J ~ 
C9 S^ 

Em  atendimento  ao  ofício  de  n9 1111/87   - 

da 1? Seção Civil desse Egrégio Tribunal de Justiça, relativo a 

pedido de informações de Vossa Excelência a esta Secretaria de 

Estado da Cultura, nos autos do Mandado de Segurança n9 94.838-1, 

em que são Impetrantes Roberto Arantes Lanhoso e sua mulher, e 

Impetrada a Secretária de Cultura do Estado de São Paulo, apre- 

sentamos, em anexo, as informações solicitadas, ao exame das 

quais Vossa Excelência conhecerá da improcedência e descabimen- 

to da medida requerida, denegada, a final, tal Segurança, come 

de direito. 

Utilizando-nos do ensejo para apresentar 

a Vossa Excelência nossos protestos da mais elevada considera 

ção, firmamo-nos 

DÉS DE OLIVEIRA 

SECRETARIA/DA CULTURA 

Excelentíssimo Senhor 

DR. DESEMBARGADOR ANICETO LOPES ALIENDE 

DD. 39 Vice-Presidente do 19 Tribunal de Justiça 

do Estado de São Paulo 

São Paulo - SP 

500.000   ■   11-984 Impr. Se-v. Gríf. S1CC1 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ. 39 - SAO PAULO • CEP 01009 • PABX - 257-1311 

Mandado de Segurança n? 94.838-1 

Impetrantes: Roberto Arantes Lanhoso e sua mulher 

Impetrada  : Secretaria -de Estado da Cultura, Senhora  Eliza 

bete Mendes de Oliveira 

Tribunal de Justiça de São Paulo 

1. Seção Civil 

Ofício nÇ 1111/87 

INFORMAÇÕES 

I - DOS FATOS 

1 - A Associação de Preservação e Defesa   do 

Patrimônio Histórico, Cultural, Artístico, Ambiental e Turís_ 

tico de Itatiba - Pró-Memõria - suscitou o "tombamento do 

prédio número 306 da Rua Florêncio Pupo, esquina com a rua 

Quintino Bocaiúva, na Praça da Bandeira, dessa cidade de Ita 

tiba, que se encontra em perigo iminente de ser demolido". 

(grifos nossos) (doe. 1). 

2 - A partir do exame dessa manifestação da 

Prõ-Memória de Itatiba, instruída com o histórico do imó- 

vel, construído em 1859, mais fotos e planta , deliberou o 

CONDEPHAAT, como lhe faculta o § único do artigo 14 2 do  De- 

creto n9 13.426  de 16.3.79, em sessão ordinária de 07.4.86y/A> 

SM vr.  • n.çfj 
Imp'. Serv. Gráf. SICC1 
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RUA LIBERO BADARÓ. 39 • SÃO PAULO - CEP 01009 • PABX ■ 257-1311 

por unanimidade, (ata anexa, doe. 2) "a abertura de processo 

de tombamento do referido imóvel", desde já determinada ciên 

cia aos interessados, conforme ofícios de n9s 338, 339, 340, 

341/86, em anexo (does. 3, 4, 5 e 6) e recibos de AR., de 

23.4.86, (does. 7 e 8) tudo, através do processo administra 

tivo SEC n9 24.520/86. 

3 - Encaminhado o processo ao Serviço Técnico 

de Conservação e Restauro, este promoveu a ida ao local de 

técnicos que procederam a necessária vistoria, ilustrada por 

33 fotos, do que se exarou a manifestação anexa (doe. 9) , 

que concluiu ter o imõvel "mérito suficiente que justifique 

a sua preservação e tombamento, dado seu valor histórico e 

arquitetônico". 

4 - Levado a parecer do Conselheiro - Rela- 

tor do Processo, este foi favorável ao tombamento, cuja pro 

posta recebeu deliberação unanime do Conselho, conforme Ata 

anexa de n9 72 9 (doe. 10). 

Dessa determinação foi dada ciência aos 

interessados, através dos ofícios de n?s 1228, 1229, 1230- e 

1231/86, anexos  (does. 11, 12, 13, 14). 

5 - Os interessados apresentaram Contestação <xc 

feito, a qual foi autuada em autos separados, sob n9 25,040, 

e apresentaram com a mesma três laudos técnicos, que se lim_i 

taram a analisar a parte física da construção, suas  espec: 

5OO.UO0   -   H-9E4 Imr-   Sf'v. Gríf. SICC1 
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ficações de material, forma e estado de conservação, pelo que 

imprestáveis ao fim a que se destinavam (does. 15, 16, 17). 

Vieram aos autos, do processo administra- 

tivo, telegramas da Prõ-Memõria de Itatiba (does. 18 e 19), en 

carecendo a urgência do tombamento e apontando eventual adul- 

teração proposital do imóvel para efeitos de vistoria. 

6 - A contestação foi analisada pelo Conselhei_ 

ro Relator do CONDEPHAAT e, não havendo apresentado, no enten 

der desse Conselho, razões técnicas específicas ao tombamen 

to, que afastassem a oportunidade e conveniência do mesmo, 

não veio a modificar a posição do Egrégio Colegiado do Conse- 

lho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artísti- 

co e Turístico do Estado - CONDEPHAAT que, em parecer final 

decidiu manter a decisão favorável ã proposta de tombamento, 

em anexo (doe. 20). 

II - DO PEDIDO 

7 - Os impetrantes pedem a concessão da   segu 

rança, com a decretação da nulidade do tombamento, alegando: 

a) Inocorrência de notificação de ambos 

os Impetrantes, casados entre si, sobre o t^ombamento, o que 

teria configurado cerceamento de defesajfjp 

500.000   -   11-984 Inpr  Sm. Gríf. SICC1 
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b) O tombamento teria alcançado "três so 

brados modernos", as de n9s 385, 389 e 393 da Rua Quinti 

no Bocaiúva; 

c) Que a sugestão de tombamento   teria 

caráter político; 

d) Que o prédio achava-se e acha-se em 

"precárias condições inclusive de segurança", e os impetran 

tes querem tomar medidas a respeito. 

III - DA IMPROCEDSNCIA DO PEDIDO 

a - Da ileaitimidade de Parte 

8 - Fossem os impetrantes partes   legítimas 

para o feito, apresentaram já defesa em contestação, de fls. 

2 a 7 do processo administrativo SC 25.040/86, dando-se as 

sim, por conhecedores, no mínimo desde então (doe. 15). 

Veiram "sponte sua" aos autos e pode- 

riam, desde então, ter vindo juntos'. 

Diferentemente ha-eria sido se, ausente 

a citação, houvessem estado silentes. 

9   - Em  vWdade,   os   impetrantes   sao partes 
á 

ilegítimas  no   feito i; 

50O.UO0   -   11-984 Impr. Serv. Gríf. SICC1 
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Admitiram expressamente, na inicial des 

te Mandado de Segurança, que "...tenham, através de instru- 

mento particular, prometido a venda do imóvel a terceiros". 

Como tal, são e quando muito, tão somen 

te, credores do preço ou restante do preço pelo qual fize- 

ram: essa venda aos terceiros. 

A aludida venda é notoriamente conhecida 

na cidade de Itatiba, como pode ser depreendido da leitura 

da xerocópia anexa (doe. 21) do jornal da cidade, em que é 

noticiado que: 

"O imóvel em questão foi negociado  recen 

temente, sendo vendido aos sócios Luciano Consoline e Jofege 

Pavirentadora e Construtora Ltda, que receberam ofícios de 

n9s 3 38/86 e 339/86, respectivamente, com a comunicação do 

CONDEPHAAT - Conselho..." (grifos nossos) e, desse modo, a 

notificação foi adequadamente feita aos novos donos. 

Nesse sentido, já dediciu o Egrégio Tri 

bunal de Justiça do Estado do Paraná, em ação de desapro- 

priação indireta que: 

"A ação indenizatõria por desapossamento 

administrativo (desapropriação indireta) tem caráter real e 

o adquirente tem legitimação para postular indenização pela 

parte ocupada sendo titular de compromisso de compra e ven- 

da quitado, por ocasião do apossamento das terras pelo poder 

público, o atual proprietário, ao adquirir o domínio, 

500.000   •   11-984 Impr  Serv  Gríf. SICC1 
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jús às ações que, relativamente ao imóvel, competiam; aos 

seus antecessores". (AI 199/77 - Curitiba in RT 536/208) 

10 - Se admitem os Impetrantes o  compromisso 

de compra e venda, admitem também que andou corretamente a 

Administração ao notificar da proposta de tombamento aque 

les que deles adquiriram o imóvel, através do mesmo compro- 

miss o. 

Assim, legitimamente, os compromissãrios 

compradores vieram aos autos, não se insurgiram em momento 

algum do feito, contra a qualidade de proprietários e  apre 

sentaram contestação, juntamente com os  ora   impetrantes, 

sem qualquer cerceamento a defesa. 

Em qualquer caso, viesse a medida adirá 

nistrativa a acarretar eventuais prejuízos à fruição do imó 

vel, os únicos credores da eventual indenização seriam os 

compromissãrios compradores. 

De outra parte, a jurisprudência admiti 

do ser relatora a nulidade decorrente da falta de outorga 

uxoria e que não pode mais ser agitada,se não o foi pela 

parte da primeira vez que falou nos autos. 

(ac. in Proc. à luz da jurisprudência, 

Alexandre de Paula, Forense, R.J., 1982, pág. 106). 

III - DA INALTERABILIDADE DO DOMÍNIO 

11 - Aos Impetrantes que "eram ou são os seuáh 

5 

\) 

? 
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titulares plenos" ou os Compromissãrios, o Tombamento   não 

tira a "titularidade". 

Conforme a lição do professor Hely Lopes 

Meirelles em seu Dir. Admin. Brasil, 9a ed. , atualizada, pu 

blicação da Editora Revista dos Tribunais, pág. 527, o funda 

mento jurídico do tombamento está na Constituição Federal, 

que coloca 

"sob a proteção especial do Poder Pübl_i 

co os documentos, as obras e os locais 

de valor histórico ou artístico, os monu 

mentos e as paisagens naturais notáveis, 

bem como as jazidas arqueológicas" 

(art. 180). 

A resolução de tombamento impôs restri- 

ção ã utilização do bem, sem que tenha havido interdição 

do uso da propriedade, o que seria diverso e levaria ã even 

tual desapropriação. 

O tombamento é, antes de tudo , medida 

protetiva da significação histórica do bem objetivado pelo 

ato administrativo, uma medida conservacionista que impede a 

transformação ou a desnaturação  da coisa. 

Mas , essa medida não  tira a coisa do  do 

mínio do particular. Não a desloca para c yomínio do Estado 

Permanece a propriedade do parti eu lajf3[_J^ 

5X-.U00   ■    N.9E* Impr. Serv. Gríf. S1CCT 
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;£»S: 

IV - DO DIREITO LIQUIDO E CERTO 

12 - Para a liquidez e certeza do direito deve 

ser manifesta a sua existência. 

Não é assim, como aqui se viu, que se a- 

presenta o direito que pretendem defender os Impetrantes. 

O direito em razão de "titularidade ple- 

na" que pretendem ter, sobre o imóvel, notoriamente é sabi- 

do, não mais tem essa característica de vez que admitiram 

expressamente haverem vendido o imóvel através compromis- 

so particular. 

Não sendo manifestamente existente, líqui 

do o seu direito, muito menos certo o é, pelo que, não mere 

ce a proteção pretendida com a segurança. 

Ademais, nem deles nem de quem quer 

que fosse, veio a ocorrer violação a qualquer direito, por- 

quanto todo o procedimento se ateve, rigorosamente, ã disci 

plina legal que rege a matéria. 

V - DA LEGALIDADE DA MEDIDA 

13 - A proposta de tombamento e a resolução do 

mesmo seguiram, rigorosamente, a tramitação exigida pelos di 

plomas legais que regem a matéria, nos termos   constitucio- 

nais, artigo 180 da CF , Constituição Estadual, Decreto -|L)ei 

A     14 9 de 15.8.6 9 e Decreto Estadual .13,,42,6 de 16 .3.19 *)l/\ 

500.000   •   11-98-! Imo:   Serv. Gríf. SICCT 
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Pelo mérito do tombamento, relativo à con 

veniência e oportunidade do ato , só quem responde é a Ad 

ministração, como prerrogativa, aliás, de seu poder discri- 

cionário. 

E quem, na realidade, tem atribuição para 

apreciar essa conveniência e oportunidade é o Egrégio Cole- 

giado do CONDEPHAAT, conforme previsto nos artigos 128 e 

12 9 da Constituição Estadual, eis que criado especialmente 

para deliberar sobre o assunto. 

VI - DA INDIVIDUALIZAÇÃO DO IMÓVEL   TOM- 

BADO 

14 - Quanto ao irregular alcance, pelo   Tomba 

mento, dos imóveis da Rua Quintino Bocaiúva, n9s 385, 38 9 e 

3 93, não há sequer razão para ser mencionado. 

N 

A resolução tombatõria ê explícita,  con- 

forme se lê de sua publicação: 

"Artigo 19 - Fica tombado como bem cultu 

ral de interesse histórico-arquitetônico 

o edifício conhecido como solar dos Al- 

ves Lanhosos, construído por Bento Lacer 

da Guimarães, O Barão de Araras, situado 

ã Rua Florêncio Pupo, 306, esquina com 

a Rua Quintino Bocaiúva, na Praça da Ban 

deira, núcleo çleptral de Itatiba" (gri_ 

f os noss os );Ji V 
Tb 
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15 - A resolução de tombamento objetivou, pois, 

obstar  que se altere ou desnature o imóvel de n9 306 da  rua 

Florêncio Pupo, única e exclusivamente. 

Esse intuito de preservação nada tem a 

ver com os imóveis vizinhos, estejam ou não, eventualmente , 

situados em mesma área, e não os atingirá. 

Ademais, a instrução do processo de Tomba 

mento foi feita após o exame da planta, fotos e vistoria que 

individualizaram perfeitamente o imóvel a ser atingido pela 

medida, sem criar qualquer dúvida. 

VII - DO ESTADO DE PRECARIEDADE   DO   BEM 

TOMBADO 

16 - Quanto ao precário estado de conservação 

em que se encontraria o prédio tombado, é mera circunstância 

e irrelevante â finalidade objetivada pelo poder público no 

tombamento. 

A característica axiológica da medida, cer 

ca a discricionariedade própria do ato administrativo de con 

veniência e oportunidade que refogem ao poder judiciário est_i 

mar, com o que, sob este aspecto,também inadequada a seguran 

ça. 

17 - Ademais, o Poder Judiciário, ao examinar 

o elemento deterioração, poderia, quando muito,  desvaloriz 

500.000   -   11-984 npr. Serv. Gréf. SICC1 
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economicamente o bem pela precariedade e insegurança daí de 

corrente, mas, isso somente em sede de ação própria a even 

tual indenização, do que não cuida a hipótese vertente. 

VIII - CONCLUSÃO 

Estas as informações que, a nós parecem, 

poderão conduzir Vossa Excelência ao exato juízo da legali 

dade, conveniência e oportunidade do ato impugnado pela se 

gurança, a qual não pode, a bem da verdade e da justiça 

prosperar. 

Permanecemos, nós e o CONDEPHHAT, â in- 

teira disposição de Vossa Excelência, para quaisquer outras 

informações que venha a entender necessárias, não bastan- 

tes estas e os documentos aqui ora anexados, ao esclareci 

mento do feito. 

Atencios amente 

EMENDES DE OLIVEIRA 

SECRETARIA DA CULTURA 

5O0.OOC   -   ll-c?í 
Imp-  Serv. Grjf. SICC1 
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Associação de Preservação 0 Defesa do Patrimônio Histórico, Cul 

tural,  Artístico,  Ambiental e Turístico de  Itatiba. 

^ ^ r    ... o^r 
Ao  limo. Sr. 

Dr. líodesto Carvalhosa 

DD.  Presidente  do COFDEPKAAT 

, v 
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A PBtf-KEKdRIA de   Itatiba, vea atrave's deste  documento, 

requerer o tombamento do pre'àio número 306 de rua Florencio Pu- 

po,  esquine cot e rue Quintino Bocaiúva,  na Praça da Bandeira   ' 

dessa cidade  de   Itatiba,   que  se encontra em perigo  iminente  de' 

ser demolido. 

Esclarecemos que o referido prédio e', atualmente, o ' 

mais antigo de nossa cidade, datanfo sua construção do ano de • 

1859,  estando et perfeito estado de  conservação. 

Anexo, enviamos um relato histórico dos moradores do' 

prédio - O Solar dos Alves Lanhosos - desde sue construção pelo 

Barão de   Araras, 

Certos de sua total atenção e de eeu apoio, aproveita 

moe para reiterar os nossos protestos de tais alta estima e con 

sideraçao. 

Itatiba,  15 de  abril de 1986. 

OCBÍAR RABECHI - Presidente 

AVOKE - Secretário 

T) 
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MORADORES DO SOLAR DOS ALVES LANHOSO 

O Solar dos Alves Lanhcso foi construído em taipa de pi- 

lão, no ano de 1859, por Bento de Lacerda Guimarães - Barão de 

Araras - que na época residia err, Belérr, de Jundiaí ( Itatiba ) . 

( GF II 270, 9-1 ). 

O Barão de Araras fei casado corr. sua prima D. Manoela de 

Cássia Franco ( gp II 275, 9-1? ). Foram cs barões, pais de ilus- 

tre itatibense.senador Antônio de Lacerda Franco, nascido a 13 

de junho de 1853 e que foi direter de Banco União de Sac Paulo, 

vereador de Câmara Municipal de Itatiba em 1678 e senador do 

Congresso Estadual. 

Com sua imfluência junto ao governo da Província, o nobre 

parlamentar conseguiu muitos favores para a cidade de Itatiba, 

centre eles destacamos a criaçãc de Grupo Escolar Cel. Júlio Ce- 

zar de Cerqueira Leite. 

0 senador foi casade cem D. Francisca de Lacerda e fale- 

ceu em são Paulo a 19 de maio ce 1936. Antônio de Lacerda Franco, 

pcuco residiu no selar, pois air.da em sua infância seus pais ven- 

ceram a. residência, no ano de 1862, para o sr. Joaquim Alves .. 

Cardoso ( GF 1 491, 6-1 ), destaeacc fazendeiro local, que era 

filho de Joaquim Alves Cardoso ( primeiro de nome ) e de sua pri- 

meira mulher D. Anna Francisca Bueno ( 1783 ). 

Falecido Joaquim Alves Cardoso, herdou o selar seu filho 

cor. sua segunda mulher D. Joaquina Maria de Oliveira ( 1619 )- 

Filha do alferes Joaquim franco de Camargo e primeira mulher D. 

Maria Rosa de Oliveira - Tobias Franco de Oliveira Cardoso. 

No ano de L370, Tobias Franco vendeu o solar à seu meio 

irmão Antônio Alves cardoso ( GP I 493, 7-2 ), que foi fazendeiro 

e um dos criadores da Companhia Ferro Carril Itatibense, inaugu- 

rada em 10 de agosto de 1899. 

/QO 



"Dco 4 

0 Sr. AntonioAlves Cardoso que era filho de Joaquim Alves 

Cardoso e de sua primeira mulher D. Manoela Miquelina Dutra, pas- 

sou a residir no solar, com sua terceira esposa , D. Anna Fran- 

cisca de Moraes e Silva, filha do Cel. Jacyntho Osório de LÓcic 

e Silva, corr. quem teve a filha única D. Jacinta Alves Cardoso. 

Falecendo dois meses antes do nascimento dessa filha,o sr. Antô- 

nio Alves Cardoso deixou viúva D. Anna Francisca, que se casou 

Io meses após, pela segunda vez, cor. o Comendador Lourençc Alves 

Cardoso ( GF I 497,6-1 ) ser. susseção, para que assim este segun- 

de marido- sobrinho de primeiro - viesse a ser o administrador 

de seus bens , principalmente a Fazenda Pereiras com seus 50 es- 

cravos e c nobre solar. 

Por esta época, o solar foi palco de freqüentes saraus, 

por onde transitavam pessoas de destacada posição social na épo- 

ca, dos quais destacamos: o sr. Francisco Alves Cardoso, Barão 

de itapema - ( G? I 496,6-3 ) e chefe do Fartido Conservador, 

e sua esposa, a Baronesa D. Cândida Emilia de Moraes e Silva, 

também filha de Cel. Jacyntho Oscric ce Locio e silva. 

0 Farão de ltaperr.a era sobrinhe de ántonic Alves Cardoso, 

per seu pai João Alves Cardoso; e era primo do Comendador Louren- 

çc Alves cardose, filhe de seu tio, Manoel Alves Cardoso. 

Também devemos destacar D. Anna Miquelina Alves Cardoso 

( GF I 495,£-6 ) Visccndessa de Nova Granada,que foi casaca a 

segunda vez com José Alves Barreto, Yiscone de Mova Granada. 

Falecido ò Comendador Lourenço e D. Anna francisca, 0 solar pas 

-sou a ser residência de sua filha, D. Jacinta Alves ( Cardoso) 

Lanhoso e seu marido, o sr. José Joaquim Lanhoso ( §f- I 495, 8-6 ). 

Falecendo o sr. José Joaquim Lanhoso sua viúva e sua fi- 

lha Ana Alves Lanhoso continuaram, nc solar ate 1958. 

Em 1958 a residência passou a ser ocupada pelo sr. Antô- 

nio Alves Lanhoso e sua esposa D. Antusa Arantes Lanhoso. A par- 

tir de 1954 passou a ocupar o solar o dr. Roberto Arantes Lanhoso, 

Que Foi Prefeito Municipal de Itatiba por duas gestões ( 1968 - 

1972 e 1977 - 1982 ÒS. 

E aqui lembramos a celebre frase sobre o solar, da saudo- 

sa escritora Diloca Ferraz Sangiogi em seu livro " Conheça sua 

Cidade ", de 1969, que dizia: 

jt)1 
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" Deus permita que ninguém se lembre de destruir tão preciosa 

obra arquitetônica, espelho de uma época ... " 

Referencia Bibliográfica: 

GP - Genealogia Paulistana 

Silva Leme - 1902 

NP romano - volurr.e 

lí n? arábico - pagina 

n* -  reíerencii 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n. 

óo....?..~£.OXDL?.EÂAl n.^iL2..0/ §.L(a) - -  

Interessado:  pró Memória de Itatiba 

Estudo de tombamento do prédio de nS 306 sito a Rua 

Florencio Pupo, esquina com a Rua Quintino Bocaiúva, 

na  Fraca da Bandeira em Itatiba. 

Assunto 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO OCOEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 07 DE ABRIL DE I?g.£ 

ATA N? 710 

0 Egrégio Colegiado deliberou per unanimidade a aber- 

tura de processe de tombamento cc imóvel localizado a Rua Fio 

encio Pupo n-- 306, esquina com a Rua Quintino Bocaiúva, 

raça ca Eanceira.e 

1-A DT "c   oficiar ao interessado 

d - k o para informa: 

MODESTO SOUZA EARROS CARVALKOSA 

Presidente 

SR/cwa 

150 LX   •   V'il-V84 Impr,   Ser..   &ri(    SICC1 
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CONDEPHAAT 

São Paulo, 14 de abril de 1986 

Ofício GP 338/86 

P.Condephaat 24520/86 

Senhores Proprietários, 

Vimos notificar Vossas Senhorias que foi ahertc 

no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueológico,Artísti- 

co e Turístico de Estado - CONDEPHAAT o processo n9.24520/86 desti- 

nado ao tonbamento do prédio situado a rua Florêncio Pupo n9 306 , 

esquina cor. rua Quintino Bocaiúva, nessa cidade de Itatiba,de sua / 

propriedade. 

Em conformidade com a legislação aplicável à es 

pécie, mais precisamente, ás disposições contidas nos artigos 142 , 

parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13.426 de 16/3/79,a deliberaçl: 

do Conselho de abertura de processo, assegura, desde logo, a preser 

vaçSo do bem até decisão final ca autoridade competente, podendo ir 

clusive, e pessoa notificada, que deixar de cumprir a legislação  / 

acima citada, e: ujeita :oe previstas no ártico 166 

código Penal Brasileiro e da Lei 7.347 de 24/7/85. 

Como conseqüência, qualquer intervenção no ime -' 

vel em termos de modificação, reform.a ou destruição, deverá ser pre 

cedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual deses- 

racterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossas Senho-, 

rias protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

JOFEGÊ -PAVIMENTADORA E CONSTRUTORA LTDA 

Av. Benedito A,Barbosa Sobrinho,10 
ITATIBA - CEP: 13250 

SOC 00C - 11-964 Impf. S»rv. Gfíf. SICn 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 
RUA LIBERO BADARÔ. 39 - SAO PAULO • CEP 01009 • PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 14 de abril de 1986 

Oficio GP. 339/86 
P.Condephaat 24520/86 

Senhor Proprietário, 

Vimos notificar Vossa Senhoria que foi aberto 

no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueológico,Artísti 

co e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo n9 24520/86 desti 

nado ac tombaroento do prédio situado à rua Florêncio Pupo n? 306 , 

esquina com rua Quintino Bocaiúva, nessa cidade de Itatiba,constar. 

QO como de sua propriedade. 

Em conformidade com a legislação aplicável ã 

esoécie, mais precisamente, às disposições contidas nos artigosl42 

parágrafo único, c 146 do Decreto n9 13.426 de 16/03/79, a delibe- 

ração do Conselho de abertura de processo, assegura, desde logo, a 

preservação do bem até decisão final da autoridade competente, po- 

dendo inclusive, a pessoa notificada, que deixar de cumprir a le- 

gislação acima citada, estar sujeita "as sanções previstas no arti 

go 16C do Código Penal Brasileiro e da Lei 7.347 de 24/7/85. 

Com conseqüência, qualquer intervenção no imó- 

vel em termos de modificação, reforma ou destruição, deverá ser pre 

cedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual desca- 

racterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossa Senho- 

ria protestos de estima e consideração. 
■ 

MODESTO SOUZA EARROS CARVALHOSA 
Presidente 

Senhor 
Luciano Consoline 
AV.Expedicionários Brasileiros,315 
ITATIBA      . 

SOO 000 ■  ll-98< fapr. twv. Orif. SICCI 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LfBERO BADARÓ, 39 - SÂO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CÒNDEPHAAT 

São Paulo, 14 de abril de 1986 

Ofício G? 340/86 

P. Condephaat 24520/86 

Senhor Delegado, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi aberto 

no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artís 

tico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo n9 24520/86 des 

tirado ao tombamento do imóvel situado na rúa Florêncio Pupo n9306 

esquina com rua Quintino Bocaiúva, nesse município. 

Em conformidade com a legislação aplicável ã es 

pécie, mais precisamente, às disposições contidas nos artigos 142, 

parágrafo único, e 146 do Decreto nÇ 13426, de 16/3/1979, a delibe 

ração de Conselho propondo o tombamento ou a simples abertura d: 

processe, assegura, desde logo, a preservação do bem até decisão / 

final ca autoridade competente. 

Como conseqüência, qualquer intervenção nc imó- 

vel em termos de modificação, reforma ou destruição, deverá    ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual des 

caracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossa Senho- 

ria protestos de estima e consideração. 
» 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

V 

Senhor 
Dr. José Carlos Vuiane 
DD.DELEGADO TITULAR DA POLICIA CIVIL DE ITATIBA 
Rua Benedito F. Franco, 84 - ITATIBA 

500.000 • 11-984 k*». Ser» Cr.f. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo,14 de abril de 1986 

Oficio GP 341/86 
P.Condephaat 24520/86 

Senhor Prefeito 

Vimos comunicar Vossa Excelência que foi aberto 

no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueológico,Artísti 

co e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o processo n? 24520/86, desti- 

nado ao tombamento do imóvel situado á rua Florêncio Pupo n? 306 , 

esquina com Quintino Bocaiúva, nesse município. 

Em conformidade com a legislação aplicável à e? 

pécie, mais precisamente, às disposições contidas nos artigos 142, 

parágrafo único, e 146 do Decreto n? 13.426 de 16/3/79,a delibera- 

ção do Conselho de abertura de processo, assegura, desde logo, a 

preservação do bem até decisão final da autoridade competente. 

Como conseqüência, qualquer intervenção no imó- 

vel em termos de modificação, reforma ou destruição, deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossa Excelêr. 

cia protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

Senhor 
José Maurício de Camargo 

D.D.Prefeito Municipal de 
ITATIBA 

CEP:   13.250 

SOO 0O0 - 11-964 Imf». Srv. Cf II. SlCCl 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO oU^ r 
Doi NuTte^oi ■»  Anc i Rubncí 

Ao Senhor Diretor Técnico, 

Estivemos no último cia 5 ce setembro no município ce Ita 

tiba com c objetivo ce realizar- uma vistoria técnica ao e 

cificio conhecido como Selar dos Alves ianhosc,construído 

por Bento  Lacerda Guimarães, o Earãc de Araras. 

C município de Itatiba não foge das >fcc u<=  características de for- 

mação e evolução das demais cidades do ir.ter 

i r  = 

icr. Na t raiva 

irregular, perfilar', o casa r i c 

na direção dos pontos de interesse 

praça central da cidade onde a 

uaiic,   smoicEoa ao sitie 

;e e concentração como 

ca presença ca igreja efe 

cestaca-se o v e  ■ s c_ a r dos Alves Lanhosc 

1 edifício construído em ti ce r>". i em 1t59 

em muito ter. estado de conservação e além d« 

construção e por estar imrli 

-a algumas particularidades 

importância 

6fOXntíTa-3Ê 

sua própria 

mtado e:r. lote ce esquina,revê 

cujo conhecimento é ca maior 

seja para o estudo da sua arquitetura, seja 

para o estuao aos aspectos urbanísticos. 

Exemplar típico dos partidos adotados no período colonial, 

mesmo construído nos meados do século passado, constitui 

se num modelo de residência urbana de família abastada a 

pesar da simplicidade da sua construção. 

Tendo a possibilidade de aproveitar duas fachadas sobre a 

rua, altero, em parte o esquema de planta e cobertura, en 

m 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
p/vC     9 

1 
Dei Numero i Ano m^mr    §Rjt>ncj • BjtKlCJ 

tretar.to não chegou a Inovar e:;. relação aospacrõe: 

tes err lotes cot apenas uma fachada. 

e>Í5f£\< 

Alias,  esse fato era costumeiro pois, persistindo c  sis 

tema escravista, nas mesmas condições de períede colonial 

e compreensível que, continuasse;:, a ter amrla aceitação as 

soluções até então conhecidas. Além do mais, as mudanças 

realizadas seguiam sempre a condição de conseguir o encua 

orar. ente cessas edificações de mesma na tu 

com 2 fachadas, nos modelos UcUiCiüiici cr. o cese- 

d a própria cidade c o 

ctocrafias em anexe 

?«. curava - .<= p r» r, e. ',ve' 

£> -»c  (. J. c.j uc , tambe::: de tradiçàc colonial 

a simplicidade ces esquemas, como sua eonstr; 

. r ac : e r c z a - s e pe 

:. conter 

c: rareies grossas,  a1 oovas , corredores e saltes. Vales 

-cercar a existência ce um jardim interno disrrsto na par- 

te detrás da edificação, que provavelmente era usado como 

pomar, para criação de aves e porcos, ou então, cultivo 

de legumes, o que também era comun para a época. 

Em nossa vistoria oudemos verificar também que algumas des 

caracterizações foram realizadas  na edificação, como por 

exemplo, o fechamento de um vão de porta e a derrubada de. 

uma parede de divisão no interior de uma saleta e tambéma 

abertura nc telhado  onde era uma ai cova  e fez-se um  jar- 

dim. Essa última alteração foi proporcionada cor o objeti 
c 
5 

'«1 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
(MKL   9 

Njmeioi **>: w^m     «RjtKlU 

vo   ae :e conseguir luz natural no interior d= edificação. 

Todavia, podeir;os afirmar, que de un: modo geral a constru- 

ção conserva-se fiel ao seu agenciamentc espacial primiti 

vo 

Lsse iato aliás, é seguramente importante, c ecorrente  da 

;ac ao estagio atual eu. sua localização na ei caie com re'. 

que se encontra c município. 

C solar dos Alves Lenhoso, cotado com as características 

acima descritas,  sobreviver a destruição, e ainda situar 

se na praça central de município configura-se rum previi* 

ser deter, ter a de poucuis sinas ei ca d: o oue acre cita:'.: 

ír.te r c      Jii 

tatita, part 'mente nest, céca: 

:   c e  que 

ter e >; p e ri 

mentade um crescimento urbano onde c quadro social se tíi 

-namizou e ven, permitindo o aparecimento de estímulos e in 

vestimentos principalmente no setor imobiliário. Percebe- 

se isso facilmente nas construções recentes de alguns edi 

fícios e nc lançamento de outros para construção em várias 

partes do município. 

Algumas edificações bastante representativas para a comu- 

nidade ou foram demolidas ou então sofreram irremediáveis 

descaracterizações. 

Foi ent*'-! nesse panorama que surgiu, no começo do ano 

em curso, a Associação de Preservação e Defesa do Patrirnô 

)% 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
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Numroí *•■<: wmmr     |Rut>'>£» 

nio   Histórico,   Cultural,   Artísti co,   Arr.bier.tai   e   Turístico 

ce   Itatiba     que   é   a   solicitente   da 

to   cc   Solar   o c s   Alves   Lanhoso. 

ia   aplicação   cc   tornbamen- 

i-inalizando,   acreditair.çs^pos s uir o  pr e sen te   i ir. ó v ei     mérito 

suficiente, que justifique    ^jja^reservacgo_ e   ton.barnento,' 

^ÍdcLpli^^e^_.V£Í^r..Ílistóric>o_ e^ar^uUetcr.iTc.   Além co ' 

tnais,   esse   fato   poderá   se   constituir   no   porte   ce   partidae 

-:'-;r;:c^r8   £-uel£   Associação   Preservacicr.ista   concreti- 

z a r   u r. a   a t i v i c a d c   cultural   D-r^ir--. "~s.«-*-c        - + ■;, - -   - ,. 

rio   na   defesa   das   suas   tradições. 

'1$ 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Nut>eroi 

úUc q 

Artoi^va   «Rubnoa 

A seguir algumas fotografias d: Solar dos A.Jves 

Lanhoso or,àe mostramos alguns detalhes do seu 

interior e o jardim situado acs fundos. 

Fotografias tiradas em 05.09.ci. 

It 
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ASS 

PRÍ MEMÓRIA DE ITATIBA 

Estudo de tombamento do prédio de n? 306 sito à Rua 

Florêncio Pupo, esq. corr. à Rua Quintino Bocaiúva,na 

Praça da bandeira err. Itatita. 

Ao Snr.^ÇcnsGi;^rp 

para relatar 

S. Paulo Oò/H  / ^ 

'3b 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

5 

Interessado: 

Folhe de informação rubricada sob n.c _. 

d(?P. CONDEPHAAT n .^119./..§.§........[&) 

PRÓ KEMÓRIA DE ITATIBA 

Assunto: Estudo de tombamento do prédio de n? 306 sito à rua 
Florêncio Pupo, esquina corr, a rua Quintino Bocaiúva 
na Praça da Bandeira em Itatiba. 

STNTFRF    r '^TESE   DE   DECISÃO   DO   EGRÉGIO   COLEGIADO 

CESSÃO   ORDIKÁRIA   DE   22   DE   SETEMBRO,1986 

ATA   K£    72 9 

0 Egret i_o Colegiado ccr de ; 1 rierP£p~ irif
V'i ^ aprovou o 

Parecer oc Conselheiro-Relator Carlos Lemos, favorável ao 
tombamento do prédio situado a rua Florêncio PUPO n? lOC e<= 
quina corr. a rua Quintino Bocaiúva, err. Itatiba, assim como to 
co o equipamento ali remanescente. ~ 

I- A DT para as providências cabíveis 

GP/CCKDEPHAAT, 2í   de setembro de 1966- 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

IX. 000 •  VIII-9W 
Impi. Sei.    Gríf   1.ICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 • SAO PAULO - CEP 01009 - PABX • 257-1311 

CONDEPHAAT 

Ofício GP    1226/85 
P.CONDEPKAAT24520/86 

Senhores Proprietários, 

São Paulo, 30 de setembro de 1986 

ê 

$ 

Vimos comunicar que o Egrégio Colegiado 

do CONDEPHAAT em sua sessão de 22 de setembro de 1986, Ata 729 ' 

decidiu aprovar o tombamento do prédio situado â rua Florêncio ' 

Pupo n9 306, esquina com rua Quintino Bocaiúva, nessa Cidade de 

Itatiba, de propriedade de Vossas Senhorias. 

Em conformidade com a legislação aplica 

vel ã esoécie, m.ais precisamente, as disposições contidas nos ar 

ticos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/79, 

a deliberação do Conselho aprovando o tombamento, assegura, de- 

finitivamente, a preservação do bem. 

Como censecuent 

no imóvel em termos de moc . í í c a ç a ou rei o: 

qualquer intervenção 

r.a deverá ser precedi 

da de autorização do CONDEPHAAT. 

Kos termos .do artigo 143 do supramencio 

naco Decrete 13.426, de 16/3/79, terã"bYc.ssas Senhorias a partir 

do recebimento deste, o prazo de 15 (quinze) dias para contestar 

a medida prooosta pelo Colegiado, antes que a mesma seja ratifi- 

cada pelo Senhor Secretário de Estado da Cultura, por intermédio 

da Resolução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

Ao ensejo, aoresentamos a Vossas Senho- 

rias protestos de estima e consideração. 

h50DESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

500.000 

JOFEGê - Pavimentadora e Construtora Ltda. 

Av. Benedito A. Barbosa Sobrinho n9 10 

ITATIBA 

CEP: 13.250 

Impf.Serv 0'il. SICn 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARO. 39 - SÃO PAULO • CEP 01009 - PAEX - 257-211 

CONDEPHA?.T 

% 

Ofício GP 1229/66 

p.CONDEPHAAT 24520/86 

Prezado Senhor, 

São Paulo, 30 de setembro de 1966 

Vimos comunicar que o Egréçic Colec;; 

do CONDEPHAAT eir, sua sessão de 22 de setembro de 1966, Ata 72r 

cidiu aorovar o tombamento do Dreaio situado ã rua Florêncio F: 

n9 306,esquina com rua Quintino Bocaiúva, nessa Cidade de Itat. 

de propriedade de Vossa Senhoria. 
Em conformidade com a legislação ap_ 

vel ã espécie, mais precisamente, EF disposições contidas nos 

tigos-142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/7 

o tom ento, ass • a , c •::. a deliberação do Conselho aprovar, 

nitivamente, a preservação do bem. 
Como conseqüência, qualquer interve*. 

no imóvel em termos de modificação ou reforma devera ser prece 

da de autorização do CONDEPHAAT; 
Nos termos do artigo 14 3 do supramer. 

nado Decreto 13.426, de 16/3/79, terá Vossa Senhoria a partir 

recebimento deste, o prazo de 15 (quinze) dias para contestar 

medida proposta pelo Colegiado, antes que a mesma seja ratifi: 

pelo Senhor Secretário de Estado da Cultura, por intermédio c 

solução de Tombamento na.Imprensa Oficial. 
Ao ensejo, apresentamos a Vossa Ser. 

protestos de estima e consideração. 

a Re 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

Senhor, 

Luciano Consoline 

Av. Expedicionários Brasileiros, 315 

ITATIBA 

500.000 • II npVí/ãg Imp:. Se-v.G:4l. iv:n 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 3í< - SAO PAULO • CEP 010?? - PABX - 257-1211 

CONDEPHAAT 

Ofício G? 1230/86 
P.CONDEPHAAT 24 520/86 

Prezado Senhor, 

São Paulo, 30 de setembro de 1986 

X 

\ 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que c 

Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Historie: 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- COKDEPHA-.T em sua 

sessão do dia 22 de setembro, Ata n? 729  decidiu aprovar o toro?, 

mento do prédio situado a rua Florêncio Pupo nÇ 306, esquina  crr. 

rua Quintino Bocaiúva, nesse Município. 

Em conformidade com a legislação apli- 

cável ã espécie, mais precisamente, às disposições contidas r.cs 

artigos 142, parágrafo único, 146 do Decrete n9 13.426, de 

16/03/79, a deliberação do conselho aprovando o tombamento asse- 

gura, deiinitivamente, a preservação do bem. 

Como conseqüência, qualquer intervenção 

no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser precedi- 

da de autorização do CONDEPKAAT. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Senho- 

ria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BAPJROS CARVALKÍ 
Presidente 

Senhor 

Dr. José Carlos Vuiane 

DD.Delegado Titular d-a Polícia Civil deltatiba 

Rua Benedito F. Franco, 84 

ITATIBA 

JM/dg 

500.000 • ll-96< hnpr Ser*. Gféf. SICT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

COKDEPHAAT té* 
Ofício GP 1231/86 
P.COKDEPHAAT 24 52 0/86 

São Paulo, 30 de setembro de 198C 

Prezado Senhor, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Históri 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - COKDEPKAAT - 

em sua sessão do dia 22 de setembro, Ata n? 729, decidiu aorcvar 

o tombamento do prédio situado â rua Florêncio Pupo n9 306, es- 

quina com rua Quintino Bocaiúva, nesse Município. 

Em conformidade cor. a legislação apli 

cável à espécie, mais precisamente, âs disposições contidas nos 

artigos 142, parágrafo único, 146 do Decreto n9 ■ 13.426, de 

16/03/79, a deliberação do conselho aprovando o tombamento asse 

gura, definitivamente, a preservação do bem. 

Como conseqüência, qualquer interven- 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá   ser 

precedida de autorização do COKDEPKAAT. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Senho 

ria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

Senhor 

José Maurício de Camargo 

DD.Prefeito Municipal de ITATIBA 

ITATIBA 

JM/dg 

500000 • I198< 
impf.Serv.G-ii sira 
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Excelentíssimo Senhor Presidente do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico 

do Estado  -  CONDEPHAAT. 

v — 

t 

Processo n. 24.520/86 

Referência: Tombanento do pré- 

dio da rua Florêncic Pupc, n. 

306, esquina cor, a rua r.uinti- 

no Bocaiúva, da cidade de Ita- 

tiba, Estado de São Paulo 

CONTESTAÇÃO 
  , - - » 

LUCIANO CONSOLINE, brasileiro, casado, empre- 

sário, cor. R.G. n. 4.136.349 e C.P.P. sob n. 

n. 127.194.988-15, domiciliado ã avenida Exoe 

dicionários Brasileiros, n. 315, na cidade de 

Itatiba, Estado de Sáo Paulo; JOSÉ" ALVES BAR- 

BOSA, brasileiro, casado, empresário, com R.G 

n. 6.190.068 e C.P.F. n. 241.686.888-87, domi 

ciliado a rua Portugal, n.45, na cidade de I- 

tatiba, Estado de São Paulo, e Dr. ROBERTO A- 

J RANTES LANHOSO, brasileiro, casado, engenhei- 

ro civil, com R.G. n. 182.294 e C.P.F. identi 

ficado sob n. 014.664.888-91, domiciliado ã 

rua Ana Abreu, n. 60, na cidade de Itatiba , 

Estado de São Paulo, não se conformando, "da- 

ta venia", com a proposta de tombamento. do Co 

legiado desse Egrégio Conselho, vêm, no inter 

regno legal, com base no art. 14 3, do decreto 

lâjS 



C*&T>Jj& 

estadual n. 13.426, de 16 de março de 1979 , 

contestar a medida, pelo que expõem e oostu— 

Iam o seguinte: 

I - O art. 133, do decreto estadual n. 13.426 , 

de 16 de março de 19 79, dispõe expressamente: 

"Art. 133 - Os bens que compõem o patrimônio 

histórico, arqueológico, artístico e turísti- 

co do Estado serão defendidos e preservados - 

pelo processo de tombamento, NOS TERMOS DA LE 

GI SLA CÃO FEDERAL PERTINENTE e na forma previs 

ta neste Decreto". 

Pois bem, o decreto-lei federal n. 25, de 30 

de novembro de 19 37, que disDÕe sobre a matéria, declara mui 

to incisivamente: 

"Art. 19 - Constitui o Datrimônio histórico e 

artístico nacional o conjunto de bens móveis 

e imóveis existentes no Dais e cuja conserva- 

ção seja de interesse público, QUER POR SUA 

VTNCULAÇÃO A FATOS MEMORÁVEIS DA HISTORIA DO 

BRASIL, QUER POR SEU EXCEPCIONAL VALOR ARQUEO- 

LÓGICO, OU ETNOGRÁFICO, BIBLIOGRÁFICO OU AR- 

TÍSTICO". 

J r-jp- 

Ora,   sob  o ponto  de  vista histórico,   o  imóvel 

tombado  não  se   vincula  absolutamente   "a  fatos  MEMORÁVEIS     da 

! história  do  Brasil",   como  o exige  o  dispositivo   federal trans 

j crito.   Não tem igualmente qualauer  relação  com a história  de 

/ São Paulo.   A bem da verdade,   nenhum vínculo  tem nem mesmo cem 

a história  de   Itatiba.   E,   note-se,   a  lei  exige  que  a vincula 

ção  se  dê  com  fatos memoráveis,  e  nao  com fatos  comuns ou 

simples. 

O próprio histórico juntado ao processo refe- 

re-se vagamente a senador (estadual) , vereador de Câmara Mu- 

nicipal, fazendeiro, comendador, coronel, barão, etc, pes- 

soas que sequer residiram no imóvel. E todos sabem como es- 

ses títulos eram obtidos naquela época... Mas, pergunta-se: 

que tem a ver o prédio com tais personagens? A que fatos "me 

'*V 
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cimento se implantou por força de necessidade notória da po- 

pulação. Possuir fazenda de café era comum na época. A im- 

plantação de uma estrada de ferro (que já não existe mais  , 

por inconveniente) se deveu a outros fatores, e não a ges  

toes de uma única pessoa. E os títulos pretensamente nobili- 

árquicos não eram reservados a autores de fatos memoráveis , 

tanto que se concediam gratuitamente, não raras vezes. 

III - No tocante ã parte arquitetônica, impõe 

se ressaltar, antes de mais nada, que o dispositivo  federal 

transcrito exige que o bem a ser tombado tenha "excepcional 

valor arqueológico, ou etnográfico, bibliográfico ou artísti 

co" . 

Ora,de valor arqueológico, etnográfico ou bi- 

bliográfico, nem de longe se cogita neste processo. Resta , 

então, saber se o prédio em questão tem valor artístico. 

Diga-se logo que o relatório técnico a tal res_ 

peito nada diz sobre qualquer valor artístico do prédio (pom 

ocse e indevidamente chamado de "solar"). E nem poderia fazê 

Io, pois dita obra nenhuma diferença apresenta com relação 

às demais construídas na mesma época. E Itatiba está repleta 

delas. 

Portanto, não se pode vislumbrar ali qualquer 

preciosismo ou originalidade arquitetônica. E muito menos va 

lor artístico. 

Os laudos periciais que acompanham; a presente 

demonstram cabalmente que o prédio em apreço sequer obedeceu 

a um estilo determinado, sendo, na verdade, uma mescla de li 

nhas arquitetônicas díspares, sem uma característica indivi- 

dual marcante, que o fizesse sobressair entre os demais. 

IV - Por outro lado, trata-se de uma casa em 

mau e precário estado de conservação, com telhado em deterio 

ração e deformado por madeiramento comprometido, forros sol- 

tos e ondulados, pisos irregulares, instalações elétricas e 

hidráulicas irrecuperáveis, portas, janelas e vidraças exi— 

gindo reposições, instalações sanitárias absolutamente insu- 

>^6 
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ficientes, calhas e condutores inaproveitáveis, inexistência 

quase total de fechaduras, trincas e rachaduras nas paredes, 

provocando infiltrações e inúmeros outros graves defeitos , 

que põem em risco a sua solidez e segurança. Ainda com refe- 

rência as instalações elétricas, teme-se a ocorrência de cur 

to-circuito e incêndio em todo o prédio. 

V - Vê-se, destarte, que o imóvel, além de 

nãc oferecer nenhum valor artístico ou qualquer fator de ori 

ginalidade, está a exigir obras urgentes, vultosas e subs— 

tanciais para a sua preservação. Mas jamais os seus proprie- 

tários teriam condições econômico-financeiras para desoender 

/-■ milhões de cruzados sem qualquer retorno e sem qualquer obje 

tivo cultural realmente merecedor de tão oneroso empreendi— 

mento. 

Por outro lado, nem o Estado iria aplicar re- 

cursos verdadeiramente fabulosos e faraônicos num. imóvel sem 

expressão cultural significativa para o município e muito me 

nos para a região. 

Senhor Presidente. 

Diante de tudo o que foi aqui dito e provado, 

é imperativo que se cancele, que fique sem qualquer efeito - 

o que ora se requer — o tombamento do prédio da rua Florên- 

cio Pupo, n. 306, esquina com a rua Quintino Bocaiúva, da ei 

dade de Itatiba, Estado de São Paulo, como medida de elemen- 

tar justiça, tendo-se em vista a ausência de lastro legal pa 

ra a medida, além dos incalculáveis prejuízos que os proprie 

tários iriam sofrer, sem qualquer benefício para a cultura. 

Ainda que sobrepairasse qualquer dúvida a res 

peito da legalidade do tombamento, teria este que ser afasta 

do, pois constitui uma séria restrição (e às vezes uma real 

desapropriação) â propriedade. Ora, o gozo pleno da proprie- 

dade é uma regra. As limitações a esse gozo constituem uma 

exceção. Pois bem, as exceções, segundo o magistério do cias 

sico Carlos Maximiliano, interpretam-se restritivamente. 

*) 
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Os signatários desta aguardam o atendimen- 

to da presente contestação. Do contrário, diante da enormida 

de da injustiça, da ilegalidade e dos danos, teriam que usar, 

"data venia", de todos os meios administrativos e principal- 

mente judicais para invalidar o ato ora atacado, além de piei 

tear indenizações altíssimas, pelos danos que sofreriam. 

Pp. deferimento. 

De Itatiba para 

São Paulo, 14 de outubro de 1986. 

C, 
Luciano Consoline 

José  Alves 'Barbosa 

•7 S  £ 
Dr.   Roberto  Arantes   Lanhoso 

t" O.itIOKiO DE  NOTAS ■ HATlfcA - » 

ho 



Ju^is 
| a  i r     d •     p  • 
prcjttoi    •   tciiitrBcfii 

fls. C2/C7 

H'."TE~ : Tré-io Residencial 

?Uí ?lorencic Fuj-o, 30C —  "cr.tro 

C 

/" 

-^   * --  _-._.,   —   -        -        ■       .      -   

...-    CC—   nuc     ^. i—v        . ^    —*-    t        j..~^-. 

rtziier.cizl,   l:c   lii:o:   e... Z::.L   CC: ;r-.i- 
lii-ct-:-:-   ie   :e'.c-:.vc:vI:.-:r.-t-o I::í;:r   •:   3: 
71 -11.."   -   lc-_   ?jl.    :.-   --,--.  .,   -   -"••   2. 

1-." : - ,   '.::•-: ,   ri   i- -'■.:•"" "' •- ; ,   - " -1   '--   - , 

õ:   iL   r';'i"í.ci'. ,   7 Ir-/.,   ~~ i:."   7:-:..:   :'■:     1 
—     i     .       --_••.      . . > -•-        •> 

->-.-        (.■■>-•-    ±r    .-,  •.,.- ■*--;       /   í        ^- " -;v.-.    -. 

.. - -■ -^ -r -. ■■  ■      *     -.-''--'.'■       " .:     ■•■■--■:--■" 

....... -      ■> ^J -  -      '.-".-.,----  ■- v r. ^ :-••■,-   " -■->-. .   _ r- - 
!•-   Oi    , ---    ------        'vv    _.   ,    V:- ,    , -   -  ■     , 

---!', -■<=.-,     '-.-.L---       t     ...      ----- ->     ----- 

t 

- t 

i 

' ! 

I 

,   V 

/   » 

_L   W   _      U •+o  to  edifício  e: u. 

ce  cüliiér eleaer.toa . C ■_' -      j. - . i 

> 

-    f ■ 

fi' ' 
— r      f 

te leu Sc, cu^oe do^oo p: s-o o expor 

c«x*     jJ.Il.-i.^At    ^'w. 

£ • J. • Ct •   A _• > _. .i.ix.. 

A £.lvenr.ri-;  l construiu?, er. taipa 

»T.    m arcchal    deodoro   n°   288     fone»    435-0562   •    435-1715    itatib* 

....!.   I    .   .1 .   ,»"'j-     w", ".mi.»    '.'     i 'HJH1"'     .'•. 

• NI- 



cUc / S T 
J   •   l   r     d»     p   •   I   m   • 
prejttot    •    cciilti(Cii    11 d a 

?ls.  C2/C7 t\T^ 

2.1.b.   ?rH?.C - BZIRAL   (externo? 

Es. Eedeirs. 

ZCL. telhas   de  turre  s:lre  e:': 

ôeir;   (viras,   caibros,   ri:as?. 

sobre £ t; ip:., 

zir.hr   e  i-i.r.hc-i 

V 

. _. fc . 

n: 

2 ] ,5, 

■>/■,.-■/-.  • 

i r •: 

- >   -   - ■ - > 

• > 

-• -• v 

Pi"1 

axilas, SJ. t-ore - •   c.'i.'.2-••-■ -'  2 — ^ 

Parte   da  re2c  eletric:.  es ti  executai 

aérea e externe,   parte d.-   fiay~o  er.c< 

-se eabatide 

Siii Lede ire - predominante 

Eu. ferro      - pequena   quar.tideíe. 

2.1.n.   FEIíRA-JE!"3 
Fechaduras, trincos, dobradiças, e 

(parte em latEo, parte croaade e í fcVv. 

»T.    marechal   deodoro   B.«   28S     fonei    «35-0562    e    455-17 15     itatiba 

".■ni'f   v>   'r  ^    ■:..; .V-*'.»u jt ■gawtpy .mi   ■, '.*-*■   >-V "r •'•§• ' '-..-',♦"' 

:*- v ■  ► W)âs 

^-■S^í-íé^^^ã:^ '■ '.-_>.-r 



oRw?  M ) ■ l r    d •    p 
projeto»   •   ••••tractoi   ltd• 

Pis.  C3/C7 

2.1.0.   VIDHCS 
lisos,   trins;crentes,   leitosos  e cslcr^ ' 

dos. 

lou;.-   trNLnc?   :• or. te-i.po re- 

leve-tírio  e  b-.Lei.rv.. 

.■o . j.c ,     JIJC 

£.' •  -!• •   C •        ."U-- -~—- 

Is:_-: .ir  -  tii.eir: 

Lr-U:-:  e  c: iu;Io -  e:cic: 

. _ <. »• • <- • 

r 

;. s.lv^.rií e_i: 

:;.. vi. 

£-  v c r 

>■•■  -■••.■. -    <■ > V^ 

r 
c _: -L L'J _C •■ 

H"í"'. 

/    #-     J 

c   CjUi   por  CL.^ - 

1  • -: 

r"i   U-   'f 

íV; t;    *. r- v ' Vé i     - 

d-aos pluviais 

'.-.   t 

• T.    marechal    deodoro    B.o    28 J     foofi    4S5-0562    •    435-1715     itatiba 

■ -K'.-'—>.    »   ..■■».....   ■   ■. jai   i»j» . ii IJ»J ■■ ■«--■ "A.  —■*■■." .■■■». T ■■ '■■.>« »»<.^ ■ T- u  ' » 

' lLi3 " 



oU? 
J •  I r d •    p • I m 

cc.lrocC.   1<4 

'ls. 

T  firrc  e:     r~- - - 

ü.--.: v.  »i...|    «■ 

• •>•;-<- .-J "5 - T> c 
■•••-.» 

. r." i:   e :•: 

:-:•:•   cit? 2:\   c-   o:.   : :. 
"-•   í •■:■•- -   - Ivvi: " i-   íf 

,. • .-,    i   -,,-     >    - - ■ 

::../.t-:.1-   ..   •::'„ :-íi'J, ..:. 

/■        ..   -■ -    >      v    -.   j .-   ■ 

v    - - - -     • • . > 

. -i ... j 

- »    ^   _ 

. ■ -• i 

r 

— -■•-> 

■r.  1 J- - 

•;."!. êi-í-.-:   í'v--r ~.- ■*-> 1 

T <-    "!-.-.-" "I U_G;:C.: e  i&iri >r: :.:v;Jit;.i' 

a:vcr;a:.   ■re;' 

ro~  hidráulicos -  5r:;it':^ic>3, e   su:ctit.: 

dos por diferente 

LXrCC . 

cclcrajrc,   tipo e 

2.2.e.   HZV"jTxr*^* . JA* 

Be estado  s^tisfctório. 

L     WUII    ■      Ij      ».|H '*," U   i--.»>'»ll 

a».    m»rech»l    dtodoro    n©   «S     fon«i    4S5-0562    •   455-1715     H»tib« 

^ 
»-'. 

_v>.-V-- 



oCõ^*7 
| ■ I r    d •    p a I m 
projeto.   •   ceailracSti   ltd 

ris. C5/01 

C assofclhc scfre o? d^r.os causc'3o= ;el£ * 

SefieiÔ/.ciE. 5: cobertor: (ver ite: 2.2.c) 

r>   pniSÉwv'-"l',.   '7-    ê - -1 — .J ■-▼»-  ie   - -<^J c - f -£"•' 

Ic   tsrelho ;o5e-se VíSV-.í.IIL' r refcr.-c:   e 

ccl;oí   colocr.fos   so'.   i: vi^n -v.. crio, 

e:.   r;iT.:   :!•:   ree'!;-,-£  : e:trutur: 

■-   1— - 

,-.:   ir.-ierno  e. jí 

r.e 

rc-faie-lo  t< 

( 

í -•-> • -.■> 

•_    . c      V.- '. 

entro   o 

CC* •"- JLOíJ -..i j'    r.: 

^ .:. -   1    LI : ■. J    i C 

íc£' 

ir-   ' 

^i:..âV 

":..'   € 

■*,: .Ce: 

i . .• i>t~, ^ 

■*- /- *     ■* 
J  -" ■{■    -  "'   I 

]•.:   c;   ' 

5        T"i      -      TV 

O T ••-. -  J  o '• w~ ) vírio 

i-.tc.r:-se  Cí 

loc"Í3  ror 

,   ou.tr( 

li. :vUu' r-"l- 

z-enac ccr 

>er T-'0r eli 

letaòcs, da coberture e Sestinaàr 

pública, penetren. nos b3irais, forre - 

vis 

sionan rreruiEo: :enor£.r. P~ re a e s o; 

QO-OS. 

K« necessidade de substituição de várias1 

secçBes das calhas e condutores e , 

e conservação do restante. 

• ▼.    marechal    deodoro    o.o    281      focei    455-0562    c    455-1715     itatiba 

nr—-V   BS" 

Ü* 



JUtt 
j •  l r     d»    palma 
projeto*   •   tOB*t>«(l*i   llé> 

Fls.   CC/C7 

.2»-»   ru—J~   ^- ■*>■'*• 

A fl».çCr ns  eus iLsior parte cch^-se erter 
nt  e  e:   desacordo az JTorr.-s  Téer.ic££,   jc.' 

oer. CU     OCi.EaCi.;.-    «- - iv    I-!---   '    Uí     <^u-   . >.'- - -^ 

cu. t o  e  i r: vivei   ir. c i..d i :■  co  : r é*: i c  ei   r_ 

S ..: C'      C .-■       .->       DC. l<e ■ 

ee  eiicor-t-rr.:.   e 

V£".'.£' 

i - 

' - > (.'. 

:ror.ír: 

f ■ 

. 0 
f 

- - i 

.- - -» 

- -• i 

,- - ~i - 
i"   ~': 

I 

_Z   TI E3TAD: 
="lente  do suo. utiüiz *•— »   -*--'— 

:.G:::C   ir^ori-,   ir.-Je' 

.*.    m.rech.l    deodoro   n.o   *8S     foo.i    455-0562   •    43 itatib* 

■ ■.»»■ I     ! J       I    ' 
TTT T" 

1^ 



| • I r    d •    pai 
projttoi   •   coBilm(Cii 

Fls.   07/C7 

m  a 
itd«. 

^>( 

:.ricc  e  i-^resoer.-ív-: ís «- u.i-ii-.C;'  ce-jura   de   príuic 
Ti  £ervi,c:  £~;   r.e:-;: lírios  e  ir-rescciiüíveis r.c tlvf' 

_-     ,   _   V. 

»  

.Ce,   e; 

»   *v - ■ - - * —   » 

•; + -f ■••• 

.•, ,.    -/■>. 

» 

£•  ;ir.t. r    _ 
H- 

:c-":tê   to"c   c   e:_. r , 
 >       

 ■ _ c,    . 

e: £ -    - — 

C_ i 

/■—,..»   .    .   4 1 "- •> 

t 

2 5 

X 

\1 ! 
.< i 

éZ^  r- ^    /,-. r. r - r. 

• T.    marechal    deodoro   n.o    283     fone*    455-0562    c    435-1715    itatiba 

v..v,j," ■' y^ '■■* *'>J ".""■ y . jLjaynimi.1   ■   » yifiiuf 

^ 

.*•-..-'■ 

.--■■".■•r*i . 



-S-.v 

*«r«2£vwi: 

JOFEGE-PRv"IMENTRDORR E CONSTRUTORR LTDR. 
Rv. Benedito R- Barbosa Sobrinho, 10 
13.250 - Itatiba, SP 

3**36 
:zf-  « 

REF.:  LRUDO  DE  VISTORIP  NO IMÓVEL SITO  R  RUP  FLORENCIO 
PURO, 306 - ITR7IBR, SP 

Prezados Senh 

Er:  \'is:te  a  obre acima,  -fazendo urna vistoria a  olhe  nu 
^er i -f ice-se que o prédic err; questão -foi edi-ficade a mais  dí 
uma cer" eni de anos, com processo construtivo muito empírico, 
porém, bastante usual na época, ou seja. taipa. 

Quanto as suas paredes, diversas delas apresentam-se cor, 
trincas e racheouras. provável rente devido a. recalques 
d)+erenc:e»ç -ocorridos -«través aos < anos e. •■ cotí diversos 
fOntos  de  infiltrações  de  água,  device  a  eaeêE  rresma.s 

G'U< 
bes 
CO>' 

■•to   a; podemos   ver i -ficar   que   as   telhas   de  barri 
o.  m= de irar.-, ert o,      se   encontrar?   erf o estacu 

número de vazamertoe bastante elevado 

G -forre..  que é de madeira.  se encontra com cupim e quase na 
totalidade podre e se desprendendo do local- 

R instalação elétrica, executada a. muito tempo etraz e de 
maneira precária, se encontra totalmente comprometida, com 
altos risco de curto-ciquito e provável incêndio no imóvel. 

0 revestimento e pintura estão se soltando e, totalmente 
estragados- 

W>fi ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA 
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CIP CA." AxíviC ,brasileiro,caBúdo,Arquiteto,re- 

sidente à rua r.anrel Pest_na n' 1.5:? apto bl,nesta cidade de itrtiba, 

estado de Sac Paulo,CHIA r*ÊS.Í.eS6/D,:~:,0 m 5621.709,usando das atri- 

buições que lhe sao conferidas por lei,vec,£ pedido verbal dos pro - 

prietários,proceder a ur laudo técnico cor relação ao imóvel sito à 

rua plorêncio Pupo n« 5C6,esquina cc:: a ru?. ..uintinc Bocaiúva cano - 

S £ "U 6 * 

ir. visita ac local, constatei tratar-se de - 

ua . reside..cia antiga de tipe "rorac alto*, cor ura porta central oca 

verra ea arce pleno,ladeada per seis janelas oca vercas ea arco de - 

centre abatido n: rua Plcransic Pupc e cite ;anelas cca verbas ea ar- 

co de centro abatido na earena da rua Huir.tinc P-ocaiuva. 

í oca "-.'os i".  de ua corredor central ccr. alpuns 

cerraus ascendentes loco à entrada,ladeadc per dois salões à frente, 

quatro "alcevas" e indo dar,aoe fun:cs,ccn a varanda ou sala de viv:r 

onde existe o único sanitário de ioda a cas...P.ais acr j. une cs, «»-!■ c£ 

r.o referencia a rua Floríncio Papo,há uc prolongamento parcial de cor- 

po do imóvel,onde se instalam as dependências de serviços,com uma es- 

cada descendente que dá acesso ao quintal e aos porões. 

De quer. se posta â frente do imóvel,do lado - 

direixo,entre as aicovas e a divisa do lote,existe uma área descober- 

ta que deve ter sido deiinida pela retirada de parte do telhado,possi 

velmente para iluminação das alcovas. 

(segue) 
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As paredes externas sào construídas eu "taipE 

de-pilão e a6 internas em "taipa-de-nao" ou npau-a-piquen,revestidas 

cor arganassa. 

A maioria dos cômodos recebei; tinta sobre a 

argansassa,sendo que nas dependências de serviços e no sanitário exis- 

tem azulejos e em alguns lccais','papel de parede" 

C pise é  todo construído com tábuas largas so- 

bre estrutura de madeira./-o sanitário e nas dependências de serviços, 

existem pisos "frios*',provavelmente executados ciretr-L.er.te sobre as tá 

buas. 

C telhado de telhas de barro tipo capa-canal 

em três águas,é suportado per estrutura de madeira e forrade interna- 

mente ez  to:"os os cempartime:'. tos 

pude not _roue ce um moco geral,o imóvel em 

questão está em precárias condições de conservação e que qualquer re- 

forma, por ser substancial, seria arti-eccnômice e perigoso pois a casa 

poierá desabar,ressaltando-se os seguintes elementos: 

l);.s pareões de taipa encontram-se com íissuras em diversos lugares 

comprometendo a solides do conjunto da edificação.ássas iissuras se 

enecn-ram em toda porte:no Engulo de encontro das paredes,setre e s;b 

r -. <- ri p. r vergas  oas  janexas,soore  as  veigas  u cri~B,etc. 

o em divo. sos locais 2)As vigas de sustentação do piso estão apoeree* 

inclusive com a presença de cupins. 

3)A estrutura do xeihaòo,assim como os ferros de maõeira,acham-se do 

mesmo modo comprometidos pela ação 5o tempo e pelas gotenas que as 

velhas telhas de barro nao conseguem conter.Por toda a casa encontram- 

se residuos de madeira característicos da ação de cupins. 

4)C sistema hidráulico apresenta vazamento em diversos setores. 

CM 

(segue) 
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t>)As instalações elétricas sao precarÍ8simas,Bub dimensionadas,po- 

dendo causar curto-circuitos e nesco incêndios,dada a alta cobUBti_ 

bilidade dos materiais  empregados  na construção. 

C     edifício ao meu ver na? apresenta  condi- 

ções  mir.mas  de habitaoilidade,sendo necessária  para  que  viabilize 

se  seu use   para qualquer  f ic ,uma reicrma   total ,exxrt;m'-.c.ente  onero- 

sa  e  perircsi pois  poder, ruir paredes e  tetc  a  qualr-ei   mtervenc-c 

Alén  do mais, qualquer reiorma necessita de aprovação  da mur.icipali- 

di.de  e  :'ul~o impossível   atender às normas modernas  de  insclaçao,ven 

tilação,número ce  sanitr'.rios,etc,   que  exiren  o  códirc municipal  de 

obras  e  a  ijncenr.aria  3anit:'ria,sen modificar  totalmente  o imóvel. 

r.epuLO então por toda;.: as razoes aqui rela- 

cionadas, ser inviável técnic:-- e economicar_ente a preservação do e- 

difícic   ~czo ur.  todo,ressaltando uma vez mais  c  periro  que  o mesmo 

represent-:. 

}or  outro laòc,veri:iquei   cue   o   eôiiício nac 

i  característico   d.-,  époc"   ea  que  foi  construíão(18!p9,ccn:orme  cons- 

ta òa  bar.deire  en learc   funàiõc   Sí porta   principal,pois   se; LU 

pel. s s-u-s caractefisticas formais e de rrcjrar.s ez planta,os dita- 

mes das residências coloniais,numa épica en que c estilo arquitetô- 

nico era c ";;ec-3ir'ssicov da !'.i~oao yrancesa,que tornou-se o estile 

"oficial"   do  Brasil  por várias  décadas  de  sua história. 

íutro  aspecto  impcrtanxe     é  que  o  entorno 

do  edifício  em pauta apresenta  construções  cie várias  érecas com va 

rias   tendências arquitetônicas  com destaque  às modernas  com influên 

do  "International  Style". 

I-ão justifica-se  também urbanisticamente 

(segue) 
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o  tombamer.to de uiceàiiício isolado nua contexto diversificado e 

coc  forte  tendência para a modernidade. 

f" 

Era o que tinha a fazer constar 

ltatitfa,!* 

^^U4A, 

xJ^ro/'áe 1.96b 

C22A 84.568/D 

■■ l   n*    KI     ia * • w   f •rr ' a k f ■ !■ >' ■   n *J   'v*"! wyywyy 
■'"'» -'..1*;. '.'     -—■■U..'_-■»!■ H'H-'    ■     ■ 
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JOPEGE-PRVIMENTRDORR E CDNSTRUTORR LTDR< 
Rv. Benedito R- Barbosa Sobrinho, 10 
13.250 - Itatiba, SP 

'*''.•>*■- ~ 

PEF.:  LRUDD  DE  VISTORIP  NO IMÓVEL SITO  R  RUR  FLORENCIO 
PUPü, 306 - ITRTIBR, SF' 

Prezados Senhores- 

Er  vi-ita  a  obre acima,  fazendc urna vistorie a  olhe nõ. 
c   prédio  err questac -foi edificadc a mais  de 

core processo construtivo muito empírico- 
serifiCc-se  que 
ume centena de anos 
x-orém, bastante usus 1 na época ? ou seja -, t ai pa 

Quanto  as 
trincas  e 
di+pren;iei 
pontos  de 
racheduras • 

reds diversas   delas     apresentam-se     ecr 
ra.-hSr-üras.        provavelmente     devido     a     recalques 

õrorridoé    -atreves  dos ^-enos     e.-com    diversos 
i -i-f i 11 racoee     de     asu a j devicc essas     rríesrf.ai 

Quanto  ao  telhado,      podemos   verificar  que   as 
berr     --orno  o  madeiramento,      se   encontrar   err   pr 
corn  u--i   número  da   vazamentos   bastante   elevado- 

talhas   de   barro- 
erário   estado     e 

se   encontra   com  cupim   e  quase   na D   •forro-     que   é  de  madeira, 
totalidade  podre   e   se  desprendendo  do   local- 

p inctalasao elétrica, executada a. muito tempo etraz e de 
maneira precária, se encontra totalmente comprometida, cor. 
altos   risco  de  curto-ciquíto  e  provável   incêndio   no   imóvel- 

D     revestimento     e  pintura  estão  se     soltando     e,     totalmente 

estragados- 

bbfi    ENGENHARIA   E CONSTRUÇÕES   LTDA. 
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de um p««ult«do *«ti«f«t6rio. !^*v^  V.^*?£?f -     *-«?.->•.  "■ 

Sendo só o <rue »e -nos apresenta í>«r* o momento»     subscrevemo- 
nos «nui* 

r 

R-Le nc i osame nt e 

BBN ENGEÍHRRIP E CONSTRUÇÕES LTD 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
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> 6 n h o r   Presidente 

ce   „e   trata   o  presente   preces   o       n '  eTuaU     tMt'«"°   5°   •>« 
Oi   ttre,   ea:a:na   earn   a   Rua   Ouint Ín-Boo  LC "*   ^   ""^^ 

|  v«    ea   te,pc  hibll,   .  eepetente"e^e    aI-"   "«-   '- 
:   e,c   ,fáva,er,te  „pecte,   fático£>   r^r.illu'-''"" 
u        =-    e£pec-to   arquitetônico   co   i-:ve^    - 

...   r     "
€5^cle--'°os,   ser:   que   constituam,   pc-t--     T.^ v 

*--   Para   a   medeca   ae   tembamente. '   

OU6 
CL   sigr.ificsdc 
considera-     t = > 

tíf 

<= - -ais fatos fora" r#>t - t~-<~e 

Egrégíc Cclegiado.    1CS"1V£S Par- o tombamento acclnccas    pe:: 

cer tecr.ico de 
B u e n c c e K < 
tais ra r õ< 

- Acena: 
.stitüidc 

Ge notori 
L',tc, opir. 

c c r. h e c i ir e *" 
-ir. r- 

CO.";C 

•r c: 
ter. er. 

■pc téo 

e---ivaçac. í 
_£ oj€_ a_ 1 e : . 
c e entidades 

íavera ve 2 o: 
UES deliberação ç-e se 

ao constituir o Ccr.selh: 
Cá " t - c  - 11 - 

; j. a; erir os_ 

•'■rs  " - - i- .- - 
pel 

s e *" t 

bera 

■s alts expressa e rer 
:e se n t i d o, 

acre 

,?.£=,. Para 

aco por 
sentai; \ 
poderei car 
Pele prfrri 
Ce ter-se o 

> processe c 
s e n o u'.' e ~ • ■ 
a. E rp- et 

r; £ r-i c " 
■— — —, _, 

P r e s e •" t s *■ 
a c e    r.: 
ara d e I i - 

P r> p, 
tendo sido mesm: a^a^+a 

^iaçic co mérito e- ta^r-" 

;!r;l° £.F'0"to cç oetectar. Para a deeisiõ^í na^se" h"""? ^ ^ 
-..a^í , -rC:a ce qU£2ouer di<!"n«it ,v« « 
c^e. e: assim sendo, proPenoeu a leg-: «lSr.L  ^ CI^ 
sarerte c-.hieH,^  ^  • E"JC^C- P^ra urr. critério ódio- 
re; :::.: 'J   °' deSGe que  ° Próprio fatc de a* deUK.  L 
re... tombas  por um elenco de autoricace* nc as  t        5  ' S- 
Quer asreote ce injustificada subjetividade H  ! ^^ 
Qualquer opinião coletiva e o r p  

G6SGe..^> nc fundo- , 
Ç^e se somam ou se subtr~J   

res^taco ce  opiniões individuais 
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in°ispensave. gênese da polêmica 
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P.CONDEPHAAT 

Numero i 

25040 

<&* Zo   isrr 

i Anoi 

66 

Rjbricíi 

INT. LUIANO CONSOLINE E OUTROS 
ASS. Contestação do tombamento do prédio da Rua Florêncio Pupo, 

n<? 306, esq. c/a Rua Quintino Bocaiúva - Itatiba. 

CARECER 

1. Tendo o Egrégio Colegiaão aprovado, a 22/09/66 (fls.55) o pa- 

recer do Conselheiro Carlos Lemos, favorável ao tombamento cc 

edifício situado ã Rua Florêncio Pupo, n? 306, esquina cor: a Rua 

Quintino Bocaiúva, na praça da Bandeira, em Itatiba, encaminha 

rair. os proprietários contestação, em tempo hábil. Em. resposta ma 

nif estaram:-se, a respeito, o STCR e a Assessoria Jurídica (fls . 

32 a    ) . 

2. A argumentação dos contestantes pode ser assim resumida, err 

seu núcleo: a legislação vigente exige, quanto ao mérito, que o 

bem. tombado se vincula a fatos memoráveis da História nacional , 

ou apresente excepcional valor arqueológico, bibliográfico, etno 

gráfico ou artístico. No caso, estas exigências nãc estariam cum 

pridas, pois o imóvel em questão: 

a) não está associado a oresonagens célebres; b) hão consta 

como inarediente de episódios notáveis; c) nao teria valor artís_ 

tico, pois "dita obra nenhuma diferença apresenta com relação às 

demais construídas na época" (fls. 5). Observa-se, de passagem , 

que tal assertiva é contraditada pelo laudo que o.c próprios cor. 

testantes anexaram e no qual se diz que "o edifício não ê carac- 

terístico da época em que foi construído" (fls. 18). Não teria 

"oureza de estilo"; d) está em lamentável estado de conservação; 

os laudos anexados concluem taxativamente ser "inviável técnica 

e economicamente a preservação do edifício como um todo" (fls.17) 

3. Como se vê, trata-se de mais uma contestação com argumentos 

que têm sido reiteradamente rebatidos por este Conselho, o que 

dispensa considerações mais amplas. 

4. A redação canhestra da legislação (tanto a federal, quanto a 

estadual) induziu os contestantes a erro, ao imaginarem que a 

"vinculação" a "personagens" e "fatos" (caoaz de dar qualidade 

"histórica" a certos bens materiais) se faria po^sitivisticamen- 

te e por contágio. Ora, o que está em causa é o valor documental 

I* 
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P.CONDEPHAAT 

Numcci Anoi 

25040 6 6, 

Rjb-icBi 

INT. LUIANO CONSOLINE E OUTROS 

ASS. Contestação do tombamento do prédio da Rua Florêncio Pupo, 

n? 306, esq. c/a Rua Quintino Bocaiúva - Itatiba. 

aue certos bens Doderr: ter, isto é, sua condição de informar his- 

toricamente e, portanto de permitir a constituição da memória 

histórica (daí serm "memoráveis", isto é, históricos...). 

Sãc eles que tornan possível o conhecimento de aspectos dos pro- 

cessos de formação e transformação da sociedade. Assim, os "fa- 

tos" que interessam â História (e que, portanto, sao os únicos , 

passíveis de fundamentar um valor "histórico"), não podem: ser 

entendidos apenas no nível ontológico, "evénementiel" (como diz:_ 

am cs historiadores da famosa escola dos "annales",   criticando 

esse modelo há muito superado de História), já que o "realmente 

acontecido" é uma abstração, e sempre se apresenta ac historia 

dor comio construção científica (portanto nao subjetiva) fato his 

toriocrãfico, em suma. Nessas condições, é claro, o fato histõri 

co não pode ser este ou aquele episódio individuado, reacertadc, 

mias a unidade operacional das manifestações concretas dos proces 

sos históricos que possibilitam sua reconstituição e análise. 

Se for necessário fazer aoelo ã bibliografia corrente, para tor 

nar possível a famáliarizaçac com os conceitos básicos da ciên - 

cia histórica, eu diria com Jerzy Topolski (Metodologia delia 

ricerca storica. Boloana: IL Mulino, 1975: p.258), entre outros, 

que "il fatto storico, come particella delia realta storica, se- 

condo 1'interpretazione positivistica, perde nella concezione 

dialettica Ia sua ragion d'essere, oerché.il cosiddetto fatto 

storico come suo equivalente e neppure come suo protomodello, ma 

a tutta Ia complessa realta che cerchiaho di conoscere, non si 

sa ancora se nel modo migliore, tramite Ia ricostruzione dei fat 

ti". 

3. Não é portanto, pela "nota^lbilização" ou por uma ação de di- 

vulgação que se constituiVidentica o fato histórico como fato me 

morável. O fato embora desconhecido, mas utilizável para informa 

cão histórica, é que conta (ver P.Nora, "O retorno do fato", in 

J.Le Goff & P.Nora, História, novos problemas. Rio: Francisco Al_ 

ves, 1976: 179-193). 

1*3 i 
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INT. LUIANO CONSOLINE E OUTROS 

ASS. Contestação do tombamento do orédio da Rua Florêncio PUDO, 
r 

n9 306, esq. c/a Rua Ouitino Bocaiúva - Itatiba. 

Da mesma forma, a personagem histórica, não Dode mais ser  vista 

como o herói da historiografia novecentista, mas como referência 

para c entendimento da ação social, das categorias sociais,  dos 

contextos sociais. (Para desfazer o equivoco das reduções biográ 

ficas, ver, p.ex. Daniel Bertaux, ed., Biography and society.The 

life-history aooroach in the social sciences. Beverlv Hills:  Sa - -* — 

ge, 1981) ou Richard 1.Shoenwald. "The psychological study cf 

History", in G.Iggers, ed., International Handbook of Historical 

Siftudies. Contemporary Research and T^heory. London, Kethuen , 

1979: 71-86). 

Ora, no case em apr&ço, ainda que seja tão somente por um acider. 

te externo (a cronologia, que aponta par /.uma data de construção 

em 1659), o edifício Droposto ao tombamento ter. qualificado va- 

lor histórico ã vista do desaparecimento de outros documentos 

comoaráveis. De fato, trata-se de testemunho precísorporque de 

raríssima existência-da cultura material de Itatiba há quase um 

século e meio, e num quadro de alta significação, ocis informa 

quanto a questões tão importantes como apropriação do espaço,mo 

radia, urbanização, etc.etc. 

5. Quanto ao valor artístico, diz respeito ã relevância de atri 

butos formais (ver Morris Philipson, ed. Aesthetics today. Cle- 
veland: Meridian Books, 1966), que foram apontados pelo STCR, e 

não a qualauer unidade de estilo (aliás, a mistura de estilos,a 

a»4ôr-a^«o históricos e os objetos que os testemunham ganham va- 

lor histórico, por isso mesmo). 

6. A inviabilidade técnica da conservação do edifício só pode 

ser afirmada Dor quem conhera orofissionalmente o que se tem 

feito, no setor, em casos muito mais complexos e graves, no oro 

prio Estado de São Paulo. 

7. Que a conservação de um imóvel como este acarrete certos  ô- 

nus econômicos (assim como uma eventual adaDtação não predatõ - 

ria dos esDaços a novos usos), é fato universalmente aceito 

quando se aceita também a resDonsabilidade social da proprieda- 

i 

lô^f 
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de  privada - a qual inclui, obviamente, o valor cultural (ver 1. 

Alibrandi & P.^erri, I beni culturali e ambientali. Teoria e prá- 

tica dei Diritto, Milanc, Giuffrè, 1976; I. McBryde, ed. ,    V7hc 

ovms the past? Melbourne/Oxford University Press, 1985; A.G. Ma- 

nero, La defensa jurídica y social dei patrimônio cultural, Mexi 

co, Fondo de Cultura Econômica, 1976). 

8. Quanto a memoriada "fcrte tendência para a modernidade", (fls 

18),que caracterizaria o entorno de edifício, a julgar por fotos 

constantes do processo, vale a pena assinalar que, efetivamente, 

parece estarem presentes traços de modernização - ç> que não se 

oode confundir, e claro, com progresso (para uma crítica contun- 

dente da ideologia da modernização, ver as obras de M. Godelier, 

p. ex., o último capítulo de Antropo-lógicas. São Paulo:Cultrix 

EDUSP, 1976). 

9. ã vista do exDOsto, nic vejo oorque alterar a decisão do Cole 

giado, razão cela .qual vcto^pela manutenção do tombamento. 

Paulo, 0 2 de Dezembro de 19 86 

" Toíèdo Bezerra 

Conselheiro 

Em tempo: 

Constam do processo documentos da Prefeitura e da Câmara de 

Vereadores de Itatiba, preocupados com o destino de construções1 

no entorno do imóvel em questão (fls.61ss). Conviria informa- ' 

-los dos direitos adquiridos e apresentar-lhes propostas normafi 

vas para a área e se possível, um plano de massa. 

|c 

'«s 
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Iniciado processo de tombamento de casa colonial na Praça 

inicio de processo para tomhampntn 

No» nirlmos dbn  foi 
1  cn mm lado  cm  noeu 

dlMlnimnlo   do   tomba 
m n—u d* casa residencial do 
ea-prefeito Roberto Arames 
Lanhoto, ■ Ito.cU i Praça da 
Baadeam. aa confluência dai 
ree» Quintino Rocaiuva e Fio- 
rfnctn ftian.    . 

O imóvel em qursfio 
foi negociado recentemente, 
aendo vendido aos sócios Lu- 
ciano Consoline e Jnfegr-Pa- 
vjmenladora t Construtora 
l.ída., que receberam nff. 
do de n.on .IJK/K6 e .1J9/K6. 
respectivamente/ com a co- 
municação       do      CONDF- 

PHAAT Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico. Arffslico e In 
rfstico rio Istado de San Pau- 
lo, que. "de conformalade 
com a legislação aplicável i 
espécie, maia precisamente, aa 
disposições contidm nos ar- 
tigos 142, parágrafo único, e 

146 do Deitem no I ! l.'(, 
de 10 de março de l*)7q a 
deliberação ilo C.msclho de 
abertura de pt<». ev.i. :lvs«<i;ir 
ra. desde logo. n preservação 
do IK-III ali- decisão tinal da 
atil.iinl.idc competente Co 
mu conscqi*>ncia. qualquer 
intervenção no imrisel em 
termo*, ilc miKlificaç.lu, n 
lornia mi destruição, devera 
ser piecedida de autori/aç.io 
.Io (ONDKPIlAAI .1 tm. de 
evitar dcscaraclcrrrjiçílo" 

< ripras dessi-s otlcios 
foram ciiiteii'ç.nLis ,n. pre- 
feito    Josç    Maurício   de   ' :i 
inargn e ao Delegado de Po- 
lícia, Dr. José Carlos /uiani. 

0 SOLAR DOS 
Al VIS l ANIIOSO 

Segundo informações 
que recebemos, o encaminha- 
menl.i .In pedido par.i n tutu- 
hamenfn do prédio rm .pi.-s 
IA.> íi.i formulário pelo TrcV 
Mentnna"-ArAfifiaç4n de Pie- 
trrsTrc.i.1 r IVIesa do Petrintr». 
nio , Histórico, Cultural, Ar- 
tístico e  lurtstico de Itatiba, 

Mais uma vez Câmara pede melhoramentos no 
prédio do Fórum 

Por mais uma vei, o es- 
tado em que se encontra o 
Foram "I)r. Armando Rodri- 
gues"  foi   assunto  em nnvsa 

ora em péssimas condições". 
Em seu requerimento. 

Dra. Lia requer que seja ofi- 
ciado ao Desemharuadnr Nel- 

fuiòrjru _.i /AíILU. . rue-vi,. 

(oi trocado, pois h;.»ia muita 
infiltração de rfgua, que cola- 
borava panr a ríecomposiçflo 
do mesmo. 

. ista 

de autoria dos vereadores 
t arlos Aleiso Matitnvani, e 
Manoel Roberto Massareltr 

Ar»   primeiro,   sobre   .t 
""'"" i" -l- ■■■■--r'-i,ri■■■i nu 

entidade   fundada  em   I o de 
novembru de I9K<;. 

Ni. erlterrdimenlr» da- 
quela associação, essa casa co- 
lonial que fica na Praça da 
Hamlriia. merece o ttiuilia- 
iilenlo. p.ir seu valor histórico 

Scpundn "realea.se" en- 
tregue ;l reporiagcin do IOR- 
N\l. Dl II ATIRA, por mem- 
liros rio Pio-Mcinòita, qni' es- 
meram cm nnssa redação, «» 
Solar rios Uses I anhriso. tni 
roustiiiidn em taipa <U- pil.ln, 
no ano de ISsO.p,,, |t,.,„„ j, 
Liccrria Franco Guimarães - 
llarfto de Araras - que na épo- 
ca residia em Hclém de Jun- 
diai lltafihal. 

O Harilo de Araras foi 
casado com Dona Manoela 
tle Cássia Franco. Foram os 
barões pais do illisrre itafiben- 
v Senador Antônio d.- La- 
cerda Franco, nascido em 13 
de junho de 1X5 t, ,,llc f,„ ,|j. 
ren.r do Mano Hm.1i) de Sao 
Paulo, vereador s Caourii Mu- 
ni, ipal de Itstiha em IM7H c 

Senador do Congresso Nado- 

Fm 1870, o solar foi - 
vendido a Antônio Alves Car- 
doso, fazendeiro e criador da 
tia. ( ninl Italihense, inaugu- 
rada em Kl de agost.i de 
IM99. Na época o snlar loi 
palco de diversm saraus, fre- 
qüentado por pessoas de alia 
posiçân social da época 

p"* 

m ir,'   í; SM 

• • 

O Comendador I «Hiren- 
ço   que   foi   proprietário   do 
prédio, faleceu r cMe passou a 
VT residência de mia filha. Da. 
i.irvnfh;i Alves   Cardmo  La- 

tihiMo e de ieu marK-lo José 
Jojfjuim bnluK»  ( otn o ía- 
feiimenlo de Jo»<|inm l.anho- 
so. sua viuva e filha continua- 
ram no solar ate 19<K, quan 
do estç |';I«DU :t ser «K-upado 
por Antônio Alve\ |jnh<K,oe 
sim cspo-^i  ()a   Anlli-o   Aran 
(es    Ljnhoso     A    partii    de 
lQsVI, pawou a residir nu lo- 
cal o t tiJL; O Roberto   Aranles 
Ijinlio-,/!     qnr    j"„j    prefrifo 
de   Itatiha   por  diiat  ae^tíVs 
(1968-1972 e 1977 1982) 

No ano na.H.w<tn o pnf 
«fio foi vendkto ao Sr. Lucía- 
no Convoline e aeu srteio, 
( onsrnüttra Joíege, repre- 
•entada por «eu preuniente, 
José AWn RartxMi, que ti- 
nham a intenplo «te rrfuer 
oo  local, um ediftr^io de   18 

( nino R pr^prà mmn- 
l(em contida no o| frio diz, "o 
notar nflo podenf aer moílifi- 

-oídn ou destrufilo, atí que 
haja óVriMn fínal <timpeten 
fe do tomhnmentn" RMM|. 

tando que existe um proneswi 
inkirtl, v fiíto um despacho fi 
n:il de tnmbtmento O pro 
cesso tení continuidade, para 
que evidentemente srjnin «»u- 
Vtdas as partes interessadas 
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SOLI CITAÇÃO 

iNúmero Ano Rubrica 

INT.: ROBERTO DALFORNO. 

ASS.: Solicita vistas do processo CONDEPHAAT, 24.520/86, para 

se inteirar do seu conteúdo. 

A SA para juntar ao 

processo n? 24520/36 

GP/CONDEPHAAT, 19 de novembro de 1987 

PAULO' DE MELLO BASTOS 

Presidente. 

DS/mcsc 

i 

< 

o 

z 

£ 
s 

m 



Folha de Informai 
Rubricada sob n.' 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do 

SOLICITAÇÃO 

I Número Ano • Rubrica 

INT.:   ROBERTO   DALFORNO. 

ASS. :v Solicita   vistas   do   processo   CONDEPHAAT   24.520/86   para   se   in 

teirar   do   seu   conteúdo. 

1)   Concedo   vista. 

1P/C0NDEPHAAT,    01   de   outubro   de   1987, 

PAUDÓ   DE   MELLO   BASTOS 

Presidente 

LCA/acmg W 
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EXMo". SR. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO APTRIMÔNIO HISTÓRICO, 

ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT 

Jèoã'-«?/o    ò4£FD£AIQ RG, ^Até.v-te 

Drocesso/Condephaat  n9  t£4-&*20/ft>, por       seu  procurador,   nos   autos   do 

vem,   requerer vista do  aludido  processo  para   se  inteirar  do  seu  con- 

teúdo. 

Termos   era que, 

p.Deferimento. 

. 

São   Paulo, de de   19 85 

2o.i£<e7ò  Vufo€/v/o  _ M3-S^ "> <&*4àJ 

ç^ dPocfc\       A^ft* . 

_ o/tó-Jr5,   *.    àá. ^3/ 

rs. 
_ 
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FSS03473 0701 
SAOPAULO/SP 

1134 STT/SF(041 ) 

TELEGRAMA 
] LJ  . SR . 
LUCIANC C0NS0LIKE 
AV. EXPEDICIONÁRIOS 
ITATIBA/SP(13250) 

BRÁSILEIROS NUM .315 

KAVEKDO ESTE ORGAO RECEBIDO DENUNCIA DA ASSOCIAÇÃO 
PRO MEMÓRIA ITATIBA REFERENTE GRAVE DESCARATERIZACAO DO IMÓVEL 
SITUADO A RUA FL0RENCI0 PUPO NUM.306 SOLAR DOS ALVES LANKCSOS 
TOMBADO PELA RESOLUÇÃO SC 22 DE 03/07/87 DA SENHORA SE4o- 
DE ESTADO DA CULTURA. FEDIMOS DEVID 
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FSSÜ3122   07 01 
SA0FAUL0/SP 

1110   STT/SP(041 ) 

TELEGRAMA 
JOFEGE PAVIMENTADORA E CONSTR. LTDA 
AV. BENEDITO A. BARBOSA SOBRINHO NUM.10 
ITATIBA/SF(13250) 

HAVENDO ESTE ORGAO RECEBIDO DENUNCIA DA ASSOCIAÇÃO 
PRO MEMÓRIA ITATIBA REFERENTE GRAVE DESCARATERIZACAO DO IMÓVEL 
SITUADO A RUA FLÔRENCIO PUPO NUM.306 SOLAR DOS ALVES LANHOSOS 
TOMBADO PELA RESOLUÇÃO SC 22 DE 03/07/87 DA SENHORA SECRETARIA 
DE ESTADO DA CULTURA. FEDIMOS DEVIDA ATENÇÃO DE V.SA COM VISTAS 
A NECESSÁRIA VISTORIA A SER PROCEDIDA NO LOCAL POR UM DE NOSSOS 
TÉCNICOS QUE SE IDENTIFICARAH DENTRO BREVES DIAS 
ATENCIOSAMENTE 

SR. PAULO DE MELO BASTOS 
PRESIDENTE CONDEFHAAT ' 

I *1 
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Associação Pró Memória   -  Itatiba 
Associação  de   Preservação  e  Defesa do Patrimônio Histórico, 

Cultural, Artístico, Ambiental e Turístico de  Itatiba 

FUNDADA EM 01/11/85 CGCMF  54.135.280/0001-74 

Praça da Bandeira, 127 - Fone (011) 435-0233 -  ITATIBA - SP 

AO 

DR. PAULO DS MELLO BASTOS 

DIGNÍSSIMO PRESIDENTE DO C0ND3PHAAT 

Itatiba, 07 de dezembro de 1987 

Senhor Presidente 

A Associação Pró Memória de 

Itatiba, no intuito de resguardar os interesses da comunidade, 

e cora base nos dispositivos legais referentes ao tombamento ' 

do Solar dos Alves lanhosos, tombado pelo processo W- 24520/86 

vem requerer imediatas providências quanto a grave descaracte- 

rizado do referido patrimônio histórico constatada com a re-* 

tirada de partes do assoalho, a totalidade dos lustres e a ma- 

nutenção de janelas abertas conforme apurado em visita técnica 

por um perito deste conselho» 

Tais atitudes demonstram a* 

clara intenção dos proprietários em promover a degeneração • 

progressiva daquele magnífico imóvel, conquista da comunidade. 

Aguardando providencias ca- 

bíveis , atenciosamente agradecemos. 

í 

OCUíAH JOÃO RABECHI - PRSSLDEHTE 

»*l 
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I   CARTA 

^■MHH   | Número s iAnoaaa g Rubricai 

INT.: ASSOCIAÇÃO PRÓ MEMÓRIA - ITATIBA. 

ASS.: Solicita o empenho do CONDEPHAAT no sentido de garantir a  ' 

preservação do Solar dos Alves Lanhosos, que vem sendo  des 

caracterizado intencionalmente. 

1) A SA para juntar ao processo; 

2) Ao STCR para manifestação. 

GP/CONDEPHAAT, 14 de dezembro de 1987. 

f 

1 /vWl^ 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

DS/acmg 
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INTERESSADO: Pró Memória de Itatiba 

ASSUNTO    : Estudo de tombamento do prédio de n9306, sito ã Rua: 

Florêncio Pupo, esquina com ã Rua: Quintino Bocaiúva, 

na Praça da Bandeira, em Itatiba. 

Dra. Thereza (STCR) 

Como Vossa Senhoria constatará a 

fls.23/34, o mandado de segurança impetrado pelos interessados , 

contendo as informações prestadas pela autoridade competente, pen 

de de julgamento, o que mantém o tombamento do imóvel, pelo menos 

até o trânsito em julgado da referida decisão. 

Contudo, e afim de que nossa notifi 

cação aos proprietários para que cessem a atividade predatória não 

seja contestada como abstrata, será necessário que se diga, em tal 

peça notificatõria, o que, em especifico e em concreto, deverão fa 

zer ou deixar de fazer, não me parecendo bastante que se alegue me 

ro descaso na preservação de bem tombado. 

Aguardo, assim, os esclarecimentos 

a respeito, em aditamento ao laudo de fls.109, referente â última 

vistoria procedida, no mês passado, no referido bem. 

CONDEPHAAT/DT, 24 de março de 1988 

EVARISTO SILVEIRA JÚNIOR 

Assistente de Planejamento e 

Controle - I 

ESJ/wmv. 
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Itatiba,  13 cie Abril de 1.988. 

EXMO SR. 
DR. PAULO DE MELLO BASTOS 

D .D. Presidente da CONDEPHAAT 

A Associação Pro'-Memò*ria de  Itatiba, 

vem por meio deste, manifestar sua preocupação com uma serie de   • 

problemas relacionados com a área envoltória do «Solar dos Alves 

Lanhosos',  que vem predicando a imagem do CONDEPHAAT e  da pró- 

pria ide'ia da preservação em nossa cidade. 
Quando solicitamos estudos que resul 

taram no tombamento deste  imóvel,  estávamos cientes de  todas as   • 

implicações legais,  inclusive no que se referia a área envoltona 

de  trezentos metros. Porem,  a convivência prática com estas limi- 

tações,  nos mostraram falhas que precisam ser sanadas o mais rapi 

d0 possível,   sob pena de prejuízo k causa preservacionista, herói 

camente defendida por este Conselho. 
Acreditamos que duas medidas a curto 

prazo possam sor tomadas, aliviando a tensão por aue passa a nos- 

sa comunidade; 
1) Dinamizar os processos de auton- 

zacao de demolições e novas construções, naturalmente resguardan- 

do oe interesses primordiais de imóvel tombado; 
2) Heestudo da área envoltória de. 

forma à adeiua-la as reais neoessidades deste oaso específico. 
Assim sendo, solicitamos a T.Exa., 

una reunião oom a Presidência e técnicos da CORDBA», para 4us 

possamos expor com mais detalhes nossas experiências e colaborar- 

ia no sentido de se buscar uma forma de aperfeiçoar métodos em 

defesa da memória. 
RECEBI 

CONDEPHAAT JL5L/_~sJl—I-&&■ 

*m "U«P m,\, ■■    •**** I.-P""l     "    '«T" 
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Cientes das dificuldades que este ' • 

órgão, tão solicitado enfrenta, contamos com sua compreensão e '• 

colaboração e  aguardamos ansiosamente uma resposta. 

Sendo só o que  tínhamos para o momen 

to,  despedimo-nos com protestos de alta estima e consideração. 

^jOeimar^João Rabe chi 
Presidente. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO I 

5D01 Número 1 ■ Ano. II Rubricai 

INT: SOLAR DOS ALVES LANHOSOS 

JASS: Regulamentação da área envoltória. 

Ao STCR (Arqts MOraes). 

Solicitamos providências urgentes de Vossa Senhoria, 

no sentido de verificar a possibilidade de elaborar 

a regulamentação da área envoltória do Solar dos Al 

ves Lanhosos, em Itatiba. 

GP/CONDEPHAAT, 08 de julho de 1988 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

I: 
DS/sjs 
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iretora Técnica 
QNDEfHAM 

Inscrito no Livro de  Tombo 

Histórico,   sob nC?75>   p.71, 
em  18/07/88. 

^A 
MARIA   RITA   MANCINf 
Biblioteca ia Chefe de Seção 

Técnica - Substituía 
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SECRETARIA OE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Oficio GP-829/88 

Senhor Prefeito 

São Paulo, 12 de julho de 1988, 

! | 

Em função do contato que tive- 

mos com a Associação Pró-Memória de Itatiba, comunicamos à Vossa 

Excelência que esta Presidência solicitou ao STCR deste Órgão, ur 

gentes estudos para a concretização da regulamentação da área en 

voltoria do.Solar dos Alves Lanhosos, nesse Município, de modo a 

estabelecer definitiva e publicamente as eventuais restrições ur- 

banísticas da área. 

Os referidos estudos deverão ter 

seus resultados encaminhados para discussão com os Órgãos compe- 

tentes dessa Prefeitura e câmara Municipais, com o objetivo de 

chegar-se a um texto final que venha a consultar tanto os interes 

ses do desenvolvimento de Itatiba, como os da preservação de seu' 

patrimônio cultural. 

- Por outro lado, cumpre-nos acres- 

centar ique este CONDEPHAAT continua vendo com grande interesse a 

urgente tomada de providências visando a destinação do Solar para 

instalação de um Museu, o que lhe conferiria possibilidade de uso 

imediato e condigno. 

Valemo-nos da oportunidade   para 

apresentar nossos protestos de estima e consideração. 

A>\,K- 
ÜO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Exmo Sr. 

Dr: MAURÍCIO DE CAMARGO 

12 & 00)0 001 
tMMfNSA OFICIAI OO ESTADO 
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Sao Paulo, 12 de julho de 1988. 

Senhor Presidente 

Em função do contato que tive- 

mos com a Associação Pró-Memória de Itatiba, comunicamos à Vossa 

Excelência que esta Presidência solicitou do STCR deste Órgão , 

urgentes estudos para a concretização da regulamentação da área 

envoltdria do Solar dos Alves Lanhosos, nesse Município, de modo 

a estabelecer definitiva e publicamente as eventuais restrições' 

urbanísticas da área. 

Os referidos estudos deverão... 

ter seus resultados encaminhados para discussão com os Órgãos 

competentes da Prefeitura e dessa câmara Municipal, com o objeti 

vo de chegar-se a um texto final que venha a consultar tanto os' 

interesses do desenvolvimento de Itatiba, como os da preservação 

de seu patrimônio cultural. • - 

- Por outro lado, cumpre-nos*  a- 

cresce.ntar que este CONDEPHAAT continua vendo com grande inte- 

resse a urgente tomada de providências visando a destinação do 

Solar para instalação de um Museu, o que lhe conferiria possibi- 

lidade de uso imediato e condigno. 

Valemo-nos da oportunidade para 

apresentar nossos protestos de estima e consideração. 

PAUÜO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Exmo Sr.» 

Dr. José.Hailton Alvarez 

H 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CDNDEPHAAT 

Oficio GP-831/88 

Sao Paulo, 12 de julho de 1988. 

Senhor Presidente 

Estamos encaminhando, em anexo' 

cópia dos ofícios enviados à Prefeitura e câmara Municipais, onde 

esta Presidência comunica àquelas entidades que o STCR deste   Òr 

gão, esta* providenciando urgentes estudos para a concretização da 

regulamentação da área envóltoria do Solar Alves Lanhosos. 

Por outro lado acrescenta, que 

este CONDEPHAAT continua vendo com grande interesse a tomada de 

providencias visando a destinação' do Solar para instalação de um 

Museu. 

Esperando ter atendida ; solicita- 

ção de Vossa Senhoria, aproveitamos a oportunidade para renovar., 

nossos.protestos de estima e consideração. 

l/CVKl/\ 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

limo Sr. 

Dr. OCIMAR RABECHI 

DD. PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO PRÓ-MEMÓRIA 

Praça da Bandeira, 127 

Itatiba - SP 

CEP: 13250 

12.00.00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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AO 

DE. PAULO 3)3 KELLO BASTOS 

DiaHÍSSIT^O PKSSIIQKTS DO C0ED2PHAAT 

Itatiba,  07 de dezembro de  1987 

S e nhor Pre s ide nte 
A Associação"Pró Memória de 

Ptatiba, no intuito de resguardar os interesses da comunidade, 

e com base nos dispositivos legais referentes ao tcmbamento.< 

do Solar dos Alves" LanlTõsõs, tombado pelo processo ^ 241320/86 

vem requerer imediatas providencias quanto a grave doscaraete- 

risaçSo do-referido patrimônio histórico constatada com a re-« 

girada de partes do assoalho, a totalidade dos lustres e a ma- 

nutenção de   janelas abertas conforme apurado em visita-técnica 

por um perito  deste conselho« 
Tais atitudes demonstram a» 

clara intenção dos proprietários em promover a degenoracao 

progressiva daquele magnífico  imóvel,  conquistada comunidade. 
Aguardando providencias ca- 

bíveis   ,  atenciosamente  agradecemos. 

OCDOH JCXO RA3ECHI - PE3SIDT3K 

IQ 
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INT: JOFEGE PAVIMENTADORA E CONSTR. LTDA - ITATIBA 

ASS: Referente a descaracterização do imóvel da rua Florêncio 
Pupo ns 306 Solar dos Alves lanhosos. 

1- Ao SA para anexar ao 

processo (24.520). 

GP/CONDEPHAAT,aos 08 de fevereiro de 1988 

ULO DE MELLO BASTOS 
Presidente. 

LHLO./ 
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ltatiba,   18 de  Julho  de 1.988 

Senhor Presidente. 

Para   os  devidos  fins,   comunicamos a 

Vossa Senhoria que nos vimos na contingência de concordar com 

a cessão, gratuita e a titulo precário e provisório, do pré- 

dio tombado de nossa propriedade, sito à Rua Florêncio Pupo, 

n? 306, esquina da Rua Quintino Bocaiúva, nesta cidade de 1 ta_ 

tiba, Estado de São Paulo, para funcionamento, até as elei- / 

ções de 15 de Novembro próximo, dos diretórios locais da coli_ 

gação  PMDB/ PFL  -   Unidade  Popular. 

Aproveitamos o ensejo para externar à 

Vossa Senhoria nossos protestos, de elevada estima e distin- 

ta   consideração. 

Atenciosamente, 

^r_ ^rz 
LU Cl ANO  CONSOLINE 

JOFEGE -   PAVIMENTA E /ONSTRUÇÃO LTDA 

Ao  Ilustríssimo  Senhor Dj^r Paulo  de Melo  Bastos 

Presidente  do   Conselho  de Defesa   do  Patrimônio  Histó 

rico,   Arqueológico,   Artístico   e  Turístico  do  Estado  -   CONDEPHAAT 

Rua  Libero  Badaró,   nS  39 

S I O       i. ± U_ L Q_      -     Capital   do  Estado. 

RECEBI 
C0NDEPHA4T^?.. ,_& 

(&<] 
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INT. : LUCIANO CONSOLINE 

ASS. : Comunica que o prédio tombado sito a Rua Florencio Pupo, 

306 esquina com a Quintino Bocaiúva, para funcionamento 

até as eleições de 15 de Novembro. 

1. Ciente 

2. À SA para juntar ao respectivo processo. 

3. Ao GP para encaminhar ofício ao proprietário 

advertindo da obrigatoriedade de ser aprovada 

previamente pelo CONDEPHAAT, qualquer alteração 

ou adaptação eventualmente pretendida, bem como 

serem dispensados cuidados na utilização do bem, 

de modo a impedir que formas de uso indevidas ve- 

nham a danificá-lo. 

GP/CONDEPHAAT, 26 de agosto de 1988. 

Í/^YSK 
PAULQ DE MELLO BASTOS 

Presidente 

"I* 
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CONDEPHAAT 

São Paulo, 02 de setembro de 19 88 

Prezado Senhor 

.Em atenção ao seu ofício que tra- 

ta da cessão do imóvel no 306 da Rua Florêncio Pupo, nessa Cidade , 

para um comitê político, vimos informar ã Vossa Senhoria que nada1 

temos a. apor quanto ã utilização do referido imóvel, desde que res- 

peitada a. sua integridade e que nenhuma alteração lhe seja imposta' 

para o uso proposto. 
Valemo-nos da oportunidade para a 

presentar nossos protestos de estima e consideração. 

limo Senhor 

LUCIANO CONSOLIDE 
Av. Expedicionários Brasileiros, 315 

ITATIBA - SP      . _ 

CEP.: 13250 

U 00 00 10 001 
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íáf^jfmfe        SECRETARIA OE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP - 1148/88 

P.CONDEPHAAT-24.520/88 

São Paulo, 02 de setembro de 1988. 

Prezados Senhores 

Era atenção ao seu ofício que tra- 

ta da cessão do imóvel nQ 306 da Rua Florêncio Pupo, nessa Cidade, pa 

ra um comitê político, vimos informar ã Vossas Senhorias que nada te- 

mos a apor quanto ã utilização do referido imóvel, desde que respeita 

da a sua integridade e que nenhuma alteração lhe seja imposta para o 

uso proposto. 

Valemo-nos da oportunidade para a 

presentar nossos protestos de estima e consideração. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

JOFEGE - PAVIMENTADORA E CONSTRUTORA LTDA 

Av. Benedito A. Barbosa Sobrinho, nO 10l 

ITATIBA - SP 
CEP.: 13250 

<;IK)I>I> 3oi)Oi 
IMI -iil N.A OFICIAL DO ESTADO 
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Itatiba, 01 de Setembro de 1988. 

limo. Sr. 

Dr. Paulo de Mello Bastos 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

Senhor Presidente. 

Vimos atrave's desta,agradecer o ' 

empenho de Vossa Excelência na manifestação de interesse do Conde-1 

phaat em que o "Solar dos Alves Lanhosos" venha à abrigar o Museu ' 

Municipal de Itatiba, feito atrave's dos ofícios enviados ao Prefei- 

to Municipal e Presidente da Câmara Municipal de Itatiba. 

Este com certeza, e' o objetivo  ' 

maior de nossa Associação quando da solicitação de estudos visando 

o tombamento do Solar levada à efeito por este Conselho. 

Por outro lado, colocamo-nos à • 

disposição para colaborar com os estudos de regulamentação da área 

envoltória do Solar, medida que seria bem vista por toda comunidade 

itatibense. 

Certos de podermos continuar con- 

tando com o apoio que sempre merecemos por parte de V.Exa., reitera 

mos nossos protestos de alta estima e distinta consideração. 

Atenciosamente 

Ocimar João Rabechi 

Presidente. 

jq3 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do Número Ano Rubrica 

INT.: ASSOCIAÇÃO PRÕ - MEMÓRIA - ITATIBA 

ASS.: Solicita estudos visando o tombamento do Solar levada ã 

efeito por este Conselho. 

1. Ã SA para juntar ao respectivo processo; 

2. Ao STCR para entrar em contato com a Associação 

Pró-Memória de Itatiba, por ocasião dos estudos 

de regulamentação da área envoltória. 

GP/CONDEPHAAT, 05 de setembro de 1988 

[IO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

<<iH 
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INT:   PRÓ MEMÓRIA IDE ITATIBA 
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INT.: ROBERTO ARANTES LANHOSO E SUA MULHER 

ASS.: Mandado de Segurança Impetrado contra ato da Titular da 

Secretaria de Estado da Cultura. 

1. Ciente; 
2. Devolva-se ao STCR(Arq. Flávio Moraes) 

GP/CONDEPHAAT, 0 3 de outubro de 1988 

k 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 
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Itatiba,   27 de Setembro  de 1.988 

Senhor Presidente. 

REFERENCIA:   P.    CONDEPHAAT -  24. 520/86 

e Tendo Vossa Senhoria, pelo oficio GP-1148, 

de 02 de Setembro de 1.988, autorizado nos proprietários a ceder, 

ate as próximas eleições municipais, o prédio da rua Florencio / 

Pupo, n? 306, desta cidade, para um comitê politico da coligação 

PMDB/PFL, vimos agora solicitar seja-nos permitido colocar fai- 

xas de propaganda eleitoral na fachada do aludido imóvel e que 

ali   deverão ficar ate 15 de  Novembro próximo. 

Na certeza de contar com a honrosa compre- 

ensão de Vossa Senhoria, antecipamos nossas expressões de profun_ 

do  agradecimento. 

At ene iosamen te, 

Z   C   ^ 
LUClANO  COMSOLINE 

JOSÉ^íffÉS    BARBOSA 

Ao  Ilustríssimo  Senhor Doutj>r^Taulo de Melo  Bastos 

Presidente  do  Conselho  de Defesa  do Patrimônio  Histórico, 

Arqueológico,   Artístico   e  Turístico do  Estado  -  CONDEPHAAT 

Rua  libero  Badaro,   n?  39 

SÃO P A_ U L O - Capital do Estado. 

ne 
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INT.: LUCIAMO CONSOLINE E JOSÉ ALVES BARBOSA 

ASS.: Referente ao processo 24.520/86. 

1. A SA para juntar ao processo 24.520/86; 

2. Ao STCR para informar, com urgência. 

GP/CONDEPHAAT, 05 de outubro de 1988 

PAULO' DE MELLO BASTOS 

Presidente 
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INTERESSADO: PRO MEMÓRIA ITATIBA 
ASSUNTO : Estudo de tombamento do prédio de n2 306, sito à Rua Flo- 

rêncio Pupo, esquina com à Rua Quintino Bocaiúva, na Pra- 
ça da Bandeira em Itatiba. 

Ao Arquiteto 

*APHAEL  QeNDLeR 
*Q8nt»  Ssry.  Civil 
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Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo 

L OJOOí 

Processo n. 24.520/86 

Referência: Tombamento do pré- 

dio da rua Florêncio Pupo, n. 

306, esquina com a rua Quinti- 

no Bocaiúva, da cidade de Ita- 

tiba, Estado de São Paulo 

RECURSO 

LUCIANO CONSOLINE, brasileiro, casado, empre- 

sário, com R.G. n. 4.136.349 e C.P.F. sob n. 

12 7.19 4.9 88-15, domiciliado â avenida Expedi- 

cionários Brasileiros, n. 315, na cidade de I 

tatiba, Estado de São Paulo; JOSÉ ALVES BAR— 

BOSA, brasileiro, casado, empresário, com R.G 

n. 6.190.068 e C.P.F. n. 241.686.888-87, domi 

ciliado â rua Portugal, n. 45, na cidade de I 

tatiba, Estado de São Paulo, e Dr. ROBERTO A- 

RANTES LANHOSO, brasileiro, casado, engenhei- 

ro civil, com R.G. n. 182.294 e C.P.F. identi 

ficado sob n. 014.664.888-91, domiciliado ã 

rua Ana Abreu, n. 60, na cidade de Itatiba , 

Estado de São Paulo, não se conformando, "da- 

ta venia", com o tombamento do prédio da rua 

Florêncio Pupo, n. 306, esquina com a rua Quin 

tino Bocaiúva, da cidade de Itatiba, Estado de 

São Paulo, conforme ato específico da Senhora 

Secretária da Educação, vêm, no interregno le 

4)1 
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gal, com base no art. 14 3, § 39, do  decreto 

estadual n. 13.426, de 16 de março de 19 79  , 

apresentar o presente recurso, pelo que expõem 

e postulam o seguinte: 

I - 0 art. 133, do decreto estadual n. 13.426, 

de 16 de março de 19 79, dispõe expressamente: 

"Art. 133 - Os bens que compõem o patrimônio 

histórico, arqueológico, artístico e turísti- 

co do Estado serão defendidos e preservados 

pelo processo de tombamento, NOS TERMOS DA LE 

GISLAÇÃO FEDERAL PERTINENTE e na forma previs 

ta neste Decreto". 

Pois bem, o decreto-lei federal n. 25, de 30 

de novembro de 19 37, que dispõe sobre a matéria, declara mui 

to incisivamente: 

"Art. 19 - Constitui o patrimônio histórico e 

artístico nacional o conjunto de bens móveis 

e imóveis existentes no país e cuja conserva- 

ção seja de interesse público, QUER POR SUA 

VINCULAÇÃO A FATOS MEMORÁVEIS DA HISTORIA DO 

BRASIL, QUER POR SEU EXCEPCIONAL VALOR ARQUEO- 

LÓGICO , OU ETNOGRÁFICO, BIBLIOGRÁFICO OU AR- 

TÍSTICO". 

Ora, sob o ponto de vista histórico, o imóvel 

tombado não se vincula absolutamente "a fatos MEMORÁVEIS da 

história do Brasil", como o exige o dispositivo federal trans 

crito. Não tem igualmente qualquer relação com a história de 

São Paulo. A bem da verdade, nenhum vínculo tem nem mesmo com 

a história de Itatiba. E, note-se, a lei exige que a vincula 

ção se dê com fatos memoráveis, e não com fatos comuns ou 

simoles. 

O próorio histórico juntado ao orocesso refe- 

re-se vagamente a senador (estadual), vereador de Câmara Mu- 

nicipal, fazendeiro, comendador, coronel, barão, etc, pes- 

soas que sequer residiram no imóvel. E todos sabem como es 

toL 



ses títulos eram obtidos naquela época... Mas, pergunta-se: 

que tem a ver o rcrédio com tais nersonagens? A que fatos "me 

moráveis" estiveram vinculados esses personagens e mesmo o 

prédio ? 

Se um imóvel deve ser tombado porque- foi um 

dia freqüentado por um parlamentar, ou serviu de moradia^ a 

um prefeito municipal, então a propriedade privada está se 

riamente ameaçada e qualquer desafeto político-partidário po 

dera mutilar o patrimônio particular de qualquer cidadão (ca 

so presente). 

Todo prédio, especialmente antigo, tem um con 

teúdo de estória substancioso, máxime se pertencer a famíli- 

as razoavelmente abastadas. E então, se só por isso devesse 

ser tombado, seria profundamente lesada a propriedade priva- 

da, sem qualquer proveito para a comunidade. Mas, felizmen- 

te, a lei exige que o bem esteja vinculado a fatos nemoráveis, 

ou seja de "excepcional" valor arqueológico, etnográfico , 

bibliográfico ou artístico. 

II - 0 histórico contido nos autos, além do 

mais, não é verídico e está impregnado de equívocos e exage- 

ros, certamente praticados de boa-fé Dor quem desejou ser a- 

mãvel a algumas famílias de Itatiba. Por isso, os signatári- 

os desta contestam e impugmam as inverazes afirmações ali con 

substanciadas. 

Além do mais, as pessoas que pertenciam a al- 

gumas famílias que residiram no imóvel e todas aquelas cita- 

das no histórico não influíram, de forma acentuada, na his- 

tória de Itatiba. 

0 próprio senador estadual Lacerda Franco , 

a se acreditar no histórico, "pouco residiu no solar" (sic). 

Enfim, os fatos narrados no histórico não cor 

respondem totalmente ã verdade e estão destituídos de qual 

quer prova hábil e idônea. 

Mas, ainda que fossem verdadeiros, não são me- 
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moráveis, como o exige a lei. Realmente, a administração de 

um banco em São Paulo não é fato memorável. A solicitação pa 

ra criação de um grupo escolar também não o é. Tal estabele- 

cimento se implantou por força de necessidade notória da po- 

pulação. Possuir fazenda de café era comum na época. A im- 

plantação de uma estrada de ferro (que já não existe mais , 

por inconveniente) se deveu a outros fatores, e não ges- 

tões de uma única pessoa. E os títulos- pretensamente nobili- 

ãrquicos não eram reservados a autores de fatos memoráveis , 

tanto que se concediam gratuitamente, não raras vezes. 

III - No tocante â parte arquitetônica, impõe 

se ressaltar, antes de mais nada, que o dispositivo federal 

transcrito exige que o bem a ser tombado tenha "excepcional 

valor arqueológico, ou etnográfico, bibliográfico ou artísti 

co". 

Ora, de valor arqueolígico, etnográfico ou bi. 

bliogrãfico, nem de longe se cogita neste processo. Resta , 

então, saber se o prédio em questão tem valor artístico. 

Diga-se logo que o relatório técnico a tal res 

peito nada diz sobre qualquer valor artístico do prédio (pom 

posa e indevidamente chamado de "solar"). E nem poderia fazê 

Io, pois dita obra nenhuma diferença apresenta com relação 

às demais construídas na mesma época. E Itatiba está repleta 

delas. 

Portanto, não se pode vislumbrar ali qualquer 

preciosismo ou originalidade arquitetônica. E muito menos va 

lor artístico. 

Os laudos periciais juntados com a contesta— 

ção inicialmente apresentada demonstram cabalmente que o pré 

dio em apreço sequer obedeceu a um estilo determinado, sen- 

do, na verdade, uma mescla de linhas arquitetônicas díspares, 

sem uma característica individual marcante, que o fizesse so 

bressair entre os demais. 

IV - Por outro lado, trata-se de uma casa em 

mau e precário estado de conservação, com telhado em deterio 

ração e deformado por madeiramento comprometido, forros sol- 
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tos e ondulados, pisos irregulares, instalações elétricas e 

hidráulicas irrecuperáveis, portas, janelas e vidraças exi- 

gindo reposições, instalações sanitárias absolutamente insu- 

ficientes, calhas e condutores inaproveitáveis, inexistência 

quase total de fechaduras, trincas e rachaduras nas paredes, 

provocando infiltrações e inúmeros outros graves defeitos , 

que põem em risco e sua solidez e segurança. Ainda com refe- 

rência às instalações elétricas, teme-se a ocorrência de cur 

to-circuito e incêndio em todo o prédio. 

V - Vê-se, destarte, que o imóvel, além de 

não oferecer nenhum valor artístico ou qualquer fator de ori 

ginalidade, está a exigir obras urgentes, vultosas e subs- 

tanciais para a sua preservação. Mas jamais os seus proprie- 

tários teriam condições econômico-financeiras para despender 

milhões de cruzados sem qualquer retorno e sem qualquer obje 

tivo cultural realmente merecedor de tão oneroso empreendi_ 

mento. 

Por outro lado, nem o Estado iria aplicar re- 

cursos verdadeiramente fabulosos e faraônicos num imóvel sem 

expressão cultural significativa para o município e muito me 

nos para a região. 

Senhor Governador. 

Diante de tudo o que foi aqui dito e face às 

provas juntadas com a contestação tempestivamente formulada, 

é imperativo que se cancele, que fique sem qualquer efeito 

— o que ora se requer — o tombamento do prédio da rua Flo- 

rêncio Pupo, n. 306, esquina com a rua Quintino Bocaiúva, da 

cidade de Itatiba, Estado de São Paulo, como medida de ele— 

mentar justiça, tendo-se em vista a ausência de lastro legal 

para a medida, além dos incalculáveis prejuízos que os pro— 

prietãrios iriam sofrer, sem qualquer benefício para a cultu 

ra. 

Ainda que sobrepairasse qualquer dúvida a res 

peito da legalidade do tombamento, teria este que ser agasta 

do, pois constitui uma séria restrição (e ãs vezes  uma real 
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desapropriação) ã Drooriedade. Ora, o gozo pleno da proprie- 

dade ê uma regra. As limitações a esse gozo constituem uma 

exceção. Pois bem, as exceções, segundo o magistério do clas_ 

sico Carlos Miximiliano, interpretam-se restritivamente. 

) 

Os signatários desta aguardam o atendimen— 

to do presente recurso. Do contrário, diante da enormidade - 

da injustiça, da ilegalidade e dos danos, teriam que usar , 

"data venia", de todos os meios administrativos e principal- 

mente judiciais para invalidar o ato ora atacado, além de 

pleitear indenizações altíssimas, pelos danos que sofreram. 

PP. deferimento. 

De Itatiba Dará 

São Paulo, 12 de setembro de 19 88. 

é — £ 
Luciano Consoline 

José Alves Barbosa 

^-^ 

Dr. Roberto Arantes Lanhoso 

.-' 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DO GOVERNO 

GABINETE DO SECRETARIO 

J° 
^ 

PAPEL 

INTERESSADO 

ASSUNTO 

- Req. de 12.9.88 

- LUCIANO CONSOLINE e OUTROS 

- Recurso contra tombamento de imóvel 

Encaminhe-seNa Procuradoria do Pa- 

trimônio Imobiliário, por intermédio da Secreta 

ria da Justiça para apreciação. 

de 
^^  PALÁCIO DOS BANDEIRANTES, aos// 

(p^tÃJ^ty de  1988. 

MARIA  REGINA  PASQUALE 
ASSESSOR CHEFE DA/ASSESSORIA 

TÉCNICA DO GOVERNO 

ATG/crô^/mrs 
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SECRETARIA   DA   JUSTIÇA _8_ 

GABINETE    DO    SECRETÁRIO 

Expediente       Prot.PB-29.007/88 

Interessado      LUCIANO CONSOLINE e outros 

Assunto Tombamento do prédio da Rua Florencio Pu- 

po, 306, em Itatiba. 

Devolva-se o presente a digna Assessora 

Chefe da Assessoria Técnica do Governo, com o es 

clarecimento de que o tombamento de imóveis, co 

mo o versado no requerimento anexo, é da compe 

tência e iniciativa da Secretaria da Cultura,com 

a proposta da CONDEPHAAT. 

Fugindo a esta Pasta qualquer exame do 

ato questionado, parece que se deva ouvir aque 

Ia Pasta. 

G.S.J., em 21 de outubro de 1988 

JOSÉ EDUARDO DE BARROS POYARES 

Secretário Adjunto 

PCF/ty 

Mod. S. J. 120-B, IMPRENSA OFICIAL DO ESTAOO to8 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DO GOVERNO 

GABINETE DO SECRETARIO 

^ 

^ 

PAPEL 

INTERESSADO 

ASSUNTO 

Requerimento de 12.9.88 

LUCIANO CONSOLINE e OUTROS 

Recurso contra tombamento de imóvel 

À vista da informação a fls. 8, enca 

minhe-se à Secretaria da Cultura para aprecia- 

ção . 

/vy&*&~sl. 

PALÁCIO  DOS   BANDEIRANTES,    aos  /t^ 

de        1   988. 

'OCS&zttè 0fa/&,<&££ 
MARIA  REGINA  PASQUALE 

ASSESSOR CHEFE DA ASSESSORIA 
TÉCNICA DO GOVERNO 

ATG/C#R/mea 
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olha de Informação 
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P.CONDEPHAAT 

Número i 

24.520 

IAno 

8 71 í 
Rubricai 

INT.: LUCIANO CONSOLINE E OUTROS 

ASS.: Referente ao Tombamento do prédio da rua Florêncio Pupo, 

n° 306, esquina com a rua Quintino Bocaiúva, da cidade - 

de Itatiba, Estado de São Paulo. 

Ao Dr. Evaristo Silveira Júnior para análise 

e recomendações de encaminhamento. 

GP/CONDEPHAAT, 2 9 de novembro de 19 8 8 

AUGUj3T=Q___BUMSEB£Q VAIRO/TITARELLI 

Vice-Presidente em Exercício 

LCA/sjs 
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INTERESSADO: Pró - Memória de Itatiba 

ASSUNTO: Estudo de tombamento do prédio, 306, sito ã Rua Floren 

cio Puppo, esquina com ã Rua Quintino Bocaiúva, na Pra 

ça da Bandeira em Itatiba. 

Senhor Presidente 

1- Em cumprimento ao despacho que me 

foi exarado por Vossa Senhoria às fls. 146, informo a essa Pre 

sidência que a peça de fls. 137 e segs. constitui recurso in 

terposto ao Senhor Governador do Estado por Luciano Cansoline 

e outros visando o cancelamento do tombamento do " Solar dos 

Lanhoso", em Itatiba, efetivado pela Resolução 22, de 03/07/87, 

da Senhora Secretária de Estado da Cultura, "in" D.O.E. de 

07/07/87 (fls. 75 e  76). 

2- Os ora recorrentes já haviam apre 

sentado contestação, na conformidade do que lhes faculta o 

art. 143 "caput" do Dec. est. n9 13.426, de 16/03/79 (fls.02 e 

segs. do processo interno n9 25.040/86, apenso ao presente 

processo n9 24.520/86), tendo sido mantido, contudo, o ato tom 

batório com a aprovação do parecer de fls. 39 e segs. do pro 

cesso apenso conforme síntese de decisão do Eqrêgio Conselho 

ãs fls. 69, o que foi comunicado aos então contestantes a fls. 

70 e segs. por ofícios, recebidos nelos interessados em 20/06/87 

(fls. 73 e segs). 

3- O presente recurso ao Senhor Go 

vernador, portanto, se apresenta, nos autos, apôs ano e  tanto 

da ciência que obtiveram os recorrentes do ato denegatório de 

sua impugnação, o que deve ser ressaltado, embora o referido 

diploma legal, em seu citado art. 143, que reza sobre matéria 

recursal referente ao instituto de tombamento, não fixe prazo 

para a interposição da medida que esgota a esfera administrati_ 

va, só o prevendo para a contestação que é o de 15 (quinze) 

dias ( vide art. 143 e seus parágrafos). 

Al 
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INTERESSADO: Pró - Memória de Itatiba 

ASSUNTO: Estudo de tombamento do prédio, 306, sito ã Pua Floren 

cio Puppo, esquina com ã Rua Ouintino Bocaiúva, na Pra 

ça da Bandeira em Itatiba. 

4- Ocorre que, nesse Ínterim ,  i.e, 

entre a  ciência da mantenca do tombamento face ã peca  con 
(IO D" 

testatoria e a interposicao do presente recurso de fls. X3^7 e segs., 

os ora recorrentes impetraram mandado de segurança contra a  Se 

nhora Secretária de Estado da Cultura, como autoridade coatora, 

pedindo o cancelamento do tombamento e a anulação do respectivo 

processo por,inclusive, alegados vícios processuais às fls. 

'. . Denegado o pedido pelo Egrégio Tribunal de Justiça do Es 

tado, pelo v. acórdão anexo, que se fundamenta, inclusive no 

parecer do douto Ministério Público, também junto por cÓDÍa,vol 

tam os interessados   â esfera administrativa Dará   interpor o 

recurso na última instância. 

5- Nas três pecas, tanto a iudicial 

como as administrativas,os interessados pretendem, como iá ficou 

consignado retro, que se cancele o tombamento do "Solar dos La 

nhoso", em Itatiba, e o fazem dado a aleaados vícios, como tam 

bém jã foi dito atras, além de atacar , no mérito, o valor 

cultural-histõrico do bem. 

6- Aliás, o recurso #o Senhor Governa 

dor reproduz praticamente os mesmos termos da contestação, 

não sendo diferente,no mérito, por outro lado, a petição do" man 

damus". 

7- A resposta se encontra, portanto, 

com os devidos detalhes, a fls. 81 e segs. do processo 24.520/86, 

que serviu de base as informações prestadas ao Egrégio Tribunal, 

em anexo (Mandado  de Segurança n9 94.838-1), ã qual nos  repor 

tamos, bem como às informações prestadas ao Senhor Presidente do 

CONDEPHAAT em 21/10/86, seguidas do parecer do Conselheiro Ul 

piano Toledo Bezerra de Meneses, aprovado pelo Egrégio Colegiado 

em sessão de 29/06/87, que manteve o tombamento do imóvel,  após 

apreciada a contestação,pelas razões amplamente expostas no pare 
cer  e nas peças anteriores do Setor Técnico e desta Assessoria. 

2.1 ^ 
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INTERESSADO: Pró - Memória de Itatiba 

ASSUNTO: Estudo de tombamento do prédio, 30 6, sito â Rua Floren 

cio Puppo, esquina com â Rua Quintino Bocaiúva, na Pra 

ça da Bandeira em Itatiba. 

8- Foram rebatidos, pois, todos cs argu 

mentos que os interessados vêm apresentando em favor de sua 

pretensão, tanto administrativamente, como pelo próprio Egré 

gio Tribunal,no sentido de o processo ter tido curso absoluta 

mente regular, ter sido certo e inconfundível o alvo do tomba 

mento e possuir o imóvel valor indiscutível para merecê-lo. 

9- Devo confessar a Vossa Senhoria 

que meu trabalho, no caso, menos que o intelectual, foi o de locaLi 

zar peças que se encontram, a meu ver, juntadas injustificável 

mente em processos separados, com números diferentes, embora 

versando sobre o mesmo tema, sem o devido seguimento natural 

do número das folhas, pelo que achei melhor, para a boa e pron 

ta instrução e dada a premência de tempo, anexar as presentes 

informações todas as peças citadas, menos as que se encontram 

regularmente juntadas com remissão ao n9 correto da folha. 

10- É o que tenho a informar a Vossa 

Senhoria, para o devido encaminhamento, por parte dessa Presi 

dência, ao Órgão solicitante encarregado de instruir, por sua 

vez, o presente recurso dirigido ao Senhor Governador. 

São Paulo, 15 de dezembro de 1988. 

EVARISTO SILVEIRA JÚNIOR 

ESJ/pb. 

Ub 
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Senhor Presidente 

Por ser de nosso interesse direto, 

dou-lhe conhecimento do Acórdão e do parecer do MP nos autos 

de Mandato de Segurança impetrado pelos lanhosos contra o tom 

bamento do Solar em Itatiba. 

A segurança foidenegada, como Vos_ 

sa Senhoria verificará das peças anexas, oVjue servirá, com 

muita valia, para instruirmos o recurso dirigido ao Senhor Go 

vernador, cujas informações estão em preparo para breve ulti- 

mação . 

CONDEPHAAT/AJ, 09 de dezembro de 1988 

EVARISTO SILVEIRA JÚNIOR 

ESJ/sa 

^\^ 



MlNIST£RJO PÜJ5LICO DO LSTADO DL SAO PAULO 

PRÜCLkADvRJA CLRAL Dt JUSTIÇA 

fls 
:r.-r -,M», 

A D. Secretária de Estado da Cultura cuidou 

de prestar as informações de fls. 17/27 e de apresentar os docu 

mentos de fls. 28/96 , obtemperando que os atuais proprietários 

do inquinado imóvel foram regularmente notificados e , inclusi- 

ve, apresentaram contestação na forma do artigo 143 , do Decre- 

to Estadual n£ 13.426 , de 16 de março de 1979 . Naquela oportu 

nidade , embora nao notificado , o Sr. Roberto Arantes Lanhoso, 

por igual , em conjunto com os demais proprietários cientifica- 

dos , também apresentou contestação. Destarte , espanca a pri - 

meira nulidade sustentada pelos impetrantes,  que reputa partes 

ilegítimas .      Por derradeiro , esclarece que o bem tomba- 

do esta perfeitamente individuado , sendo a resolução tombató - 

ria explicita , não deixando margem à dúvida , nos termos do  ' 

enunciado pelo artigo ie da referida Resolução.   Assim , a pre 

servação do imóvel da Rua Florência Pupo ns 306 não atinge e na 

da tem que ver com os imóveis circunvizinhos , que fazem frente 

para a Rua Quintino Bocaiúva ( n*s 385 , 389 e 393 ). 

Argumenta com a escorreição do processo de 

tombamento e a legalidade do ato impugnado , aguardando a dene- 

gação da segurança. 

O parecer e pela denegação da segurança . 

-1 
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Com efeito , inexiste nos autos prova docu- 

mental a demonstrar que o imóvel foi compromissado em venda pa- 

ra terceiras pessoas - JOFEGÊ Pavimentadora e Construtora • 

Ltda e Luciano Consoline - . Todavia , os supostos atuais pro 

prietarios/compromissários compradores foram regularmente noti 

ficados da abertura do processo de tombamento pelo E. Conselho1 

de Defesa do Patrimônio Histórico , Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado - CONDEPHAAT , consoante se lê dos documej 

tos de fls. 37/38 e 40/41 . 

<ai§ 
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MINISTÉRJO PÚBUCO DO (ESTADO DE SAO PAULO 

IVOCURADORIA GLRAL DE JUSTIÇA 

fls.3 

Ofertaram a contestação de fls. 65/70 e não' 

discutiram a questão da legitimidade -  titularidade dominial. 

Embora não notificado , Roberto Arantes La - 

nhoso - compromissãrio vendedor - também subscreveu a contesta 

çao apresentada , dando^mostra inequívoca de que tinha pleno co- 

nhecimento da abertura do processo de tombamento. Na peça de im 

pugnação os interessados jamais atacaram a escorreição e a lisu- 

ra do processo de tombamento . Limitaram-se , apenas e tão só a 

sustentar a ausência de valor cultural do bem, cuja preservação' 

se pretendia . 

Assim , embora o proprietário não tenha si- 

do regularmente notificado , possuia ele inequívoco e pleno co- 

nhecimento do tombamento provisório , a impedi - Io de , agora , 

alegar a nulidade do procedimento por ausência de cientificação. 

A exemplo do que ocorre no processo judicial , a ausência de ci- 

tação e suprida pelo comparecimento espontâneo do interessado 

ainda que o faça apenas para alegar o defeito . 

Ademais , o imóvel vertente foi adquirido ' 

por Roberto Arantes Lanhoso por doação feita por Antusa Arantes 

Lanhoso , conforme transcrição nj> 12.249 , de 27 de dezembro de 

1966 ( RA 10.192) , conforme documento de fls. 10/10vs. Trata - 

-se do único proprietário . 

Inconsistente , por igual , a assertiva  de 

que a resolução de tombamento abrangeu construçóes-modernas, is 

to é , três sobrados construídos em 1965 , que fazem frente para 

a Rua Quintino Bocaiúva , n*s 385 , 389 e 393 , em decorrência • 

da diminuição de afea do terreno da Rua Florencia Pupo, n« 306 . 

A Resolução n» SC - 22 ,. de 03/07/87 , publi 

cada no Diário Oficial de 07/07/87 . é absolutamente explícita . 

Tombado  está o bem cultural de interesse  ' 

histórico e arquitetônico, conhecido por " Solar dos Alves La 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÀO PAULO 

PROCURADORIA GERAL D£ JUSTIÇA 

hWti&t^ ■r^>;-."'^'- >;:yÈr^*A>. ;..i.- .^ ris.4 x ,>f ,• 

< La-) Lanhosos " , construído por Bento Lacerda Guimarães , o 

Barão de Araras , situado a Rua Florêncio Pupo ,n» 306 , esqui 

na com a Rua Quintino Bocaiúva , na Praça da Bandeira , núcleo' 

central de Itatiba » Trata-se de edificação de 1859 , em taipa 

de pilão.  ( art. I*).1 

Evidente está , pois , que a resolução não' 

«tingiu os demais imóveis mencionados pelos impetrantes. Sequer 

ha possibilidade de interpretação diversa .É de clareza solar ' 

a caracterização do imóvel cuja preservação se objetivou . 

. Como se nao bastasse , o processo de tomba- 

mento obedeceu as imposições legais e regulamentares necessárias 

a conferir retidão ao procedimento , dando-se-lhe ampla publ_i 

cidade e garantindo-se o exercício do direito de defesa. Esta , 

por sua vez , versou unicamente sobre o valor cultural do bem e 

foi rebatida com vantagem pela Administração Pública ( fls. 87/ 

95). * 

.Assim , demonstrada a inocorrência das nuli- 

dades sustentadas pelos impetrantes e verificada a regularidade' 

formal do processo de tombamento , a segurança pretendida é de 

denegada , já que o mérito do tombamento não comporta discussão 

no âmbito da presente ação e tampouco foi abordada pelos impe - 

trantes. 

São Paulo, 30 de dezembro de 1987 - 

EDIS 

PROCURADOR DE JUSTIÇA 

■ 3L\8 
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ACÓRDÃO 
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Vistos, relatados e discutidos estes autos de 

MANDADO DE SEGURANÇA N« 94.838-1, da comarca de SÃO PAULO, 

em que sao impetrantes ROBERTO ARANTES LANHOSOe sua MULHER, 

sendo impetrada a SECRETÁRIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA CUL 

TURA DO ESTADO DE SÃO PAULO: 

ACORDAM, em Oitava Câmara Civil do Tribunal de 

Justiça, por votação unânime, denegar a ordem. 

Os impetrantes se insurgem contra ato da Exma. 

Secretaria dos Negócios da Cultura que procedeu ao tombamen 

to de imóvel em Itatiba. Alegam, em síntese, que o proces 

so e nulo, por falta de notificação dos interessados e por 

que afetou outros três imóveis, com frente para outra rua. 

Alem disso, o prédio se acha em precárias condiçõesehouve 

interesses poli ticos locais que induziram emerro o CONDEPHAAT. 

Negada a liminar, vieram as informações da D. 

Autoridade, acompanhadas de vários documentos do processo 

administrativo, procurando demonstrar que os interessados 

foram notificados e apresentaram defesa e que o processo o 

bedeceu à tramitação legal, obtendo pareceres favoráveis dos 

órgãos técnicos. 

A Douta PGJ opinou pela denegação da ordem. 

É o relatório. 

Denega-se a segurança. 

Conforme se vê dos documentos apresentados "pe 

, Ia D. A\itor1 dndo 
\^mft^im^.yit 

sarios compradores foram notificados e apresentaram defesa 

. te legaU . <3^ 
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Observa-se também que os imóveis com.frente pa 

ra a Rua Quintino Bocaiúva não foram atingidos pelo tomba 

mento, consoante se vê da planta de fls. 33 e dos itens 14 

e 15 da informação (fls. 25/26). 

Os demais pontos abordados pelos impetrantes 

não comportam exame em mandado de segurança. 

Diante do exposto, denega-se a ordem,adotados 

ainda os argumentos do bem lançado parecer da PGJ, subscri 

to pelo Dr. Edis Milaré.' 

0 julgamento teve a participação dos Desembar 

gadores ARTHUR DE GODOY (Presidente) e VILLA DA COSTA, com 

votos vencedores. 

São Paulo, 23 de março de 1988. 

JOSÉ OSÓRIO7 / 
Rel'ator / / 

CONTA 
FOi   RECOLHIDO   AO   ESTADO 
Cz$ J50 flO ATRAVÉS DA 
GU A  f.'.' ^A 

DA   5 -"".TA: A   o A   rAZENDA 
pnoT::co n £1%$  
TRIB. DE JUS, IÇA • S. PAULÜ - ÜLPRO 1.2.1 

mmmmmmmmmmmmmmmm. 
Mandado de Segurança n« 94.838-1  -  São Paulo 

^4o 
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P. CONDEPHAAT 

1 Número? 

25.040 
24.520  ap, 

Ano 

86 
86 m Rubricai 

INTERESSADO: Pró - Memória de Itatiba 

ASSUNTO: Estudo de tombamento do prédio, 306, sito ã Rua Floren- 

cio Puppo, esquina com ã Rua Quintino Bocaiúva, na Pra- 

ça da Bandeira em Itatiba. 

A Chefia de Gabinete, 

%oí 
Em cumprimento ao despacho de folha Xfcy, encaminho 

as informações anexas, da assessoria desta Presidência com eu - 

jos termos me ponho de acordo. 

GP/CONDEPHAAT, 16 de dezembro de 1988 

/ 

AUGUSTO HUÜfeER 

Vice-Presidente 

VAIRO TITARELLI 

em exercício 

O** 
& 

y 
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V 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

■Folha de Informação I 
IRubricada sobn 
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Número Ano 
24520 86 

conexos25040 86 
 .   2R7fil 87 

Rubrica 

PROCESSO 

INTERESSADO: PRÕ MEMÓRIA DE ITATIBA 

ASSUNTO: Tombamento do prédio n° 306, sito ã Rua Florêncio 

Pupo, esquina com a Rua Quintino Bocaiúva, Praça 

da Bandeira em Itatiba. 

À Chefia do Gabinete 

Anexa, minuta de manifestação, em res 

posta ao pedido da Assessoria Técnica do Gabinete da Secreta 

ria do Governo, relativamente ao recurso no processo de tom- 

bamento do Solar dos Alves Lanhosos, em Itatiba. 

AT/GS, 27 de dezembro de 1988. 

MARILENE COCOZZA MOREIRA PALMA 

Assessora Técnica 

MCMP-rnb 

cUa, 



MINUTA ZP- 

Processo 24520/86 

Processos 25040/86 

conexos   25761/87 

Senhora Assessora Chefe 

Esta Secretaria apreciou o expediente de 

fls. 208, encaminhado ã Vossa Senhoria, havendo o CONDEPHAAT, a 

fls. 210 a 213, formulado manifestação analítica, em que situa, 

muito  adequadamente a questão, em especial no item 6 que diz: 

"Aliás, o recurso ao Senhor Governador / 

reproduz praticamente cs mesmos termos de contestação, não sendo 

diferente, no mérito, por outro lado a petição do "mandamus". 

O "mandamus" referido é o Mandado de Se 

gurança impetrado pelos interessados contra o ato da Secretária 

de Cultura que efetivou o tombamento, segurança essa que veio a 

ser denegada pelo Tribunal de Justiça do Estado, conforme açor 

dão de fls. 218. 

No acórdão de denegação de segurança, o 

Tribunal, por suas razões., e fazendo remissão ao Parecer da Procu 

radoria de Justiça, entendeu que:- 

1) Todos os interessados foram regular 

mente notificados e vieram aos autos apresentar defesa, inexis- 

tente pois a alegada nulidade por ausência de notificação; 

2) na contestação, deixaram de discutir/ 

a legitimidade, em razão do título de domínio; 

3) não impugnaram a escorreição e lisura 

do tombamento; 

4) ficou evidente que o tombamento não 

atingiu os três sobrados, como alegado pelos insurgentes, dos 

construídos em 1965, que fazem frente para a Rua Quintino Bo 

caiúva, n°s 385, 389 e 393, havendo sido a resolução de tomba 

mento explícita, referindo-se tão só e exclusivamente ao "Solar 

dos Alves Lanhosos", caracterizadamente; 

aa^ 
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5) a defesa "versou unicamente sobre o va 

lor cultural do bem e foi rebatido, com vantagem pela Administra- 

ção Pública", como destacado pelo Parecer favorável ã denegação, 

da mesma douta, Procuradoria de Justiça a fls. 217. 

Vêm agora os interessados, inconformados, 

recorrer ao Senhor Governador, retornando ã esfera administrati- 

va, em sua última instância. 

A esta altura não se pode deixar de lado 

a consideração sobre, havendo o acórdão que denegou a segurança 

sido prolQjtado em 23 de março de 88 (fls.219), os interessados/ 

venham apresentar recurso ao Sr. Governador apenas em 12 de se 

tembro de 88, o que no mínimo, não revela a diligência proces 

suai desejável. 

Os autos estão suficientemente instruídos 

com elementos comprobatórios da conveniência, oportunidade e es 

trita observância processual do referido tombamento, pelo que 

perfeitamente hábeis a serem submetidos ã apreciação do Senhor 

Governador, no sentido da manutenção do mesmo. 

De quanto aqui referido, dizem exaustiva- 

mente os autos dos processos epigrafados. 

Assim, utilizamo-nos do ensejo para reite 

rar a Vossa Senhoria nossos protestos da mais elevada considera 

ção. 

ANTÔNIO CÉSAR RUSSI CALLEGARI 

Chefe de Gabinete 

Ã 

Assessoria Técnica do Governo 

Dra. Maria Regina Pasquale 

MD. Assessora Chefe 

MCMP-rnb 

<aa.^ 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

São Paulo,   28   de   dezembro  de   1.988, 

OF  G.   N2   0627/88. 

PROC. CONDEPHAAT Ne 24520/86 

Senhora Assessora Chefe 

Esta Secretaria apreciou o expediente de fls. 

208, encaminhado à Vossa Senhoria, havendo o CONDEPHAAT, a fls. 210 

a 213, formulado manifestação analítica, em que situa, muito adequa 

damente a questão, em especial no item 6 que diz: 

"Aliás, o recurso ao Senhor Governador repro 

duz praticamente os mesmos termos de contestação, não sendo diferen 

te, no mérito,- por outro lado a petição do "mandamus" . 

0 "mandamus" referido é o Mandado de Seguran 

ça impetrado pelos interessados contra o ato da Secretaria de Cultu 

ra que efetivou o tombamento, segurança essa que veio a ser degenada 

pelo Tribunal de Justiça do Estado, conforme acórdão de fls. 218. 

No acórdão de denegação de segurança, o Tribu 

nal, por suas razões, e fazendo remissão ao Parecer da Procuradoria 

de Justiça, entendeu que: - 

1) Todos os interessados foram regularmente 

notificados e vieram aos autos apresentar defesa, inexistente pois 

a alegada nulidade por ausência de notificação; 

2) na contestação, deixaram de discutir a le 

gitimidade, em razão dp título de domínio; 

3) não impugnaram a escorreição e lisura  do 

tombamento; 

4) ficou evidente que o tombamento nao atin- 

giu os três sobrados, como alegado pelos insurgentes, dos construí 

dos em 1965, que fazem frente para a Rua Quintino Bocaiúva,. n
2s 385, 

12.00.00 3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

389 e 393 , havendo sido a resolução de tombamento explícita, referin- 

do-se tão só e exclusivamente ao "Solar dos Alves Lanhosos", caracte 

rizadamnete; 

5) a defesa "versou unicamente sobre o valor 

cultural do bem e foi rebatida com vantagem pela Adminstração PÚbli_ 

Ça.", como destacado pelo Parecer favorável à denegação, da mesma dou 

ta, Procuradoria de Justiça a fls. 217. 

Vem agora os interessados, inconformados, re- 

correr ao senhor Governador, retornando à esfera administrativa, em 

sua última instância. 1 

A essa altura não se pode deixar de lado a 

consideração sobre, havendo o acórdão que denegou a segurança sido 

prolotado em 23de março de 88 (fls. 219), os interessados venham a- 

presentar recurso ao Senhor Governador apenas em 12 de setembro de 

88, o que no mínimo, não revela a diligência processual desejável. 

0 autos estão suficientemente instruídos com 

elementos comprobatórios da conveniência, oportunidade e estrita ob- 

servância processual do referido tombamento pelo que perfeitamente ha 

beis a serem submetidos à apreciação do Senhor Governador, no senti- 

do da manutenção do mesmo. 

De quanto aqui referido, dizem exaustivamente 

os autos dos processos epigrafados. 

Assim, utilizamo-nos do ensejo para  reiterar 
\ 

a Vossa Senhoria nossos protestos da mais elevada consideração. 

ANTÔNIO CÉSAR? RUSSSI CALLEC 
Chefe de Gabinete- 

Ilustrissima Senhora 
DRA. MARIA REGINA PASQUALE 
DD. Assessora Chefe da Assessoria Técnica do Governo 
SÃO PAULO - SP 
//rhí 

12.00.00.3.0.001 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

São Paulo,   28   de   dezembro  de   1.9Í 

OF  G.   N2   0627/88. 

PROC. CONDEPHAAT N^ 24520/86 

Senhora Assessora Chefe 

Esta Secretaria apreciou o expediente de fls. 

208, encaminhado à Vossa Senhoria, havendo o CONDEPHAAT, a fls. 210 

a 213, formulado manifestação analítica, em que situa, muito adequa 

damente a questão, em especial no item 6 que diz: 

"Aliás, o recurso ao Senhor Governador repro 

duz praticamente os mesmos termos de contestação, não sendo diferen 

te, no mérito, por outro lado a petição do "mandamus". 

0 "mandamus" referido é o Mandado de Seguran 

ça impetrado pelos interessados contra o ato da Secretária de Cultu 

ra que efetivou o tombamento, segurança essa que veio a ser degenada 

pelo Tribunal de Justiça do Estado, conforme acórdão de fls. 218. 

No acórdão de denegação de segurança, o Tribu 

nal, por suas razões, e fazendo remissão ao Parecer da Procuradoria 

de Justiça, entendeu que: - 

1) Todos os interessados foram regularmente 

notificados e vieram aos autos apresentar defesa, inexistente pois 

a alegada nulidade por ausência de notificação; 

2) na contestação, deixaram de discutir a le 

gitimidade, em razão do titulo de dominio; 

3) não impugnaram a escorreição e lisura  do 

tombamento; 

4) ficou evidente que o tombamento não atin- 

giu os três sobrados, como alegado pelos insurgentes, dos construi 

dos em 1965, que fazem frente para a Rua Quintino Bocaiúva, *j9s 385, 

12.00.00.3.0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO aa^ 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

389 e 393 , havendo sido a resolução de tombamento explícita, referin- 

do-se tão só e exclusivamente ao "Solar dos Alves Lanhosos", caracte 

rizadamnete; 

5) a defesa "versou unicamente sobre o valor 

cultural do bem e foi rebatida com vantagem pela Adminstração Publi_ 

ca", como destacado pelo Parecer favorável à denegação, da mesma dou 

ta, Procuradoria de Justiça a fls. 217. 

Vem agora os interessados, inconformados, re- 

correr ao senhor Governador, retornando à esfera administrativa, em 

sua ultima instância. 

A essa altura não se pode deixar de lado a 

consideração sobre, havendo o acórdão que denegou a segurança sido 

prolotado em 23de março de 88 (fls. 219), os interessados venham a- 

presentar recurso ao Senhor Governador apenas em 12 de setembro de 

88, o que no mínimo, não revela a diligência processual desejável. 

0 autos estão suficientemente instruídos com 

elementos comprobatórios da conveniência, oportunidade e estrita ob- 

servância processual do referido tombamento pelo que perfeitamente há 

beis a serem submetidos à apreciação do Senhor Governador, no senti- 

do da manutenção do mesmo. 

De quanto aqui referido, dizem exaustivamente 

os autos dos processos epigrafados. 

Assim, utilizamo-nos dto ensejo para reiterar 

a Vossa Senhoria nossos  protestos da mais ej|jsvada ^consideração. 

ANTÔNIO CEãAR RUSSI CALO 
Chefe de Gabinete 

Ilustrissima Senhora 
DRA. MARIA REGINA PASQUALE 
DD. Assessora Chefe da Assessoria Técnica do Governo 
SÃO PAULO - SP 
//rhí 

1200.00 3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO â3L$ 



«•b n.'—  



1 %i 
GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DO GOVERNO 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

PROCESSO N5 

INTERESSADO 

ASSUNTO 

SC-24 520/86 

PRÓ MEMÓRIA DE ITATIBA 

Recurso contra tombamento de imóvel movido por 
LUCIANO C0NS0LINE e OUTROS. 

Encaminhe-se à Assessoria Jurídica do Go- 

verno para que se digne manifestar. 

PALÁCIO DOS BANDEIRANTES, aos 0 ^ 

MARIA  REGINA  BTASQÜALE 
iSESSOR CHEFE  DA/ASSESSORIA 

TÉCNICA DO  GOVERNO 

JBIRAJARA   BORGES 
assessor Técnico de GablneJ. 

ATG/CMiR/mr IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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GABINETE DO GOVERNADOR 

ASSESSORIA JURÍDICA DO GOVERNO 

1 GOVERNO 00 ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DO GOVERNO 

ASSESSORIA JURÍDICA DO GOVERNO 

Recebido   em    é J....X-...../ ^ 
Distribuído   em   g>   / J     /8~> 

.YtSfe.MRA...'. _  
fite ES S ABI NO 

Prpcurador do F.itado 
Assessor Chafe 

IMPRENSA  OFICIAL  DO  ESTADO 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DO GOVERNO 
ASSESSORIA JURÍDICA DO GOVERNO 

Processo 

Parecer 

Interessado 

Assunto 

SC-24. 520/86 c/aps. SC-25.761/87-CONDEPHAAT +  SC-25.040/ 
158/89 86-CONDEPHAAT. 
PRÓ MEMÓRIA DE ITATIBA 

TOMBAMENTO. Recurso. Matéria de mérito é de  compe 

tincia do CONDEPHAAT, que já opinou. Proposta   de 

indeferimento. Competência do Governador. 

1. Pelo requerimento de fls. 200/205, 

Luciano Consoline e outros, recorrem ao Senhor Governador do ato 

da Secretária da Cultura que determinou o tombamento do prédio loca. 

lizado na rua Florêncio Pupo, n^ 306, esquina com a Rua Quintino Bo 

caiuva, em Itatiba. Negam que o imóvel tombado possua valor histórji 

co ou artístico  a justificar a restrição. 

2. 0 CONDEPHAAT, pela manifestação de 

fls. 210/212, esclarece que o recurso foi apresentado mais de um ano 

após a ciência que obtiveram os recorrentes do ato denegatório da 

impugnação, tendo os mesmos, nesse meio-tempo, impetrado mandado de 

segurança contra a Secretária da Cultura. Denegado o pedido pelo Tri 

bunal de Justiça, voltam os interessados a pleitear na esfera adira 

nistrativa. No mérito, o órgão reporta-se às informações prestadas 

no mandado de segurança e às manifestações anteriores, em   resposta 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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Fls.        231 

Proc.     SC-24. 520/86 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DO GOVERNO 
ASSESSORIA JURÍDICA DO GOVERNO 

à impugnação dos proprietários. 

3. A fls. 214/219 constam cópias do 

parecer da Procuradoria Geral da Justiça e do acórdão que denegou a 

segurança; como se verifica desse parecer, os interessados impugna_ 

ram judicialmente o procedimento do tombamento, alegando inexistin 

cia de notificação dos proprietários e inclusão, no ato de tombamen 

to, de três sobrados com construção moderna, em relação aos quais 

não se justificaria a restrição. Nada alegaram quanto ao mérito da 

decisão administrativa, ou seja, quanto ao valor do bem para fins 

de proteção. 

4. Devolvidos os autos a esta Secreta. 

ria, com a manifestação do Chefe de Gabinete da Pasta da Cultura 

(fls. 226/227), é solicitado o parecer desta Assessoria (fls.  228). 

Feito o relatório, passamos a  opi^ 

nar. 

5. Enquanto na esfera judicial os in 

teressados cingiram-se ao aspecto da legalidade do tombamento, no re 

curso dirigido ao Governador eles atacaram apenas o mérito. 

6. Quanto às ilegalidades apontadas, 

foram todas devidamente refutadas na esfera judicial, no parecer  da 

Procuradoria Geral do Estado, acolhido pela 8§ Câmara Civil do Tribu 

nal de Justiça.  Assim, não cabe a esta Assessoria manifestar-se so- 

bre esse aspecto, mesmo porque nada foi alegado no recurso. 

%í 
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Fls.  232 

Proc. SC-24. 520/86 

Parecer 158/89 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DO GOVERNO 
ASSESSORIA JURÍDICA DO GOVERNO 

7. No que concerne ao mérito, ou se 

ja, à apreciação do valor cultural do bem para fins de proteção por 

meio de tombamento, é matéria que escapa à apreciação deste órgão, 

uma vez que envolve conhecimentos técnicos; não é por outra razão que 

o ato de tombamento é sempre precedido de manifestação de órgão es 

pecializado, que, no âmbito estadual, é o CONDEPHAAT - Conselho de 

Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico 

do Estado, subordinado ao Secretário da Cultura, por força do Deere 

to 13.426, de 16.3.79 (art. 114). 

8. À vista do exposto, considerando 

que, sob o aspecto legal, nada há a ser alegado que possa viciar o 

tombamento, e que, quanto ao mérito, o órgão técnico opinou pela ma 

nutenção do ato, parece-nos que o processo está em condições de ser 

submetido ao Senhor Governador, com proposta de indeferimento. 

À consideração superior 

ASSESSORIA JURÍDICA DO GOVERNO, 08 

de fevereiro de 1989 

nra . / 

MARIA SYLV1A ZANELLA Dl PIETRO 

Procuradora do Estado Assessora 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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GABINETE DO GOVERNADOR 

ASSESSORIA JURÍDICA DO GOVERNO 

PROCESSO 

INTERESSADO 

ASSUNTO 

SC-24.520/86 c/aps. SC-25.761/87-CONDEPHAAT  + 

SC-25.040/86-CONDEPHAAT. 

PRÓ MEMÓRIA DE ITATIBA. 

TOMBAMENTO. 

De acordo com o parecer retro, 

que à vista dos elementos constantes dos autos, 

conclui pelo conhecimento do recurso de fls. 

200/205, negando-lhe provimento em relação ao 

mérito. 

ASSESSORIA JURÍDICA DO GOVERNO,14 

de fevereiro de 1989. 

FERES SABINO 

Procurador do Estado 

Asselssor Chefe 

IMPRENSA  OFICIAL  DO  ESTADO 
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GABINETE DO GOVERNADOR 
DO 

ESTADO DE SÃO PAULO 

PROCESSO Ne :- SC-24 520/86-CONDEPHAAT  c/aps. SC-25 761/87- 
- CONDEPHAAT + SC-25 040/86-CONDEPHAAT 

INTERESSADO :- PRÓ MEMÓRIA DE ITATIBA 

ASSUNTO     :- Tombamento. 

À vista do parecer de fls. 230/233, 

da Assessoria Jurídica do Governo, conheço do 

recurso de fls. 200/205 para, no mérito ne- 

gar-lhe provimento, tendo em conta a manifes- 

tação do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turís- 

tico do Estado, órgão técnico especializado a 

quem foi atribuída competência para definir o 

valor do bem para fins de proteção jurídica 

pela via do tombamento. 

PALÁCIO DOS BANDEIRANTES, em   £ 

de _XãjLÍÍ^~J) IO  de 1994 

LUIZ 

PUBLICADO KO DÜG OFICIAL 

ATG/rs 
DE      07 SET 1994 

(J1203-DESP2 i) 

EURY FILHO 
O ESTADO 
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Müdü \Jêo n: 5e6/ a^è^ 
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i  •   '     : :t co   or.   Cheia  do  Gabinete 
c ,       í3-C 
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;cibiji*ia em ] (/ / £?^/ <7^ 
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NEÍpE CARVALHO 
ASS£3í.ò/ y1ó(.i..CL Lt. OúLneto 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : 

olha de Informação MHMM 
ubncada sob n 

Do 

PROCESSO   CONDEPHAAT 

Número Ano 

24.520 aHÍ 
Rubrica 

INT.: PRÕ MEMÓRIA DE ITATIBA 

ASS.: Estudo de tombamento do prédio n9 306, sito â Rua Florên- 

cio Pupo, esquina com a Rua Quintino Bocaiúva, na Praça 

da Bandeira, em Itatiba. 

/krgs.- 

1. Ã Assessoria Jurídica para conheci- 

mento. 

GP/CONDEPHAAT, 15 de setembro de 1994 

C\^  l^j»_l -*-«—  *$-a- >Q^ —» > ' oi *.... 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

C^c <t^x^ 

f v 

^ .y»* 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

fottik lie tnformscio HMMMB 

Do ■ ■ Número MHMBMHMMH AnomMr tRubrica wmnrr-v 

0^.530    fó 

A  Direção Técnica, 

Durante  a  elaboração  do Guia do patrimônio Cultural   Paulista 

verificamos encontrarem-se  muitos dos processos de tombamento 

sem a documentação mínima necessária para  a  identificação  dos 

bens tombados,  motivo  pelo  qual tomamos  a  iniciativa de   in- 

troduzir nos  respectivos processos as   fotos  conseguidas  pa- 

ra a referida  publicação. 

Assim,   encaminhamos  asy fotos relativas  ao. bem tombado  

para serem anexadas ao processo de tombamento n^   tx/V-jo2^U / õQ 

que se encontra no Centro de Documentação deste órgão. 

STCR,   19 de maio de 1994. 
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Folha de Informação 

Do 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO Z3} 

Número Ano Rubrica 

asvÓMtátfltof   ÜteZo 86 

-fv To: -fLtwiv /nome> /sotn / f-- Z^1^ 

(íiY^m^r) 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informação 
Rubricada sob n ° 

tf* 

Do 

O&U 

' V-/ Numero Ano Rubrica 

C^>       J^yO 

Á 
<QÍLA       &Y) £° irrvSir* 

\t.k-  .*»'   Q"    ^ U' '*"* *  ^ 
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Itatiba, 04 de Outubro de 1994 

limo. Sr. 
Presidente do CONDEPHAAT 
José Carlos Ribeiro de Almeida 

z -\ 
5 X 

Pelo presente venho requerer a V.Sa. autorize a 
emissão de CdPIA do processo de tombamento do ''SOLAR DOS ALVES 
LANHOSO", sito à Praça da Bandeira, Itatiba, SP. 

Informo que a finalidade do pedido, é a de auxiliar 
como material de referência para a pesquisa que desenvolvo na 
Universidade de São Francisco, que tem como tema LEVANTAMENTO DA 
SITUAÇÃO DE EDIFICAÇÕES CONSTRUÍDAS NO SÉCULO XIX' NO SÍTIO URBANO 
DE ITATIBA. 

Sem mais para o momento, e no aguardo de vossa 
deliberação, subscrevo-me 

p*a2fcsâ&.    t^ô^S        0^A22    }   -53 4 4^ 

EngO   Eduardo   Jbsé   Gava 
Rua   Tobias   Fra\ico,309        Itatiba 
CEP 13.250.310 
Tel (011) 435.|0446 

CONDEPHAAJ     ^ 

 s*i  
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PUBLICADO 
DO.E^/  Í0/9& 
SEÇÀ0_I PÁG. 3g 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 
Ordem de Serviço 5/93 

Dispõe sobre a regulamentação da área en- 
voltória do Solar dos Lanboso, aprovada pe- 
lo colegiado do Condepbaat, em 23-8-93 — 

Z     Ata 973. 
As diretrizes constantes da Regulamentação Incidem espe- 

cialmente sobre as quadris contidas no polígono obtido a partir 
da Intersecçao dos eixos das seguintes vias: Rua Nano S. Pesta- 
na, Rua Francisco Glicério, Rua Quintino Bocaiúva, Rua Comen- 
dador Francisco, Rua Pizza E. Almeida,' Rua Jorge Tibiriçá, Rua 

lim Constam, Rua Tobias Franco, Rua Cap. Melo, Rua Flo- 
Pupo, Rua Aguiar Pupo, Rua Nano S. Pestana. 

^^^^^^^ 

SOLAR   DOS    ALVES   LANH050 

ÓOESOSP?' 
V-i^r;.-. ' 

!««ííJ.-T :    •:*>». ^.,;a,.. 

.  •    -■■*■"'.'. <?$&£ «•**«$ ■: 
•   Ji O" 

I 

ú: 
ALTURA  MÁXIMA »*5m(CINCO METROS  E  CINQÜENTA   CENTÍMETROS)* £ 1ÍÍÍJÜTENCA0 DÓ 
ALINHAMENTO FRONTAL   E LATERAL DAS CONSTRUçõES   C/ TESTADA P/   A PRAçA 

mm 

E3 
CD 

AUURA   MÁXIMA **7.00m(SETE METROS) E  MANUTENÇÃO DO 
MJURA   MÁXIMA * 10.00 wtOEZ METROS) 

f ALTURA MÁXIMA «^4.Ò0«(QUATORZE   METROS)^ 
ALTURA MÁXIMA -    16.ÒOm ( DEZESSEIS   METROS) 

'SEM" RESTRIÇÕES 

IAMENTO    FRONTAL 

3. 

■ÍT>  - 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Pauio. 

A Diretoria Técnica. 

PATRrxfòxrrnrTT^^T1^'10 fotoSrafiaí^ tiradas) para a publicação 
PATRIMÔNIO CULTURAL. PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998. para serem 
anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. 

Bem tombado:   cS^Afe     AWF
C

    LâüIYXV^        -   [W^j&h- 

Processo de Tombamento n°:   P,4-fS?^ lf^<f>  

STCR. 22 de junho de 1999. 

M 

<ü//u£ 
arq. Tereza C. R hist. Edna H. M. Kamide 

Colaboração: arq, Caio Manoel de Oliveira Fabiano 

&\Z 
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CONDEI 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

JMIAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artísti 
unstico do Estado de São Paulo 

tistico e 

Be"' T°"lba(l0: ^S-Akd_A^£k2, P.QC de Ton,b,£4S£Q/^. Re,.;<EZ?. ^UÔT 

Fo,0: IJ^^AS^ÚACSCL Data: JJQYJ$£_ 

F°to: JmiWJEkôâQ 5M1__ Dm: J^J^l 
Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 

1^ 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPIIAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

. Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: Q0|4s   f\\v^   ( JMNH^ Proc. de Tomb.:2é5&0/££ Res-Cftf._fL/_£_/££ 

Foto: WAI4ER FRA^M' Data: W   4 W 
Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento 

1^ 



PROCESSO N.° £^zoHo> 
CONDEPHAAT 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE 
REMESSA 

ENVIAR PARA 
1 

RUBRICA 
REMETENTE 

RUBRICA 
CONTR. PROC. 

i^tcA Gwdfao   d^^eooLVw)^^j^3^ G\ 
1 \_X     ~ 

\ 
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GABINETE DO GOVERNADOR 
DO 

ESTADO DE SAO PAULO 

•«M?8CÍ;P   .^?.°Ò/8f9 

São Paulo ^Of/zo/gf 

De:  Ana Maria Tebar 
! Secretária Particular do Governador 

Ao 

Por determinação do Senhor 
Governador, encaminho a Vossa Excelência, para 

os devidos fins, a documentação anexa. 

Atenciosamente, 

.1 

gjJf&i^O   < 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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São Paulo,   2 7 de  setembro  de  1.9 88 

SÃO  PAULO 

GABINETE DA 2? SECRETARIA 

G-n9  992/88 

Senhor Governador, 

«ÈCÈBfiÒ GAàUm DÔ ÔÔVWI»^- 

y/v. 
TEBAR 

do Governador 

Cora este, encaminho a Vossa Excelência, 

para as providências que se fizerem necessárias, recurso referente ao 

tombamento do prédio sito â Rua Florêncio Pupo, 306, em Itatiba - Pro- 

cesso n9  24.520/86. 

Na oportunidade, reitero a Vossa Exce - 

lência os meus protestos  de estima e  consideração. 

IN TO 

s 

Ao Excelentíssimo Senhor 

Doutor Orestes Quercia 

Digníssimo Governador do Estado de São Paulo 

/th 

2-^ 



Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, 

Processo n. 24.520/86 

Referência: Tombamento do pré- 

dio da rua Florêncio Pupo, nl 

306, esquina com a rua Quinti- 

no Bocaiúva, da cidade de Ita-r 

tiba, Estado de São Paulo 

RECURSO 

LUCIANO CONSOLINE, brasileiro, casado, empre- 

sário, com R.G. n. 4.136.349 e C.P.F. sob n. 

127.194.988-15, domiciliado ã avenida Expedi- 

cionários Brasileiros, n. 315, na cidade de I 

tatiba, Estado de São Paulo; JOSÉ ALVES BAR- 

BOSA, brasileiro, casado, empresário, com R.G 

n. 6.190.068 e C.P.F. n. 241.686.888-87, domi 

eiliado à rua Portugal, n. 45, na cidade de I 

tatiba, Estado de São Paulo, e Dr. ROBERTO A- 

RANTES LANHOSO, brasileiro, casado, engenhei- 

ro civil, com R.G. n. 182.294 e C.P.F. identi 

ficado sob n. 014 . 6'64 . 888-91, domiciliado à 

rua Ana Abreu, n. 60, na cidade de Itatiba , 

Estado de São Paulo, não se conformando, "da- 

ta venia", com o tombamento do prédio da rua 

Florêncio Pupo, n. 306, esquina com a rua Quin 

tino Bocaiúva, da cidade de Itatiba, Estado de 

São Paulo, conforme ato específico da Senhora 

Secretária da Educação, vêm, no interregno le 

mi 



gal, com base no art. 143, § 39, do I decreto 

estadual n. 13.426, de 16 de março de 1979  L 

apresentar o presente recurso, pelo que expõem 

e postulam o seguinte: 

I - O art. 133, do decreto estadual n. 13.426, 
i ' 

de 16 de março de 19 79, dispõe expressamente: 

"Art. 13 3 - Os bens que compõem o patrimônio 

histórico, arqueológico, artístico e turísti-j- 

co do Estado serão defendidos e preservados 

pelo processo de tombamento, NOS TERMOS DA LE 

GISLAÇAO FEDERAL PERTINENTE e na forma previs 

ta neste Decreto". : 

Pois bem, o decreto-lei federal n. 25, de 30 

de novembro de 19 37, que dispõe sobre a matéria, declara mui 

to incisivamente: 

"Art. 19 - Constitui o patrimônio histórico e 

artístico nacional o conjunto de bens móveis 

e imóveis existentes no pais e cuja conserva7 

ção seja de interesse público, QUER POR SUA 

VINCULAÇÃO A FATOS MEMORÁVEIS DA HISTORIA DO 

BRASIL, QUER POR SEU EXCEPCIONAL VALOR ARQUEO- 

LÓGICO, OU ETNOGRÁFICO, BIBLIOGRÁFICO OU AR- 

TÍSTICO". 

Ora, sob o ponto de vista histórico, o imóvel 

tombado não se vincula absolutamente "a fatos MEMORÁVEIS da 

história do Brasil", como o exige o dispositivo federal trans 

crito. Não tem igualmente qualquer relação com a história de 

São Paulo. A bem da verdade, nenhum vínculo tem nem mesmo com 

a história de Itatiba. E, note-se,' a lei exige que a vincula 

ção se dê com fatos memoráveis, e não com fatos comuns ou 

simples. 

i - ■ O próprio histórico juntado ao nrocesso refe- 

re-se vagamente a senador (estadual), vereador de Câmara Mu- 

nicipal, fazendeiro, comendador, coronel, barão, etc, pes- 

soas que sequer residiram no imóvel. E todos sabem como es 

2Aá\ 



ses títulos eram obtidos naquela época... Mas, pergunta-se: 

que tem a ver o prédio com tais nersonagens? A que'fatos "me 

moráveis" estiveram vinculados esses personagens 'eM.mesmo o 
orédio ? 

,.    i 
Se um imóvel deve ser tombado porque-! foi  um 

dia freqüentado por um parlamentar,  ou serviu de moradia  a 

um prefeito municipal, então a propriedade privada está se 
-i— 

riamente ameaçada e qualquer desafeto político-partidário po 

dera mutilar o patrimônio particular de qualquer cidadão (ca 
so presente). 

Todo prédio, especialmente antigo, tem um con 

teúdo de estória substancioso, máxime se pertencer a famílir 
as razoavelmente abastadas. E então, se só por isso devesse 

ser tombado, seria profundamente lesada a propriedade priva7 

da, sem qualquer proveito para a comunidade.  Mas, felizmenr 
! 

te, a lei exige que o bem esteja vinculado a fatos memoráveis, 

ou seja de "excepcional" valor arqueológico, etnográfico  j [ 
bibliográfico ou artístico. 

i 

II - 0 histórico contido nos autos, além dp 
mais, não ê verídico e está impregnado de equívocos e exage-r- 

ros, certamente praticados de boa-fé por quem desejou ser af 

mável a algumas famílias de Itatiba. Por isso, os signatárit- 

os desta contestam e impugmam as inverazes afirmações ali con 

substanciadas. 

Além do mais, as pessoas que pertenciam a al~ 

gumas famílias que residiram no imóvel e todas aquelas citar 
das no histórico não influíram, de forma acentuada, na his- 
tória de Itatiba. 

! í 

i 

0 próprio senador estadual Lacerda Franco , 

a se acreditar no histórico, "pouco residiu no solar" (sic). 

Enfim, os fatos narrados no histórico não cor 

respondem totalmente â verdade e estão destituídos de qual 

quer prova hábil e idônea. 

Mas, ainda que fossem verdadeiros, não são ms- 

7ÍO 



moráveis, como o exige a lei. Realmente, a administração da 

um banco em São Paulo não é fato memorável. A solicitação pa 
•- i |;  ■  ff ra criação de um grupo escolar também nao o e. Tal estabeler 

cimento se implantou por força de necessidade notória da pot- 

pulação. Possuir fazenda de café era comum na énoca1.; A im 

f 

r plantação de uma estrada de ferro (que já não existe mais 

por inconveniente) se deveu a outros fatores, e não gesr 

toes de uma única pessoa. E os títulos pretensamente nobilir 

ãrquicos não eram reservados a autores de fatos memoráveis1 ', 

tanto que se concediam gratuitamente, não raras vezes. 

III - No tocante .ã parte arquitetônica, impõe 
se ressaltar, antes de mais nada, que o dispositivo I federal 

transcrito exige que o bem a ser tombado tenha  "excepcional 

valor arqueológico, ou etnográfico, bibliográfico ou artísti 
• r 

co". 

Ora, de valor arqueolígico, etnográfico ou bi 

bliogrãfico, nem de longe se cogita neste processo.  Resta 

então, saber se o prédio em questão tem valor artístico. 

Diga-se logo que o relatório técnico a tal re,s 

peito nada diz sobre qualquer valor artístico do prédio (pom 

posa e indevidamente chamado de "solar"). E nem poderia faze 

Io, pois dita obra nenhuma diferença apresenta com relaçãp 

âs demais construídas na mesma época. E Itatiba está repleta 

delas. 
i 

•  • I 
Portanto, não se pode vislumbrar ali qualquer 

preciosismo ou originalidade arquitetônica. E muito menos va 

lor artístico. 

Os laudos periciais juntados com a contesta— 

ção inicialmente apresentada demonstram cabalmente que o pré 

dio em apreço sequer obedeceu a um estilo determinado, sen- 

do, na verdade, uma mescla de linhas arquitetônicas díspares, 

sem uma característica individual marcante, que o fizesse so 

bressair entre os demais. 

IV - Por outro lado, trata-se de uma casa em 

mau e precário estado de conservação, com telhado em deterio 

ração e deformado por madeiramento comprometido, forros sol~ 
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tos e ondulados, pisos irregulares, instalações elétricas 

hidráulicas irrecuperáveis, portas, janelas e vidraças exi- 

gindo reposições, instalações sanitárias absolutamente insu- 

ficientes, calhas e condutores inaproveitãveis, inexistência 

quase total de fechaduras, trincas e rachaduras nas!paredesL 

provocando infiltrações e inúmeros outros graves defeitos , 

que põem em risco e sua solidez e segurança. Ainda com refe<- 

rênçia às instalações elétricas, teme-se a ocorrência de cur 
to-circuito e incêndio em todo o prédio. 

V - Vê-se, destarte, que o imóvel, além de 

não oferecer nenhum valor artístico ou qualquer fator de ori 

ginalidade, está a exigir obras urgentes, vultosas e subsí 

tanciais para a sua preservação. Mas jamais os seus'nroprief 

tários teriam condições econômico-financeiras para despender 

milhões de cruzados sem qualquer retorno e sem qualquer obje 

tivo cultural realmente merecedor de tão oneroso emoreendi 
mento. 

Por outro lado, nem o Estado iria aplicar rer 
cursos verdadeiramente fabulosos e faraônicos num imóvel sem 

expressão cultural significativa para o município e muito me 
nos para a região. , i 

Senhor Governador. 

Diante de tudo o que foi aqui dito e face às 

provas juntadas com a contestação tempestivamente formulada, 

é imperativo que se cancele, que fique sem qualquer efeito 

— o que ora se requer — o tombamento do prédio da rua Flo- 

rêncio Pupo, n. 306, esquina com a rua Quintino Bocaiúva, da 

cidade de Itatiba, Estado de São Paulo, como medida de ele— 

mentar justiça, tendo-se em vista ,a ausência de lastro legal 

para a medida, além dos incalculáveis prejuízos que os pro— 

prietários iriam sofrer, sem qualquer benefício para a cultu 
ra. 

Ainda que sobrepairasse qualquer dúvida a res 

peito da legalidade do tombamento, teria este que ser agasta 

do, pois constitui uma séria restrição (e às vezes  uma real 

&>1 
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desaorooriacão) ã oropriedade. Ora, o gozo pleno da proprie- 

dade é uma regra. As limitações a esse gozo constituem uma 

exceção. Pois bem, as exceções, segundo o magistério, do cias 

sico Carlos Miximiliano, interpretam-se restritivamente. 

Os signatários desta aguardam o atendimen-r- 

to do presente recurso. Do contrário, diante da enormidade H- 

da injustiça, da ilegalidade e dos danos, teriam que usar , 

"data venia", de todos os meios administrativos e principal- 

mente judiciais Dará invalidar o ato ora atacado, ■ além de 
pleitear indenizações altíssimas, pelos danos que sofreram. 

PP. deferimento. ' i 

De Itatiba Dará • , j     > 

São Paulo, 12 de setembro de 19 88. 

Luciano Consoline 
-! 

José Alves Barbosa 

Dr. Roberto Arantes Lanhoso 
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ARTtSTICO. AMBENTALETJR^°A CUL WRAL- 

Odores e Colunistas c/o Jorna, de',tatiba 

peio °%n7/TnLy™Tcits, c°men^°> "***» 

recimantos: ° °ever de Prestar os seguintes ascla- 

em questão. 'ÔTÓND^PHÁ^T'^ !°mbanU"no do edifício 
e de evitar um prejuízo irraparLm'iom.eH

0utr">ten<-*o senão 
de um dos mais mponwT&LZZ! 2%??*° !iminenui 

Sahentamos nossa permanente Tn ,ír'COS "«»«"«; 
os proprietários* a coLn?dadTJ P°^a°8° d''é'°so com 

da utilização do prédio, ou mesmo hV de SuBerir for™s 

Possuis inconveniências decorrentes dotZ,° fWw'™'"» "e 
No que diz rasoaitn »n nf ° torr>bamento; 

"?"■ °o sllicitar ZturadestTn 1° ?^ff' ° "»o-Mem6- 
ca das toplkaçtedecorZnlX^?*', tinha P^a conscièn- 
^inclusive no que trata "oTenloo^/37 J°^^Pento do imó- 
creto. Porém, nos parece oue YiJ!?J e 138 d° referido De- 
enigos publicados £í3^#"ffi^ ** '°f referí^ 
Setembro. nSo correspondem é ZrfL^c*'-tfe2Se *><* 
obrigatoriedade dada da consulta aocnrunfof0 ""'"><»: A 
Pl^necassariamente na proibição de C°NDEPHAAT. não im- 
truçocsna érea de 300 metros dalueflT™ °'J"°vas c°^ 

rfjm obras Que possam -prejudica,■,T»i?;sr]somente interferi- 
retendo sítio eu edificação'! PoZfZ' dade ou destaque do 
Que nSo bouve Qua/quTemZlZdeL^ W"01 cas°* ^ 
truçoes dentro da área abrangenteInt Jf0'"™ ou "ovas cons- 
que nossa cidade conta hi vários LZ rf^

ef0- Ba"° lembrar 
to grupo Cal. Júlio César! samnZZ ,Th *"" 

préd!o tomt>ado 
Quer,nconvenlantapara a c^dlòup,^^'^0, em °ua,- 

A  iniciativa do  "Prò-MamÀri," énos vu>nhos. 
do  Solar dos Alves Lannoso™   sm °° S°"C'*r ° ^mbamanto" 
direitos da comunidade itatibaníTnn?

C' ob'stivo'^segurar os ' 
mantos quB S3 caracterizamcZotrarofs''^ PrBSOrvar *>*■ 
vohnmento da nossa cidadã. Uma comZ-T.!f,ca:iv°° do desen- 

Imf, ™3'h°ras características   no '%%%** T? °SO prese™ 

^dt^ZrtoT^Zalb  """ ° ^ « <°«* ~ 
organizada e smparadaZ™Í,í°\SemP"dafor™ racional 

«"*■** contribuindo^ 'p^Tful^rn^oT^ ° 

,   Atenciosamanta 

LOCAÇÃO Pfíõ.mMÓRtA D£ nATisA 

Itatiba. 01 de Outubro da 19SS 

Ao 
JORNAL DE ÍTATIBA 

Prezados Senhores 

Itatiba, 30 de setembro de 386. 

^^^Kí^ís 

ituinte e 
Constituição 

A CONSTITUINTE 

A Constituinte, a As- 
«mbiéia constituinte, ou me 
ConVf AfembIéia acionai 

. Constituinte é a reunião dos 
representantes escolhidos 
Pelo povo através do voto 
para fazer uma Constituição' 
r 4. Portanto, a tarefa da 
Constituinte é a de elaborar 
uma Constituição. 

. Constituição que será 
a lei máxima de um pais fi- 
cando toda a população obri- 
gada a obedecê-la. 

Quanto mais ampla 
lor a participação da popula- 
ção, mais representativa será 
a Constituinte. 

Daí a necessidade de 
se fazerem representar e 
ouvir, na Constituinte, todas 
as camadas da população. 

Por isso, é tão impor- 
ia indicação para a Cons- 

ta -:nte, através do voto, dos 
representantes daqueles que 
po votar as leis e fazer a 
Constituição. 

Quando   se vai cons- 
truir, fazer um casebre, uma 
casa ou um prédio, é preciso 
escodier os que são capazes     . 
de faze-lo. 

f»n, ,Se.a acolha f.r desa- 
tenta, desinteressada ou mal 
feita corre-se o risco de tê-la 
desabando sobre a própria 
cabeça: O que, aliás, oi 
de vez em quando. 

Outro aspecto, impor- 
tante é o da legitimidade. 

Se uma Constituição é 
teita por um só indivíduo ou 
urn ^terminado grupo de 
pessoas, carece de legitimida- 
de, porque, neste caso, um só 
uKlmduo ou grupo está im- 
pondo a todas as camddas da 
população as suas nermas, as 
suas regras, o modo como a 
sociedade deve se organizar 

1 or lEco. a Cotistiíui^   . 

ção soberana. 

OS    nn/Ürtaní°'  d!1 °r*anÍZa 
os   poderes   e  os  órgãos  do 
Estado. 

Mas, o que é muito 
importante, ela não só organi- 
za, define e delimita os pode- 
res desses órgãos, bem como 
estabelece os limites para a 
ação do governo. 

E tem que dizer clara- 
mente o que o governo pode 
e nao pode fazer. 

De uma outra manei- 
ra, também podemos dizer 
que a Constituição estabelece 
as normas gerais para o fun- 
cionamento da vida política 
econômica, financeira, cultu- 
ral, artística etc. de uma na- 
çao soberana. 

Cuida também dos di- 
reitos e das garantias i^;^. 
duais dos cidadãos. 

Na . verdade, uma 
Constituinte    deve    mostrar 

paíT deVerÍa {únd°™ uni 
. r . ;t

Enfim- "tilizando uma 
definição que tem sido muito 
divulgada,    podemos    dizer 
que: Constituição é um gran- 
de acordo mdicando a manei- 
ra segundo a qual nós preten- 
úemes organizara nossa vida 
em sociedade". 
„ r„    *>reciS3 ficar claro que 
f Lonsíituic£o não opera mi- 
fgres.  Ela não vai resolva 

pela sua simples existência 
todos os problemas e acabar 
^o-«mal, com o que 

NÂ0ÉUMAPANAO2IA 

Panacáia é uma pah- 
vm um substantivo feminino 
que >em do grego panákeia, 
que quer d^er: remédio para 
todos os males. A Constitui- 
ção, portanto, não é um ore- 

Mikey Mo 
fuga dos 
Campinas. 

Kamimura; 
Luciano e í 

bolados. 

- - Ní 
você subiu i 

- Br 
"ti amo ti ai 

Som. 

Daniel Bezs 
LindJo, con 
ano. 

-AC 
o comparecin 
dia 24/10 co. 
te. Ass.:Ma<3. 

- Baile 

- La 
pensei qu© , 
a vida, pass 

isso ainda ca 

- Ma, 
amiga. 

- Gal 
de buscar o ": 
dos a ganhar. 

- Adr 
deixam um r 
gente... Ass.:! 

- Wald, 
estrela, á ter t, 
qtierer apenas' 
uma pessoa:") 

- Birlfi 
travesseiro o ch 

~ Chiqu 

- flosaj 
alguém que te a 

- Jefare 
renuncia e vív\i 
esperança para g 

- Eliieul 
a distância. 
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No dia 6 de maio deste 
ano, nós noticiávamos o 
'Tombamento" da ex-resi- 
dência do ex-prefcito Rober- 
to Araníes Lanhoso, imóvel 
esse que acabara de ser nego- 
ciado com os sócios, Lucia- 
no Consoline e Jofege - Pavi- 
mentado» e Construtora 

| Ltda, que haviam recebido 
comunicação do CON- 
DEPHAAT - Conselho de De- 
fesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico e Turístico do 
Estado de 5. Paulo, sobre a 
atitude tomada. 

A solicitação do tom- 
bamento havia sido propos- 
ta pela "Pró-memória", uma 
associaçác de preservação do 
patrimônio 'histórico, lançada 
no dia 16 de abril deste ano, 
mas que segundo informações 
de seus membros fora funda- 
da ern l.o de novembro de 
1985. 

No dia 9 de setembro, 
estiveram em nossa cidade, 
dois representantes do CON- 
DEPHAAT, que inclusive fo- 

Ííografaram a casa informando 
ao J.I. que estavam fazendo 
urna ' avaliação técnica pr— 

l ser incluída no processo n.o 
1 24.250/86. 

lento de casa poderá preju 
ALBERGUE NOTURNO 

O assunto do tomba- 
mento voltaria novamente à 
baila no dia 14 de setembro, 
com informe publicitário no 
J.I., de que o imóvel da pra- 
ça* da Bandeira seria trans- 
formado em "Albergue No- 
turno" dentro de no máxi- 
mo 30 dias. Talvez fosse uma 
forma dos proprietários- se 
vingarem do pedido de tom- 
bamento, feito tão lego eles 
negociaram a casa, fato aliás 
que não pode ser comprova- 
do, mas é bastante coinciden- 
te. 

AS COISAS SE COMPLICAM 

O que poderia ser tão 
somente um simples tomba- 
mento está tomando propor-' 
ções mais sérias, e aqui não 
queremos de maneira nenhu- 
ma entrar no mérito "se a 
casa deve ou merece ser tom- 
bada", mas tão somente aler- 
tar para as demais implicações 
que possivelmente poderão 
prejudicar o desenvolvimen- 
to de Itaíiba. 

Lendo o.Decreto Esta- 
dual de n.o 13.426 de 16 de 
março de 1979, pudemos 
constatar em alguns artigos, 
que não será somente o pré- 
dio  em questão que não po- 

derá mais ter alteração em 
sua estrutura, sem o consen- 
timento do CONDEPHAAT, 
mas sim todos os demais 
imóveis NUM RAIO DE 300 
METROS. 

Se não vejamos o que 
dizem na íntegra os artigos 
de n.os 137 e 138 do Decre- 
to:     • 

Art. 137 - Nenhuma 
obra poderá ser executada na 
área compreendida num raio 
de 300 (trezentos) metros, 
em tomo de qualquer edifi- 
cação ou sitio tombado, sem 
que o respectivo projeto seja 
previamente aprovado pelo 
Conselho, para evitar prejuí- 
zo à visibilidade ou desta- 
que do referido sítio ou 
edificação '■'. 

Art. 138 - Nenhuma 
obra - construções e lotea- 
mentos ou instalação de pro~ 
paganda-painêis, dis ticos- car- 
tazes, ou semelhantes - pode- 
rá ser autorizada ou aprova- 
da pelos Municípios, em zo- 
nas declaradas de interesse 
turístico estadual, ou na 
vizinhança de bens tomba- 
dos, desde que contrariem 
padrões de ordem estética 
fixados pelo Governo do Es-, ■ 
tado: 

Deve-se ain ia assinalar 
que o artigo 142 diz QUC O 

tombamento de bens se inicia 
pela abertura do processo - o 
que já aconteceu. 

COMO FICAM AS 
CONSTRUÇÕES E 

REFORMAS 

Como se sabe que exis- 
tem pelo menos oito edifícios 
de mais de dez andares com 
plantas aprovadas - alguns já 
em fase de construção - afora 
outros em lançamentos e ain- 
da reformas programadas, en- 
tende-se que realmente a ci- 
dade poderá ser prejudicada, 
quer seja pela paralisação dos 
serviços, que diminuirá a ofer- 
ta de empregos, quer seja pela 
própria movimentação finan- 
ceira, além do mal estar que 
será gerado entre comprado- 
res, incorporadores e vende- 
dores. 

Espera-se que haja uma 
' movimentação geral era nossa 
cidade, por parte das autori- 
dades, dos clubes de serviço, 
da prefeitura, e da Câmara, 
como dissemos, não contra 
ou a favor do tombamento 
propriamente dito, mas sim 
contra o prejuízo que o 
tombamento pode gerar à 
toda a comunidade itatiben- 
se. 

O tombamento desse imóvel na praça da Bandeira pode- 
rá criar problemas às construtoras, devido à legislação estadual. 

Montoro e Ermírio 
trocam gentilezas 

O candidato do PTB ao governo de São Paulo, Antônio 
Ermírio de Moraes encontrou-se casualmente na sexta-feira 
com o governador Franco Montoro, durante o almoço de posse 
da nova diretoria da Fiesp - Federação das Indústrias do Esta- 
do de São Paulo. 

Ermírio cumprimentou Montoro, apertando sua mão, e 
trocando abraços e gentilezas, dizendo serem grandes e velhos 
amigos. 

O  governador Montort>  não m€>strou-se txnxtjcstnjiido ,e 
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r ZONA FRANCA 
MORREU PRÊMIO 

NOBEL DE QUÍMICA 

A agência noticiosa 
soviética Tass anunciou do- 
mingo passado a morte do 
químico soviético Nikolai 
Semyonov, ganhador do 
Prêmio Nobei de Química 
em 1.956. O cientista Se- 
myonov era considerado 
um dos pais da Química 
moderna. 

ABRINDO BATERIAS 

Num sinal de deses- 
pero, percebendo que foi 
abandonado por quase to- 

dos dentro do PMDB, o 
candidato Orestes Quércia 
está abrindo suas baterias 
para atacar o candidato do 
PTB, Antônio Ermírio de 
Moraes. O "ataque" terá 
início com a divulgação 
de um documento onde 
Antônio Ermírio, em 1981 
apoiava o .governo do en- 
tão João Figueiredo. O 
candidato peemedebista 
acredita que se Antônio 
Ermírio não tivesse en-" 
trado na parada, ele che- 
garia faciímeníe. ao Palá- 
cio dos Bandeirantes, in- 
clusive derrotando Pau- 
lo Maluí, do PDS. 

sçao de 
p/ Líderes de Produção 

- Programa: Conceito de Empresa, Liderança, Gnzpos, 

Métodos de Direção de Pessoal, Funcionários Problemas, 
Prevenção de Acidentes e o Líder de Produção. 
- Material Apostüado; Carga Horária: 15 hs.; Período: 
6 a 10 de outubro; Certificado aos participantes. 

INSCRIÇÕES: Rua Benjamin Constant, n.o 198 - 
Fone 435-4267 - VAGAS LIMITADAS 

Incentivo da Lei n.ó 6297/75 

Seja Você A Nova Secretan? 
- Curso intensivo prático, em Itatiba - de 04/10 à 
08/11 - aos sábados à tarde. 
"-'    P.-cgrama: Psicologia aplicada, Técnicas Secretariais 
e Arquivo. Comunicação e redação empresarial. Etiqueta  • 
Social, ética j; ofissiond. 
- Material Apostilado - Certificado de conclusão. 

INSCRIÇÕES A RUA BENJAMIN CON3TANT, 
N.o 198 - Fone 435-4267 - VAGAS LIMITADAS 

Incentivo da Lei 6297/75 

! 

o       COM ABSOLUTA certeza, os membros da "Pró- 
Memória", que pediram, pelo tombamento do "Solar dos 
Lanhoso". localizado em plena Praça da Bandeira, nao 
tinham conhecimento das possíveis conseqüências que 
tal ato poderá trazer ao crescimento urbano da cidade. A 
princípio, seria uma simples preservação de um imóvel, 
mie lembra a "era colonial", mas com certeza o mesmo 
envoive uma série de fatores que, para o nosso caso,... 

o E MAIS MALÉFICO, que benéfico, uma vez que 
ninguém poderá "mudar uma palha" em tudo que esti- 
ver "ao redor, por uma distância de trezentos meiros. 
Com íai medida, seriam prejudicados vários projetos de 
edifícios, já em andamento. Até acreditamos que passara 
a haver uma contra-força, para que tal medida nao se 
efetive, uma vez que os prejuízos seriam consideráveis. 
Vamos esperar prá ver o que acontece.   

0 COM A CHEGADA do fim-de-ano, recrudesce o 
movimento para construção da sede própria da Feimoc - 
Feira da Indústria e do Móvel Colonial, cujo terreno foi 
há meses adquirido no Bairro do Engenho, as margens 
na Ítstfba-Jundiaí. É uma pena, porque a realização da 
fora é mais-que uma mostra dos produtos aqui taonca- 
dos, é ema necessidade. E por que é necessária? Iorque 
outros municípios, aiguns.próximos de nos ate, ja . . . 

• COMEÇAM GANHAR força e importância como 
produtor de móveis de estilo. Para Itatiba que conse- 
OThi «sanar confiança ao longo de mais oe duas décadas, 
se-amn fato altamente negativo e profundamente la- 
mentável. O terreno já foi comprado, o projeto já esco- 
lhido, o eme falta agora é arregaçar as mangas e iniciar 

EXPERIÊNCIAS      INOVADORAS 
NA      ESCO LA 

A Secretaria da Educa- 
ção do Estado realizará nos 
dias 16 e 17 de outubro, o 
Seminário sobre Experiências 
Inovadoras na Escola-Comu- 
nidade. 

Destina-se ao intercâm- 
bio de experiências en~re di- 
retores, professores e especia- 
listas da rede estadual da pré- 
escola, primeiro e segundo 
graus.' 

as obras. Essa demora, presume-se, nenhum benefício 
trará aos associados que, per certo, se encheram de ex- 
pectativa. 

« QUANDO ASSISTIMOS os programas do TRE, ce- 
didos aos partidos políticos, ficamos com a impressão de 
que ninguém presta. E é fácil explicar o porquê: quando 
fala Maluf, os outros não prestam, sendo os seus deiei- 
tos" apontados; quando fala Ermírio, os outros é que 
não prestam; quando fala Quércia, só ele é o bom, e 
quando fala Suplicy, a mesma ladainha. Se ninguém 
presta, então estamos "roubados" em matéria de go- 
verno? Não é nada disso. O ... 

s QUE NA VERDADE ocorre, nada mais é do que 
as artimanhas que cada um usa no vale-tudo político 
para sensibilizar o eleitor na conquista do seu voto. Pelo 
que se percebe, pela fala, ou pela bagagem que trazem, a 
disputa deve mesmo ficar entre Paulo Maluf e Antônio 
Ermírio. Aliás, a princípio, tinha-se a impressão de que 
o "turco" ganharia fácil a preferência do eleitorado, es- 
tourado que estava nas pesquisas. Entretanto,... 

e NADA MAIS QUE de repente, o candidato do 
PTB Antônio Ermírio, disparou na frente. "Macaco- 
velhò" Maluf não perdeu a serenidade e usou de argúcia, 
chegando e se apegando a determinados segmentos so- 
ciais, até então não buscado pelos demais. Fruto disso, 
ou não, o certo é que sua cotação voltou a subir e hoje 
já se fala em igualdade de condições dos dois principais 
candidatos. Muita água ainda passará por debaixo da 
ponte e muitas surpresas ainda poderão acontecer. 

e NÃO É DE HOJE, que o público jovem vem recla- 
mando 'da falta de realização de shows, comovem ocor- 
rendo com muitas cidades, até bem menores que itati- 
ba Não conseguem entender por que aqui nao vem 
RPM Zero, Cazuza, Lobão, Ultraje, Capital Inicial, 
Leidão, Plebe Rude, Tokyo e vários outros que tíispn- 
tam o "hií-parade" tupiniquim. É evidente, que a vin- 
da de um cantor ou conjunto de sucesso, ultrapassa a 
barreira do desejo, porque ... 

e O INVESTIMENTO é alto e necessita de retorno. 
E a cobrança recai sobre os clubes que, segundo os jo- 
vens, é quem deveriam traze-los. Até concordamos que 
já está na hora de<uma "abertura" por parte ao lia io* 
Grêmio, Rosita e São João, que são nostas.prmcipaisen- 
tidades socio-esportivas. Se alguém de perto.aparece 
e encarar o evento, por certo poderá ter agradais sur 
presas. Na pior, arrrependerão por uma coisa que fize- 
ram. 

SHELLAS 
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ZONA  FRANCA 
ATAQUE AO "REI" 

Os opositores de An- 
tônio   Ermírio de Moraes, 
candidato do PTB ao go- 
verno  de SSo Paulo isiío 
têm poupado nem o can- 
tor   Roberto   Carlos,  por 
estar  apoiando   o empre- 
sário. E prova disso foi a 
propaganda   eleitoral   gra- 
tuita no rádio, do PMDB, 
que na terça-feira acusou o 
"rei"  de   ter  se   omitido 
durante todo o tempo da 
resistência á ditadura. De 
acordo   com   o  PMDJ5, é 
por  isso  que  na  musica 
que fez para seu candidato 
ele diz que é preciso "es- 
quecer o triste passado". 

LOGO ONDE 

Parece brincadeira 
mas é verdade: o Brasil 
vai participar, de 21 a 26 
de outubro, em Paris, do 
Salão Internacional da 
Alimentação. 

Deve ser para mos- 
trar o know-how que tem 
no setor como importador. 

GUERRA NO AR 

A batalha aérea en- 
tre a Varig e a Transbrasil 
Lem torno do monopólio da 
—  

primeira sobre as linhas 
aéreas internacionais conti- 
nua acirrada. 

A Transbiasil acaba 
de despejar na briga ttrna 
pesquisa do ibope, feita 
durante dois meses junto a 
400 passageiros - brasilei- 
ros e residentes no Brasil - 
de vôos internacionais, de- 
colando dos aeroportos do 
Galeão e Cumbica. 

A uma pergunta se o 
governo deveria permitir a 
Transbrasil e a Vasp a ope- 
rar vôos para o exterior, 
90,3% responderam que 
sim, 5,5% foram contra e 
4,3% não sabem ou não 
opinam. 

TRAPALHÃO 
APOIA ERMÍRIO 

Quem assistiu o ho- 
rário político na semana 
passada pode ver o trapa- 
lhão Renato Aragílo, ou 
Didi. prestando seu apoio 
a Antônio Ermírio de Mo- 
raes. Com isso surgiram 
dúvidas sobre se Renato 
Aragrío seria candidato a 
alguma coisa, mas a con- 
fusão foi desfeita no dia 
seguinte. Renato Aragão 
não é candidato a nada e 
seu título de eleitor é do 
Rio de Janeiro. 

Inércia se defende cia 

acusação do 
Jornal do Brasl 

O candidato do PMDB 
ao governo de São Paulo, vi- 
ce-governador Orestes Quár- 
cia foi assunto na edição de 
domingo do "Jornal do Bra- 
sil", acusado de negociata 
imobiliária com a De!fi:i S/A. 
Crédito Imobiliário: 

ce, localizado na rua Francis- 
co Glicério em Campinas. 

A operação financeira 
entre a Sol Invest e a Delfin 
teria sido simulada e o edi- 
fício nunca teria sido vendi- 
do por Quércia, que ainda bo- 
ja é KU proprietário. 

^fe?.;i :£:-,. ■■■ -.-r\ 

a A FILA PASSOU a fazer parte do nosso cotidiano. 
Onde quer que vamos, há filas para enfrentarmos, até 
nos restaurantes. Na verdade, se você pretende sair no 
domingo para almoçar fora, das duas uma: ou você sai 
cedo e aguarda pelo horário de almoço, nas próprios res- 
taurantes, ou curte longa e demorada fila. As filas são 
sentidas até em sorveterias, principalmente agora com a 
entrada do calor. É certo que uma nova mentalidade ... 

• TOMOU CONTA do brasileiro, mudando seus cos- 
tumes — hoje o cidadão sai mais de casa, gasta mais. E 
se isso é bom porque gira mais riquezas, por outro 
não deixa de trazer uma certa preocupação, mormen- 
te pela falta de gêneros para se comprar. Até quando 
isso ocorrera? . . '.e se for para sempre? Tudo faz crer 
que o Governo está seriamente preocupado com o pro- 
blema e estuda medidas urgentes para solucioná-lo. 
Mas é certo também que tém . . . 

a MUITA GENTE descontente com o Plano Cruza- 
do, e tudo faz para desestabilizá-lo. E com certeza, 
são eles que hoje boicotam o fornecimento de gêneros 
básicos na cesta do brasileiro, como é o caso da carne. 
Quando há notícia dela em algum açougue, as filas 
se estender quilometricamente para se consegui-la, o 
que, entretanto, nem sempre é possível, mesmo assim. 
Aliás, por falarmos em fila, o itatibense passou por amar- 
ga experiência,.... 

© NESTE DOMINGO, quando acorreu ao Ginásio de 
Esportes, para apanhar seu novo Título de Eleitor. Mi- 
lhares de pessoas se acotovelaram para apanhar o docu- 
mento, enfrentando o calor, o empurra-empurra e a 
intensa poeira que se formava com a passagem dos veí- 
culos. E era de se esperar, porque se no dia das eleições, 
quando o contingente eleitoral é dividido em locais di- 
ferentes — assim mesmo distribuídos em secções que 
não ultrapassam a 500 votantes — as dificuldades se esta- 
belecem, imaginem então todos reunidos num só local? 

e A MOTIVAÇÃO é algo impressionante, seja ela 
onde for. O ser motivado consegue realizar façanhas que 
em sã consciência, nunca imaginaria conseguir, em to- 
dos os setores da vida. Hoje, por exemplo, estamos moti- 
vados pela chegada das eleições. O eleitor quer fazer va- 
ler o seu direito de escolher aqueles que se responsabi- 
lizarão, até peio seu destino. Nas eleições de 1982, cansa- 

do do autoritarismo imposto pelo regime militar, o "po- 
vão" se motivou e : . . 

• FOI ÀS URNAS para protestar veementemente, 
contra os homens apoiados pelo partido dominante — na 
época o PDS. E o partido da oposição, o PMDB, faturava 
de por.ta-a-pcnta, dando a maior lavada que um partido, 
poiííico podia imaginar. Porém, esse fenômeno não ocor- 
ria porque esse\partido tivesse homeru de maior gabari- 
to. Esse faío acabou desprezado, porque o eleitor estava 
cego de revolta e a descarga foi . . . 

« MESMO CONTRA os homens ligados ao governo 
militar. Entretanto, os anos foram-se passando e o eleitor 
se convencendo de que também os homens que assumi- 
ram e ocupam o atual governo — estamos nos referindo 
ao nosso Estado — muito mais falou do que executou, 
ou seja, demonstraram ser farinha do mesmo saco, no 
que se refere à capacidade. Por isso, a história poderá se 
repetir e a evidência disso está aí,... 

o NOS PRÓPRIOS comentários das rodas políticas, 
onde se nota que de três cm quatro pessoas, apenas uma 
desperta simpatia pelo atual governo. E a disputa estaria 
mesmo entre Paulo Maluf, renascendo o PDS, e Antônio 
Ermírio, do PTB. A eleição de um ou de outro parece 
irreversível. E quando isso ocorrer, uma coisa ficará 
certa: ninguém consegue ludibriar o povo através da in- 
flamação verbal. Há de haver fatos concretos, que real- 
mente favoreçam seus anseios. 

• O JORNAL DE ITATDSA, recebeu carta da "Pró- 
Memória - Associação de Preservação e Defesa do Patri- 
mônio Histórico, Cultural, Artístico, Ambiental e Tu- 
rístico de iíatiba", esclarecendo sobre o tombamento 
do "Solar dos Alves Lanhoso", na Praça tía Bandeira, 
cujas paredes dariam lugar a moderno e arrojado arra- 
rthacéu. Diz a associação, que era de seu conhecimento 
as implicações da-lei do tombamento, com respeito aos 
prédios vizinhos, .... 

o NUMA ABRANGÊNCIA de trezentos metros ao re- 
dor, mas que tal fato tem merecido a condescendência 
do próprio Condephaat, desde que seja preservado o vi- 
sual do bem tombado. É de se esperar que, em assim sen- 
do, o fato não venha a trazer conseqüências ao cresci- 
mento centra! da cidade, mas sim, isoladamente, aos pro- 
prietários do imóvel tombado. Estes, por certo, usarão 
de todos os meios e forças para protestar contra os pre- 
juízos que, particularmente, terão. Para . . . 

9 QUE A COMPRA do imóvel fosse concretizada, cs 
adquirentes estudaram sua viabilidade econômica, por- 
que o plano era de construir ali um edifício de grande 
porte, inclusive, consta , com projeto já elaborado. 
Agora, quando poriam em prática tal projeto, foram sur- 
preendidos pelo tombamento. De qualquer forma, pre- 
juízos dos proprietários à parte, espera-se que a Pró- 
Memória esteja certa quanto as demais propriedades ao 

-redor, porque caso contrário o grito de protesto sen: en- 
grossado per muita gente. 
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